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Adornar de Barros confirma:

tyucra URSS adquirir ciitfo
milhões dc sacas dc café

Soube dessa informação, em fontes soguras,
na Europa e no Rio

Interessada, na tqultlçüo de
cinco mllhOei de sncas de
café brasileiro Solicitado n
dar pormenores a respeito,
disse que cumpria agora í»
Imprensa tprocurar no Ita-
maratl outroa detalhei de

fCc-nolt.i na «• pág.)

SAO 
PAULO, 8 (Do

retPQndente) — Era
¦Icclarnctys ontem presta-
das h Imprensa, confirmou
o sr. Ademar de Barros ter
sido Informado, por fontes
seguras, ria Europa • no Rio,
que • Unlao Soviética está

Itcnllxndo, ontem, o sorteio para o» Jogos, em
os demais componentes d» «chave

Entocolmo — Áustria, Inglaterra o URSS,
» do Brasil —¦ As outras «chaves»

ESTOCOLMO. 8 (FP) -
Hi-uH/mi.M'. cuia noite, no
«Circo do Eatocolmo. o sor.
tolo iliih «cIwvm» do Campeo-
natu Mundial do Futebol do
1058 .

Os palie» partlclpuntei fo.
rnm roparUd.vs om quatro
grandes zonas ReogrAflciis.

Foi o retullndo dos mui-
tcloi.

GRUPO A: Alemanha (ca-
bcçu de chnvo); Argentina;
Tcliocoslovntiula» Irlanda do
Norte, jognrii nn zonn Sul.
com centros cm Malmoo.

GRUPO H. (cabeça de cha.
Ve); Paraguai, IugoslAvln.
Escócia, Jogarft na una Les-

te, com centro em Norroko-
plngi

GRUPO C: Suécia (cabeça
de chave); México. Hungria.
P«U di. Gales, Jogarft n» «o.
na Norte, com centro em E«.
tocolmo. .

GRUPO D: Auslrla (cabe-
ca do chave)); Braalli URSS,
Inglaterra; Jogarft na zona
Ooite, com contro em Got.
tchorg.

O calondftrlo do» jogos foi
estabelecido Un seguinte mn.
nolra: ZONA NORTE, cen-
tro Estocolmo; 8 do Junho;
«m Estocolmo: Suécia e Mé-
xlco; cm Ssndvhen: Hungrln
o Pais de Gales; 11 de junho.

em Estocolmo! México o
Hungria; 12 de Junho: em
Estocolmo: Suécia e Pali do
Gales; 15 do Julho: cm Esto.
colmo: Suéclu o Hungria;
em Sandvhen: México o Pais
de guies. Zona Loilc, cemro
Norrokoplng: O do junho:
em NorroKopInB". França e
Paraguai; cm V«w>U>rraas:
Iugoslávia o Escôcln; 11 do
Junho: em Norrokoplng: Iu-
goslftvln o Paraguai; em
França o Escócia; IC de Ju-
nho: om Ensltunc: Pnraguul
» Escócia; cm Orcbro: Fran-
ça e Iugoslávia; ZONA OES-
TE, centro Gotteborg: 8 do
Junho: cm Gottoborg: Ingla-

«erra o URSS; em Uddvn.
Ul»: Rrasll e Auitrln; 11 do
junho: Gotteborg: Urasll o
Inglaterra; em lioras: URSS
o An. tlm; 15 do junho cm
Gottoborg: Urasll e URSS;
em Dnrns: Inglaterra o Aus*

Iria. Zonn Sul: centro Mal-
moc: 8 do junho em Malmoo
Alemanha e Argontlna; om
Helmstcd: TchccoslovAqtiln e
Irlanda do Norte; 11 do Ju-
nho cm Holslngborg; Alomn-
nha e TchocoülovAauln; cm
HoJmstSdl ArRiintln nc Ir-
Inndn do Norte; 15 do Junho
em Malmoo: Alemanha c Ir.
Inndn do Norte; om Helslng-

(Conclui nn *• púgi)
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Destruídas Pelo lar
As Obras da FDF no Len

O Prefeito desistiu dc salvar a praia, entregando o serviço a uma
empresa particular

• lii.ii.-" -n i • mili.¦ mals
prtooupatlas com a fúria «lo
mur jft abandonaram sous a«
imrtaniimto*«. na av. Atlântica,'

ilefront'-. íi Praia do l.enio lo-
nioioaas «Ju nue a Anua JÍI to-
nlia *n Infllti-utio pulos allcor-
ces doa príillos umlo residiam.

Apartamentos il««oüiju|iuiiufi na-
quolos i!i,riiM.-»H ¦¦ exiAo aumon*
tando 'i') número o nflo encon-
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Dia • trabalhador* a» ampatihmn ita ajcacuçSo dar obras para salvar a praia do Leme. Quem
tt • luta/ I DIRETOR: PEDRO •MOTTA LIMA V» Vll-í
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'/ O ambiente nas Escolas dc Samba gunltri motor calor à
medida quc os dias passam e o carnaval se aproxima. Ot art>
saios se sucedem, sambistas e cabtoclias castigam o» terreiros.
aprimoram a forma, acertam a cadincia dos surdos e tamborins.
Paralelamente, as agremiações vâo coroando suas soberanas, 6e-
Ias cabroclms, como Macia Rita (loto) que reina para at ban*
das fluminenses, como Rainha da Escola de Samba Unidos ét "

Nilopolis (Reportagem na oitava página)

GRANDES CRÉDITOS, LONGO PRAZO, DOIS E MEIO POR CENTO:

Oferecidas Pela URSS à Brg
Mesmas Vantagens Dos Bfro
PRá-^FrtUmí EM VARSÕVIA AS NEGOCIAÇÕES DA DELEGAÇÃO OFICIAL AR- ~-
Í^NTTNA ORA EM VISITA A UNIÃO SOVIÉTICA E ÀS DEMOCRACIAS POPULA- \ 
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Regressa
Romulo

Bettancoun
NOVA YORK, 8 (PP) De*

pois de nove anos de exílio,
partiu para Caracas, por via
aérea, o antigo presidente da
Venezuela, sr. Romulo Bstan-
court, acompanhado da espo*
sa c de vária;, personalidades.

newitz", da 
"República 'Democrática 

Alemã, criou uma
nova maquinarão café expresso, apropriadamente chama-
da "Aroma", com uma capacidade de 300 xícaras por ho-
ra. O excelente sabor do café produzido pela "Aroma",
informa-se é devido a um especial proczsso rápido duran-
te o qual toda* as substâncias amargas são expelidas.
Adaptada com quatro braços misturadofes, a '•Aroma"

será bem recebida tanto pelos empregados como pelos
fregueses. (Foto RDA para a IP. )

•TÉCNICOS AGRÍCOLAS POIO^ESF.S HOS EE.UU
Uma turma de mals de vin-

te técnicos poloneses do ngrl-
cultura realizará, segundo ln*
forma a Embaixada da Re-
publica Popular du Polcnin
em Washington, um esiagio
nos Estados unidos, com per-
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Edifício «São Luiz Rei»

No prtómo dia V. u> correr do martelo, seré vendtío pelo leiloeiro Horáclo Ernani-de Melo,

i o Mono T Salgueiro, na Tijuea. avaliado tm três milhões de cruzeiro, A Cruzada SSo'Sebas-
? tíãó 

"aue 
de Inicio se dispuser» a tomar medidas contra a ameaça que ronda o lar de centenas de

' 
hmiuâWálèz além de um adiamento do leilBo. Por seu turno, a Prelei ura esta alheia ao fato
¦EèsTl horas do dia 27. quinta-feira, estará em jogo o abrigo dos habitantes do Salgueiro. Vemos

> ífolo, XansrntadorTtnte^rantes da Escola de Sambado Salgueiro, cantando o samba onde .

\denunclam o esbulho que se prepara eontra osseusdircltos^^

Empenhados os Engenheiro
Das Responsabilidades Pelo

s na Apuração
smoronameoto

manência erá fazendas e cur-
sos orá csccks ajricolns.

Grupos cem finalidade idên-
tica estão í-endo enviadas -i
Bélgica. Dinamarca, França
Holanda é Suecin.

A turma que se destlnu a»
América do Norte fei convida-
da pel» Pioneer Hyblrd Cora
Company o£ Des Moines,
Iowa, que cultiva milho •
plantas híbridas.

Os detalhes para essas oB-
servaçôes praticas e estudos
teóricos foram combinado»
pela delegação agrícola polo-
nesa que visitou o Melo-Oesta
dos Estcidos Unidos em se-
tembro ¦Uttaló.

O presidente do Sindicato dos Engenheiros
revela à IMPRENSA POPULAR que a enge-
nharia brasileira deseja o completo esclare-
cimento dos motivos que determinaram a

queda do prédio em Copacabana

Z4

EUZABETH TAYLOR EM MOSCOU

Não podem voltar para a sua pátrii

EMBMCRDOS OKTEM PMS
CURITIBA 32 HUNGBROS
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Medidas de emergên-
cia para abafar os pro
festos — Não têm
meios os que desejam
regressar par a Euro-

pa — Diz o presiden-
te do INIC que isto
ao é de sua alçada

— Texto na 2* pág.)

Continua na ordem do dia,
0 cnso do Edificio São Luiz
Rei, em Copacabana, que,
desmoronou espetacularmente,

A visteria, que se faz uecés-
sária paru a identificação dos

responsáveis pelo desabamento
d0 prédio, ainda nã0 í°i rea*
llzada Pela Prefeitura, o que
tem levado outras entidades
a se manterem na expectati-
va»'

O dr. Otávio Cantanhsàe,
presidente do Sindicato deu
Engenheiros do Rio de Janei-
ro, em palestra com a repor-
tagem da IMPRENSA POPÜ*

LAR, expôs os kous pensa-
mentos sobro l« cr..1;--, falando,
iniòialménto qua eram neccrf-
sárluü, par;- i> prazo *nai-- 1>1'P"
vo poísivei, üiyestigaçõés eni
torno c'os companhias cuii;;.
truc-r-^, a íim du (jxc, com o
resultad0 da psriçia, ÍOsk''
apontado 0 culpado. Dis-1:
ainda o Presidento * Co Siriül-
cato do.-. Engeniielrçs f!'U*: cx
sa medida serviria . Cir cr: -:.-¦ ¦

(ÇoritrUd '.'s •-' ííi.:7r,í

DIRIíiSi-SE A0
SENADO ÔS

VENDEDORES DE
CftSieEiKAS
DE FEIRAS

Desejam a rejeição dc um
veto do prefeito quc muito-,
prejudica essa categoria de
feirantes — Em nossa reda-
t-íio, (í/refop2s da .Assoclnção
dc Vendedores explicam o
caso - (Texto na 2* pag.)
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Barbaridade dos ocupantes franceses:

BOMBARDEARAM UMA ESCOCa
MATANDO TODOS OS ALUNOS

Vinte e cinco aviões participaram do «raid» que destruiu pamsfl-
mente a povòaçâo visada - Atingidos também os caimnhoe^ e

outras viaturas da Cruz Vemelha Internacional, que distribuíam
alimentos e remédios aos refugiados -- Mais de wna. centena ae

mortos e feridos no ato de banditismo dos franceses/
(Telegramas na 5a. página)
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iu,i(ame;irc coni seus esposo, ini-
mcóntía-sh na União Soviética, para ^MQ^JrayZ- Durante a estada do caiai

ke Todd. a conhecida estrela do cinema «w*-**6'" '"» 
tomalistas soviéticos e estran-

de cineastas na URSS, foi exibido para o 
^jB^Xl.*. produzido por Todd»

gelros. na capital soviética, o filme A volta ao ~ e*n 
vesUJo ma ^

premiado no festival de Cannes. Nocltehtiq^'^»*^ flW do mam0 e„Ustmo mo*
% caracul negro, vendo-se. ainda, 

^%°Ec^%OpULARreriaí. (Foto Tass, especial para a IMPRENiiA r^u^v^ _«
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Além da ameaça de fica-
rem sem escola, os aluno»
do Colégio Follaborto de Me»
ní-.cs, reccnlcmunio vmidl*

!do ao Colégio Pedro II, po*
iliT.ii», ainda, perder o dl-'nheiro 

da matricula que JA
tliili.ini pago aos diretores
do ns.iiiii-liriinoiii» vondldo.
lui/cnii.s e oiue alunos paga*
rum a matricula, cujo preço
«ria entro mil e mil • seis-

centos cruieiros. O» direto»
re» do Felliberto d» Mene*
ses reccboism as Importàn*
da referentes A» matrículas

prometendo qu» o Pedro II im
comprome era a assimilar to*
doa os estudantes do colôgio
quo comprava. Agora, po»
rom, o Pedro II afirma que
n»da havia prometido c mio
quer admitir os alunos que
por outro lodo, nAo forim
reembolsados da» Impor-ln-

ela» paga» pola» matriculo».
Assim, os prejudicados JI
encaminharam a qucatAo ti
AsiooloçAo Metropolitana doe
Estudantes Secundários a
marcaram uma rcunIAo para
a próxima quar.a*felra, As
20 horas, na sedo da AMES.
Na ocasião aerAo decididas
outras medidas cabíveis. Na
foto, um grupo de prejudl-
cados na sedo da AMES,

Eixo sindical Rio-São PjMdOOT

Salário-Mínimo de
Seis Mil Cruzeiros
Os entendimentos foram iniciados em São Paulo, entre os dirigentes
sindicais e bandeirantes — Q Sindicato dos Padeiros já deu o grito
e formulou o nível do novo salário-mínimo: Cr$ 6.000,1)0 — Outras

decisões da assembléia dos padeiros
Durante o recente nlmoço ofe-

/eclilo uu biinij&rlu Sulyuüor Ito-
mano i.üMii-1-ii, presidente do
Paeln Intei-uliiillcul do üüu Pau-
lo, pur iiiulivu «le «uu escullia
parn "Homem «lu Anu ile 1957",
•m síu 1'aulu, um piiuclpala dl-
risenles mndivuls curiucut, «iub
«ativeram na capital paulista,
tiveram ocaslio de discutir cum
os lldurud uper&rioa paulistano»
alguns dus inala Imediatos pro-
blemaa du proletariado brusllel-
ro, .

Níase encontro, ficou acerta-
Io, em piili.i-i|ili», Óué as organi-
catiOet slmllcaís du Distrito Ve-
deral e de Sio r..ulo Iriam |»ru-
curar unltlear seus esforços, vi-
tando conquistar a revisão do
atual salfirlu-mlnimo, «iue JA
tião oõríespunde inals a asecn-'tio 

áo cuatu de vida. A üclibe-
ração «lua sindicalistas cai-lucas
• paulistas ji £oi levada ao co-

nhecltnento da CJonfedornçSO
Naclunul dtm Tralinllindores na
Indústria, «iue, como n mata
impurtante central sindical do
pals, 6 a cntldado naturalmcn-
le Indicada parn liderar o mo-
Vimento o cordonar os tralia-
Ilu..*--. -

Enquanto peslões e estu-
dos sáo enlabolados na cú^u»
la do sindicalismo, já pai tiu.
iia assembléia realizada <in-
tconlem no Sindicato á-3
Trabalhadores cm Kimiica-
ç"io e Confeitarias, o »'r">
de rcvlsüo do atual salário-
minimo. Para decenvolvoi a
campanha pur cs.a reivirdl-
cação, os padeiros, dellb8*
raram, que a ba»"e do m'vo
salârlo-minlmo deve ser do
6.000 cruzeiros e organize*
ram uma comissão lnteg«"i'

ESPETÁCULO DE HOJE
O ÍDOLO VIVO — Matro-Passelo, Metro-Copacahuna. Me-
tro» Tijuea, !-'ax, Presidente e Palàcio-Higienópolis Com
Stevc Forréál e Lilliane Montevechi Produção americana.
As 12 ,só no Metro-Passeio) - 2 - «1 - 6 -8 e 10 heras.
No Palácio-Higienópolis: às3-5-7e9 horas.
OS OLHOS DO 1'ADBE TOMASINO _ S. Luiz, Rex,
man Santa Alice, Miramar, Carioca e Coliseu. Com Tony
Curtis e Marisa Pavan. Produção americana. As l — d,4ü

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
CASANOVA, AMANTE SUBLIME — Art-Palácio, Rivoli e
Eskye-Méier. Com Corine Calvet e Marina Vlady. Biogra-
ílco. Produção italo-írancesa, Em sexta semana de exi»
bicão;
DOZE HOMENS E UMA SENTENÇA — Vitória, Copaca»
bana Penha, Botafogo, Avenida, Odeon (Niterói) e Rou-
lien. Com Henry Fonda. As 2 — «1 — 6 — 8 e 10 horas.
DUAGOES DA VIOLÊNCIA — Palácio, Roxy, PlrajA. Ma»
drl Imperator, Monte Castelo e Leopoldina. Com Barbara
Stánwyck e liarry Sulllvan. «Western». As 12 isó no Pa»
iácio) —2 — -1 — 6 — 8e 10 horas.
O TUitCiOntO TIRO — Plaza, Astória, Olinda, Rolai, Pri»
mor, Melo e Regência. Com Shirley McLalne. Policial.
Vistavisão. Às 10 — 12 — (só no Plaza) — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
O HOMEM DAS MIL CABAS — Leblon. Com James Cag-
ney e Doroty Malone, Biogiáíico. (Em segunda semana).

As 1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.
STELLA — império, Ipanema e Ramos. Com Mellna Mer»
couri. Produção grega. As2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

. TRApézio — Odeon e América. Com Glna Lollobrigida.
Reapresentação. As 2 — 4 — tí — 8el0 horas.
£ DE CHUA — Pathé, Paratodos, Mauá, Alfa, Santo Afon-
so e São Jorge (Niterói). Com Ankito e Grande Otelo.
Comédia musicada. Em segunda semana. Horário di-
versos.
BATEDOR DE CARTEIRA — Azteca, Ideal, Caruso, Rio
Branco, Nacional, Méier, Roulien «• Abolição. Com Zé
Trindade. (Em segunda semana). As 2 — 3,40 — 5,20

7 — 8,40 e 10,20 horas.
SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, jornais e documentários.
Programa do mesmo gênero no Clneac Trianon. Sessões
continuas,

CONCEDIDA ANISTIA NO
SINDICATO DE DESENHISTAS

Após 10 anos de comple-
ta lnatlvldade, o Sindicato
«aos Desenhistas, tendo a
."frente sua nova diretoria,
esta enviando todos oa es»
lorços nc sentido de soer-
guer totalmente aq-iela en-
fidade. An.eontem realizou
se uma Assembléia Gerai Ex-
traordinana, quinto- foram
tomadas importàn*'.3 delibe-
ráçoes e entre es'a< a con*
cessão de Anistia e toilr-s o»
associados em atcazo, até oi
de dezembro d 'AT/; Ficou
tafiíbém decidido que os as-
íociados para se beneficia,
riem da meJida dever-lo re-
gularizar sua situação no
sindicato até o dia Si de
março.

PROGRARM-V DA
DIRETOiiU

O sr. Pacifico X»vicr dos
Bantos, presidem:} «ia enu-
dade, ao**(-sentou k Assem*
bléia o Progra.TM de ação
da Dlretcria para o biOnio
1957-1958, constando ddslo
Imp ortante reivindicações,
tais como: Slndk* lUzaçüp dè

-1000 associados até 31 de
- dezembro de 1958. Regula-

mentação da Profissão; Mu*
dantfa de sede: Modifica-
op lB3|pti]s sjjbd ep obo
forma a atender os desunhls»
tas autônomos e aos qua
exercem profissão em em-
presas; Extensão da baso
territorial do Sindicato no
Estado do Rio; Criação, dos
Departamento Jurídico e de
Assis ên*. a Dentaria; Ar-nti-
mento de 20 por cento ios
preços de materiais nas c-t
sas especializadas, cte.

COMISSÃO DB
REGULAMENTAÇÃO

A Assembléia decidiu tam**
Mm nomear uma comissio
de 5 associados para estu-
profissão de Desenhista, ten*
dar a regulamentação da
do ficado resolvido oue a
mesma terá prazo máximo
de 90 dias para prstar con-
tas a uma nove Assmbléia
as mensalidades fossem <iu-
Flnalmnt ficou decidido què
mentadas, a titulo precário,
para 30 cruzeiros de torna
a possib'litar á diretoria à
necessária cobertur-, finan-
ceíra para as despesas nor»
maia da entidade.

Vai o Congresso Apressar a Votação
do Aumento de Vencimentos

dos Magistrados
-. Ontem ft tarde, o-'deputado 011-

veira Brito, presiden:»» -da Co-
fl-ilsfio da OonutlttilçH.» e Justiça
da Cftmara, encqmrou-so. na
sala do presidente dc Tribunil
de Justiça, com er de.««m«tarea-
dores Romão C0»tes de l.acer-
da e NarcuÜo de «Juelroz, mlniu-
tros Otüvto Rczerule, do Tribu-
nal Superior Militar, Delfim "Mo-

i-elra, ilo Tribunal nupertAr do
Triiliatho, Vei-gnlind Vandei-tel,
3o Trlliunnl íl«; Contas, Di-. Ama-
ro Barreto, do rrlUun.il Regtu-
naft do Trabalho, o víirlos ou-

¦ugestSet sObre o projeto eutw
metido ft oonelde-aç&o do f!on.
gresso, de aumento ..<:* venci-
mentos da magistratura.

O presidente da Comissão de
Justiça, na oportunidade, mh
curou que envld-irâ todo* oe
esforços para 'a rápida tramita»
q&o legislativa do projeto."Estiveram, 

tambím, presen-•es os Drs. Carlos Medeiros Sll-
¦ a*e Cândido de Oliveira' Neto.
Procuradores Qer.tlí da Rcptt-
blica e da Justiço do Distrito

da por cinco associados,
com o objetivo de imuulsic-
nar a luta, nüo sòmcnt.. no
seio daquela corpora;fio. co*
m0 junto aos demais sindica-
tos.

CARTA CIRCULAR
Estiveram presentes à is»sembléla dos padeiros o sr.Ângelo Mazela, membro daComissão de Salârlo-Minlmo

do Menistério d0 Traballw nsr. Luiz Corrí-a, ejtipresliljíi.
te daquela comissão e nu-morosos dirigentes ue ou»tros Sindica os de trabillia-
dores d0 Distrito Federal. Aidéia de se levar à ftenté
a campanha pela imediata
revisão do salário-minlmo,
recebeu entusiástico ap.Io,
não sòmen.edos padeiros pre-sentes à assembléia, '.-r-mo
de todos seus visitantes. Pa-
ra que a lu.a pelo salário
minim0 que é uma reivimü»
cacno de 70 por cento Jos
trabalhadores do Distrito
Federal, nao fique somente
no âmbito do S.ndicat0 dos
Padeiros, ficou decidido oue
a diretoria daquela entída»
de enviará carta-circuinr o
todo os demais Sindicatos
cariocas conclamando-ns a
apoiar o movlmen.o nma
Imediata revisão do salário-
mínimo, na base de O.UUO
cruzeiros.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Outro problema que ms-
rece especial atençã0 dd as*
sembléla dos pad"iros j o
que diz respeito ás últimas
resoluções adotadas pelo Sln*
dlcato dos Panificadoras. As
ameaças feitas por aquele
órgão, de suspender o trabr.-
lh0 noturno o tomar outru-j
medidas, que venham Ini»
portai em desemprego pa-
ra os seus operários, preo-
cupa seriamente 0 Sindica-
to dos Padeiros. Aguard&n-
do o desenrolar dos aconlc»
clm.S.os, praa onláo deübe-
rar a respeito, o» ptdt-iros
resolveram manterse em at»
sembléla permanente, ati a
próxima quarta-feira.

Também foi aprovado, por
unanimidade, aceitar a de-
cisão do Tribunal Supenor
do Trabalho, concedendo uu»
mento de 15 por cerno, .ja-
ra os trabalhadores em pa-
ni f' e ação e confeitarias
calculados sôbre os salirlo*
atuais.

Orande» Creditou, LonKO l'raw>. dois e melou por contoi N&O potlem voltar para a mui pátria

Oferecidas pela URSS a Argentina as "~
mesmas vantagens dos Af ro-Asiáticos

WARflOVIA, i <rp> o sub-
" seorotárlo (Tn Indúslrln e

ohefe da mirado asonOmlca
argentina noa pal.ca do Ori
nitc, sr, itaul ondarts, deixou
a Polônia entem à noite, eom
destino a !>ra3*. depois de
uma catada tfo quatro ("ias
om Varsdvia, onde mantovu
converiatOos com os roprenen.
tantes do cemürco cMcr.oi
polonês, entra os quais o vioc
ministro Czeslaw Uljer, s roa-
peito da compra, p.la Arg.n.
Uns, ds proúutoi poloneses
no valor tf« 6 a 6 mllhSea do
dólares.

Os outros membros da da
lo„ft»*ao, no ontuiito, permano-
cem nesta cap ml, onde pro;.
Hoguirflo nng conversnpDrs em.
prccndldas erm diversas cen.
trais polonesas do exportação
para o fornecimento és mato-
rlal de minas, oleedutrs, pro
dutos laminados o trilhos de
estraua de ferro, bem como
máqulnas-utcnslllos, metorca
elétricos e material elotrotécS
nlco.

Oomo a situação dn Argen»
tina «juasl nfto 4 florescente,
cem o esgotamento das auas
reservas, cogita o mesmo pais,
segundo os círculos Interes.

sados d*s»a onpltal, ds eon.
clulr, com o* países sociulls»
ias, «*ontrnios cujo valor uitra-
pussarla do multo o **ldo ore.
ilor, nPKXinmüaiiunitfl cnr<
rtspondento a quarenta ml-
IhOea do dólar*», que possui
no* palies orientais,

CONDIÇÕES
SnlIcntii.Hii na inesmii tonto

que inflo se<°la nl""ln mau pro-
vAvci porquo rs poisos tecia»
UsUts o notudiimcnto n Unifto
UoviéMc» ndo impõem, nos
seus contratos com a Argon-
Una, qualquer comüçáo dc nr»
dtm política ou outras o efe-
rece vantajosas condlçóos, co»
mo, por exemplo, as que te-
ram oferecidas no« países
nfro»ailitlcos, notadamente
créditos a lcngo prazo com os
Juros do 2,5 por cento. De-
oiarain nos círculos oclden-
tais do Vargóvla quo «« de-
senvolve atualmente u pn.
meira etapa e que os centra-
tos com a Polônia seráo se.
guldoa por outros, Nfto sc ox-
elul por outr0 lado a possibi»
lidade de que o exemplo da
Argentina seja seguido por
outros pulses da América
Latina.

EXPLODIU A CALDEIRA
FERINDO 3 OPERÁRIOS

Ontem, por volta «Us 17
horas, uma das caldeiras queaquecem a máquenu d» ein-
bicar obiyis num dos .lejó-
sitos da Cervejaria Brahma,
situado na rua Marques de
Sapucal, 200, sob umi tem-
peratura de 200o. exmodiu,
Indo a matéria Inean-ioswm-
te a.ingir três operários oue
trabalhavam na.t proxlmlda-
des da máquina.

GRAVE O ESTADO
DOS FERIDOS

Em estado grave, os ops-
rápos feridos foram condu-
zidos ao Hospital Pronto üo-
corro, sendo que José Ma-
riano Leite (brasileiro, eaaa-
d0 24 anos) res.dents u Rua
Benedito Hlpólito s|n, terá
poucos momentos de vida,
pois recebeu queimaduras de
1, 2 e 3 graus, por todo o
corpo.

juntamente, deram enlta-
da naquie nosocômio -Js 5pe-
rários: José Marcos liar-
tins (Português, casaao, 33
ai-.oo) residente nu Ladjira
Pedro Antônio, número 14-
Saúde, com queimaduras de
1 e 2 graus, na face, om-
bros, braços e máos, e Ma-
noel doB Santos (Português,
casado, 38 anos) residente à
Rua I.apitú, 1.323, com quei-
maduras de 1 e 2 graus, nos
braços e nas costas. O esta-
do de atnboe, é gravj.
TENTARAM LINCHAR
VÁRIOS FOTÓGRAFOS
Quando alguns fotógrafos,

de vários órgãos cariocas,
tentavam documentar os
destroços causados pei0 sei-
dente, íoram agredidos por
alguns diretores da cerveja-
ria, que quiseram empodir
a cobertura Jornalis.ica.

Os fotógrafos resistiram à
agressão, e por instantes,
formou-se um verdadeiro su-
rurú, só terminado com a in»
tervenção das autoridades do
13'D. P„ que autuaram os
agressores « agredidos.

1

EMBARCADOS ONTEM PARU
CURITIBA 32 HÚNGAROS

Medidas do omorgência para abafar os protestos — Não têm meioy,
os que desejam ropressar para a Europa — Dte o presidento dá

INIC que isto n&o é de sua alçada
Vlnjnrnm ontem pnra '.'uri*

tlba, cm nvlíio da Cruwlro
do Sul trinta e dois refugiu-
dos lirtnjíiinm quo so Junta-
rftu aos uu rus oito QMo em*
bnrcnrnm sexta-íolra por
via férrea

Segundo apurou noiin re*
portagem no aeroporto San-
tos. Dumont, sáo homens
dns mnls variadas profU-
sflOB, exceto lavradoroí, quo
entro êlcs ntto há nenhum.
Silo 10 crianças o 22 ndul-
os, entro os quaes muitos
Jovens do 17 a 21 n»o», Mui*
tos IrAo trabalhar ua Iftbil*
ca cKÍabin>, confurmu '.nior
maçflo quo nos prosou o tr.
Aníbal Teixeira de Souzn,
chefe da dlvlsá0 do Co oca-
çáo do INIC.

Mas continuarão na Una
das Flores, ainda iluzunton
húngaros.
ABAFAR OS PROTE»l'OS

E' ú que resta dos 1.800
húngaros trazidos pelo (NIC
para cá, desdo tins de 1956
com o evidente intuito dt
fazor exploraçfio política eon»
trn o regime democrátlco-po*
pular da Hungria. No edtan*

to, pnssado todo esto tompu,
as promessas do excelentes
emprfgos, do fartura, u«tos
KulárloH, otc, n&o foram cnn-
firmados para n malurtri «los
que vloram. Dal o movutu>n
to suraldo na Ilha das fio-
ros entre essos 240 rofug*n
dos, no sentido do volim pn-
ra * sua pátria. A coisa foi
l&o séria que n&o íoi po»M*
vol abafar, repercutindo no
cstrangolro. Por Isso, cone
ngor* o INIC «da sala pura
cozinha-» para pôr um parn
dolro nas rcclnmaçOos o ucn
bsr -com os protestos. Esni ó
a raz&o do embarque pnr
avISo, ontem efetuado a uue
atraiu toda a nossa Impren»

j NAO PODEM VOLTAH
I POR FALTA DE DINHEIRO

No aeroporto tivemos
oportunidade d* ouvir o dr.
Valter Cecchela, presiden.»
do INIC que nos Infomou:

— «Dentro tm brevt de*
vtr&o embarcar outros nttn
garos pnra Curitiba Qua nio
nos que desejam voltai pn*
ra « Europa, precisam obter

Dirigem-se ao Senado os Vendedores
De Cabeceiras de Feiras

Desejam a rejeição de ura veto do prefeito que muito prejudica essa
categoria de feirantes — Era nos ua redação, diretores da Associa-

ção de Vendedo res explicam o caso
— Somos mnls de 3.800

trabalhadores, a maioria com
65 e até 70 anos, que na prá-
tica vamos ficar impedidos
de continuar exercendo nos-
sa profissão, com o veto do
sr. Prefeito Negrão de LI-
ma. ao proJ;to 320-A, apro.
vado . recentemente pela CA-
mara ds Vereadores. Lança-
mos per isto, uma caloroso
apôlo aos senadores, para
que mantenham nossas rei-
vindicações, rejeitando, o ve-
to do sr. Negrão de Lima.

Estas íoram as declarações
pre. tadas pela diretoria da
Associação Profissional dos
Vendedores em Cabeceiras
de feiras do ftio de Janôl-
ro, quando cm visita ontem
à nosra redação.

AS REIVINDICAÇÕES
Faziam parte da referida

comissão, o sr. Sebastião
Mariano Pinto, presidente da
Associação e og srs. Elias
Jubrant. presidente de scu
Conselho Fiscal e Djahir da
Silva pinto, tambúm do Con-
selho Fiscal. Entrando em

detalhes sobre a questão,
adiantaram que na ocasião
dn"discussão dn Lei na Cftma-
ra dos Vcroadors.*,. associação
apressrttou emendas, que fo-
rum aprovadas com as se-
guintes reivindicações: 1) -
Aumentar de 1.5 m. para 2.S,

, a largura dos tabuleiros «r
i de 2.50 m. para 3 m. o seu

comprimento; 2) —- Licença
! para vender três espécies de
I mercadorias, cm cada bar-

n.cai 4) — Transferência
de nome das licenças a ter.

! cclros. caso os seus proprie-
| tárlos Iniciais ficassem Im-

pedidos de utilizar as mes-
mas.As jusnncAçoES

. Dizem eles:
«Não havendo possibilids.

de de se transferirem as 11-
çenças, muitos vendedores Jâ
com avançada Idade pode.
tão de uma hora para a ou-
tra, ficar em condições que
nao lhes permitam traba-
Iriâr. Por outro lodo. nego-

.ciando apenas.coni .um ge-
ntro de mercadoria na barra-

AJUDF
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ca, n&o ganharto nem para
pagar-as despesas.

E concluindo:
— Estas i&o as nossas ra-

z6es, Julgamos que o sr. Pre-
feito, n&o atendeu nossos
reclamos por n&o conhecer
de perto as dificuldades qu»enfrentamos. Mas deixamos
aqui nosso apelo aos sena-
dores, confiantes dt que ain-da é possível corrigir essa
falha e levar a tranqüilidade
a muitos lares, cujas aubst&n-
cia depende da sobevivên-
cia dós vendedoras de cabe.
cciras de feiras.

vistos nos seus pnssupoi!*.»
dos governos dos p.iU« „u„¦JovcrAo roculiMos. K>, ,u.róm, n.*lo dopendo ile nús*.

Perguntamos «o proin,t»nt«* do INIC o qii«. elo Bilm»
va dss nflrma,ô«»v d,. ,,11,^,,
jornais que npresun nvn-n i,
auosifto 

dos húngaros «n*.
osojam volinr, uonio um «1s„ do agltnçfto comunu.,

«Neta nfio aflrmsmuj
quo hnjr ugltaÇ&õ comunga
ontre os húngaros» - rea
polllIcll-llOK.

Nn sua Htuaç&o de réfu
glados, a maioria dos hún-
garos n&o dispõe de roou.-
sos financeiros para voitm
A pritrln Perguntamoi oc
dr Cecchela ie o INI" for-
nccorla meios para Isso ao
que nos contes.ou:

«N*o. A» INIC n&o cu-
be dispor destes meios 'intn
celro». Terâ0 que voltar con
seus próprios recursos»,
FALAM OS HÚNGAROS

Entre os refugiados tive*
mos oportunidade de mv.
vis ar, através do Intérpre»
U do INIC, os Bcguln-(>.s»
l-inn Gls.va, Stepan itarany
Mlkhall Mesaroy, Thomaz
Slpos, Karoly Barlogh e
Lojos Onudi. Este último e
seus nove familiares não pre»
tendem ficar no Brasil. Tém
parentes no Canadá e espe*
ram que das providenciem
sus .ds daqui para IA.

O ir. Lajos é mecânico dl
manutenção e tem 21 anos
de idade. Perguntamos por
que vlera da Hungria ao qut
nos respondeu:

«A situarão em meu
pais era muito dura duran-
te o levante armado. Tiniu,
medi do fuiuro».

Esses refugiados têm m
mais diferentes opiniões. Un
dizem que não gostam mui
to do Brasil. Outros preten
dem ficar definitivamente
em nosso pals, Hà os que
n&u gostaram da ilha das

Flores porque a allmentaçãi
é Insuficiente ou porque ti-
tio sem ganhar dinheiro. Os*ro<> silenciavam, preferindo
n&o dar opinião. A profis-
s&o mais curiosa que encon*
tramos é a do sr, Karoly,
que é cosfelteiro, Há Iam
bém um estudante de' 1"
anos, o Jovem Thoma-j Sipps

Destruídas Pelo Mar...
(Ooncfilido da i* pág.itram pretendente.: um de seis

cômodo». Inteiramente. rnobllU*
do, eom geladeira, televisão t»
tudo, esta sendo oferecido a 11
mil cruzeiros '• nâo desperta
Interesse.

Os temores dos "preocupados"
aumentaram-de anteontem para
C&, pois as chuvas a a agitnçlo
orescentt das marés levou d*
rold&o as cinco. toneladas d*
concreto que os operários da.
Prefeitura, trabalhando dia •

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

noite, haviam colocado na m~»-
rada.

CONTRATADA CIA.
PARTICULAR

Em visita à Prata do Leme, o
prefeito Negrão de Uma admi-
rou ò trabalho dos oparlrtos qU<se estao empenhando dia e aoi*
to C'»m perigo da própria vida
(alguns Jâ ficaram feridos), la.
mentou i perda daa cinco to-
neladas de concreto que o mai
levou. • revelou que a Prefei-
tura contratou uma firma par-tloular (Cia Portuária) paratentar deter a fúria do oeea-
no. Ao qu» st Informa, a em-
prCsa contratada vai tentar no-
va tática, fazendo um traba-
lho de enrolameatã • «eriü.
cando a praia.

Preso em Friburgo o Lugar-Tenente de «Mineirinho»
Genlenas dt crimes — Desbaratada a "gang" que agia no D. Federal e

Estado do Rio
Foi localizado • preso, na cl-

dade de frlburgo, no Estado do
Rio, um aos vitimas rtnunn-
centes da "gang" de Joaé Ro-
ea de Miranda, o "Mineirinho",
que colocou em pinico por vâ-
rio* motes as localidades de Bio
João dt Meritl, Caxias, Campo
Orande e adjacências.

"JOROB CAPENGA" UM
DOS ÚLTIMOS

O facínora Jorgt Pio da Sll-
va, vulgo "Jorgt Capenga",
vinha rendo caçado, por todos
os distritos da capital em con-
Junto com as delegacias do Es-
tado do Rio. Em uma das de
tuaa "bllts", oa policiais frl-
burgutnstt lograram locallxor

Á Federação dos Cientistas
Americanos em Favor da Paz

Propostas a proibição das experiências com armas nucleares e a uti-
lizayão dos satélites em benefício da humanidade, através da ONÚ

WASHINGTON. 8 (FP) - çflo dos Cientistaa America-
Em manifesto hoje publica, nos», que reúne aproximada-
do. o Conselho da Federa, damente 2.000 representantes

Empenhados os Engenheiros...

0

naft do Trab-iího, o vários ou- l blica e da Justiço do Distrito I •—
tro» dtMmbargadiJT-M-, trocando ' Ft-teai, ri^tjtlnutiau, j atila

Via so» construtores, evitas.
<ío, ao mesmo tempo, qu$ ae-
••ftaaantoa da consequenciaa
Pioras viessem so futuro ocor-
fw.

? GLA60B AGUARDA
CALMA

— t certo que primamos
pela engenharia brasileira,
porque a ciasse, por Inierme-
(flo do sindicato, vem lutando
incansavelmente pelo moder.
nlzamento de nossa arquite-
tura — olsse o dr. Otávio
Cantanhede, acentuando-

— Aguardamos, pois, tran»
qullamente, a realização dos
estudos da Prefeitura, nos es-combros do "Sfto Lulz Rei".

REUNIÃO NO CLUBE
¦ DB ENGENHARIA

A uma pergunta do repor*
ter, o dr. Otávio declarou que,aa próxima semana (sem dia
marcado) haverá uma reunião
dôs engenheiros no c.u&:,
onde estarão prementes os r<*-'
preseatantes das ent.dai-e,
relacionadas com a clussa, o-
seja, Sindicatos a cr«an.z-

Çôe» <ta ccnsvruçõea civis, .
ilm de que sejam doierm^na-
das aa medidas que deverão
ser tomadas pelo Clube de
Engenharia ja em tomo do
Uesabamento do "s&o Luiz
Rei", ...

—¦Somente depois de reall»•apta nunlfte podwA cb»

gar ao conhecimento do pi-blico o rumo qua tomarão ag
coisas, concluiu o ar. Ooávio
Cantanhede.

Convenção
do Partido
Socialista

Pedem-nos a publicação de- da seguinte nota:
«Para eleger delegados àXVI Convenção Regional doPartido Socialista Brasileiro,

Secção do Distrito Federal.
que será realizada nos dias
6, 7 e 8 de marco próximoe proceder, também, *» elei»¦330 dos respeclvos Dirctó»
rios das 15 Zonas partida-rias, estão convocadas as or»•janizações de base para os-.(.guintes dias:

Dia 24 de íevereiro — às
18 ho.as, na sede do PSB- 2', '4» e 10* Zonas.

Dia 26 de íevereiro — às
18 horas, na sede do PSB —
UM4» e 15» Zonas.

Dia 28 de fevereiro — 5'
1* e 9» Zonas _- na sede do
PSB, às 18 lioras;

Dia 3 de Março — 3', 6' e
8». Zonas — na seda do
fiSB. àa 18 horas»,

de todoi os ramos da clín-
cia e da técnica, propõe as
três seguintes medidas, des-
tinadas a contribuir para a
manutenção da paz no mun-
dõ:

1) — Conclusão. Indepen.
dentemente de qualquer ou-
Uo «atendimento, <ie um
acordo itnernacional sôbre a
paralizag&o das experências.
nucleares, devendo ser o cati-
trôle confiado a um organis-
mo das Naçóea Unidas. Tal.
acordo Impediria, segundo
o manifesto em causa, qüeoutras naçOes se associem à
corrida atual às armas nu-',
cleares» e poria Üm aos te--
mores, suscitados na opinião
mundial, -pela ameaça de')
chuvas radioativas;-, A

Z) — colocação, em comum .
por todas as potências, e em
beneficio da humanidade ln-
telra, dos resultados de suas
pesquisas nos domínios dos
projéteis balísticos» dos saté-
lites artiíidala e das «plata.
forma» espaciais»;

3) — aumento da autort-
Jade e do poder eletivo da
ONU. pelo restabeleclm«ÍJÍto
âi. um Fôr«ja Permanente de .
Policia das Nações Unidas., t
a qual serviria para desen-
corajar qualquer tentativa
de agr&:são e diminuiria òs .
riscos de um conflito nuclear .

Há tempos, a Federação
dos Cientistas Americanos¦nsociaçao que tem enrátr'-'¦•uramente privado, tlnhi :
lançado vários apoios em fa.
vor da parallzação das ex-

O lugar-tenentt dt "Mlnelri-
nho", "Jorge Capenga", qut tt
bomialara naquele município.
Com esta nova detençio, ret-
tam em liberdade poucos com-
ponentet da "Quadrilha da
Morta" cinematográfico noma
eom qut "Mineirinho" batizou
sua perigosa "gang".

CENTENAS OB CRIMES
COMETIDOS

Em anna deolaracSes 6. Dele-
Sacia le Policia Técnica, "Jor-
ge Capenga" nâo sô confirmou
a sua presença e acuo no duplo-
homicídio da Padaria Fortale-
sa, em que morreram o pruprl-
ttàrlo da mesma, sr. osé Fer-
reira Machado e o padeiro Jo-
sô Ramos de Paula, como rela-
tou uma sôile de roubos e assas-
elnatos em que tomou parte.

•VA POLICIA QUER NOMES

Como so sabe, encontra-se de-
tido • condenado a 72 anos de
prisio o facínora "Mineirinho",
que, em suas dsclaracfies, ne-
gou-se | a apontar seus compa-
nheiros de crime. A policia vem
apertando o cerco, agora, sO-
bre "Capenga", na esptranoa
de que ele "solte a língua" •
apontt n&o «6 oi membros da
quadrilha, ainda soltos, oomo¦os nomes dot reetptadorts a
qutm ot bandidos venderam •
produto dt vftrlos roubo*.

Quer a URSS adquirir cinco...
(Conclusão da I* pág )

um assunto de tamnnh0 ln*
teresse para nosso comer
do».

FAVORÁVEL AO
REATAMENTO

— «Confirm0 aqui o que
declarei no Rio: sou íavorá-
vel a que reatamos nossas te»
lações comerciais com a
URSS», afirmou inlclali: en-
te o prefeito da capital. E

acrescentou: «Apenas wuK
por fontes Kguras, quer na
Europa, quer no Rio de Ja-
neiro, que a União Soviétew
está Interessada na íqulsi-
Cão de 5 milhões de sacai, ds
café brasileiro, coisa auspi-
ciosa, nada desprezível qunr.
do se f»jm em conts 0 esto-
que de «afé da safra passa
da e a çrande safra da pre-sente colheita prestes a ter
minar».

Áustria Primeiro Advers»ário...
(Conclusão da 1* pág.)

borg: Argentina e Tchecos-
lováquia .

A cerimônia foi realizada
em atmosfera de «show»:
luzes por todos os lados, rá-
dios, projetores de televisão.
O palco dividido em duas
partes por uma aléa trans-
versai na qual estava a «câ-
mera» que comunicava a to-
dos òs espetadòres os resul-
tados do sorteio. A direita,
uma orquestra com músicas
dè dança durante as r-U-r-
rupções; & esquerda as ban-
cadas da imprensa, onde es-
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tavam 150 jornalistas repre-
sentando um total de 2U pii
ses. No meio, imenso «qua»
dro» de 4 metros por 6, em
que eram aflxsdos, à pro-
porção de saiam, os resulta-
dos. Dez minutas antes da
cerimônia, uma cortina mui»
tlcor desceu sôbre a cína, só
se levantando no momento
cm que as operações de sor.
teio começaram.

aHffiVÉMI
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
Redaclo « Administração
Rua Álvaro Alvim. 21

Z2- ANDAR
SUCURSAIS

PETRÔPtíLIS» Rus Alen-
car Lima. tí - !• and. -

CAMPOS:^ Rua |oío Pe*
•oa. 126 (sobrado)

S. PAULO-"'" Rua do» E."'
dantea 144

TBLEPONBS
Redação 27-3070
RedaçSo 22-8518
Gerência 22-4226

VENDA AVULSA

Núnwro do dl*
Ao» tiomin-ius"•Jilmcrr.. i»rawidoii

C
I

il

-*,.<.V"/*v AlltH A.\
Assinunir.. Anual l(v
Assinatura SemeMral Ç!0J
Aislnatiira rrir.iertral 105 Oi

BXTRRIOR
6 racsen  ICO.n
1 wt»«rs  IOO.Oí:

via aérea. rcrtKida -M
¦tesnisa* de. oorte.



Rb, 0-2-1958: .IMPRENSA POPULAR: PAGINA 3:

Oue Venham à Luz as "Notas Reversais'
\J requerimento de Informações
opresenittdo à Câmara pelo deputado
Sérgio Magalhães, a fim de que 0
Itamarutl revele àquela eu .1 cto Con-
grosso qual o teor da» anotas rever-
sttls» trocada» em Roborè sôbre o
acordo bollvlano-braslleiro para a
exploração de uma área petrolífera
no pais vizinho, corresponda ao inte-
risse que a opinião pública manifts-
ta a respeito, Êsse assunto não pode
ficar entregue à decisão exclusiva
dos altos circulos do poder executivo,
menos ainda quando afeto a um mi-
nistro notoriamente contrário à po-
líiica nacionalista consubstanciada
no monopólio estatal do petróleo.
Subtrai-lo à apreciação do parlamen-
to, sonegá-lo ao conhecimento da
nação, além do mais, i agravar a
suspeita em que o estão envolvendo.

mesmo em face de dispositivo cons-
tlluclonttl.

U,

JV;'AO há nenhum exagero no que
dizemos. Ao explicar a razão que o
levou a rejeitar a proposta boliviana
de um novo tratado, eomo encareceu
o chanceler Macedo Soares as notas
reversais, de sua preferência? Argu-
mentou que elas têm o valor de ita-
tados, «com a vantagem de que seu
conteúdo não necessitaria da apro-
vação do Congresso de nenhum dos
dois países».

RfíK que venham á lus as notas
reversais, O próprio Itamaratl con-
tessa que a Standard Oil procedeu a
estudos e apresentou um relatório
altamente otimista sôbre a área bo-
llvlana confiada ao Brasll. A exis-
tênela desses estudos, cedidos a nôs
pelo governo de La Pas, corroboram
a suposição de que o mais poderoso
truste norte-americano tem os olhos
postos gulosamente naquela conces-
são. Em que termos as notas colo-
cam a exploração por capitais prl-
vados brasileiros, a que se refere o
comunicado conjunto de Roboré?
Quais as provas da nacionalidade
brasileira exigidas aos conccssloná
rios, de modo a impedir que fundo-
nem como testas de ferro dos pode-rosos trustes petrolíferos?
\J problema, que dis respeito ao
desenvolvimento independente do,
pais e implica na própria segurança
nacional, tem o seu centro na justa
aplicação da política do petróleo, re-
clamada pelo povo e pelas demais
torça» progressistas e hoje cansa-
grada na lei vigente e comprovada
pelo» crescente» êxitos da Petrobrás.

SUCESSÃO PAULISTA

Dois Partidos e um Homem Togarão
Seu Destino Nas Urnas de Outubro

Forças novos surgem com potencial decisivo no panorama eleitoral do Estado — PTB,
PSD o Jânio sobreviverão para 1960 ou se liquidarão como forças decisivas para o próxi-
mo pleito presidencial — Comunistas c socialistas, com eleitorado em crescimento, exa.
minam candidatos c plataformas, preocupados fuiidamentulmeiite com a unificação das

correntes populares c n aciona li.st as

Ri
I

•ESTA saber »e a «vantagem», do
ponto de vista da orientação doml-
nante no Itamaratl, não constitui na
realidade uma desvantagem para o
Brasil. Porque, não há eomo fugir
à alternativa: ou o conteúdo das no-
tas reversais encerra algum contra-
bando a que o Congresso negaria
aprovação, ou supõe o ministro do
Exterior, numa ofensa implícita ao
poder legislativo, que êste iria eon-
trariar o interesse, nacionr*.

A situação de clandestinidade
agrava-se, portanto, com essas ma-
nifestações da parte de quem só Um
conduzido nossa política exterior a
reboque do Departamento de Estado
ianque, para satisfazer os planos dos
grupos colonialistas, através de uma
diplomacia secreta, inadmissível ati

NSPIRASEnessa política o acôr-
do negociado pelo Sr. Macedo Soa-
res? Ou será que a contraria, mesmo
parcialmente, abrindo a brecha queos agentes do monopólio estrangeiro
procuram forçar, na sua campanha
contra o monopólio que corresponde
ao» nossos interesse», o monopólio
estatal, nacional, do Brasll sôbre o
seu petróleo?

Ri>ESPONDA o Itamarati, eom a
necessária brevidade, ao pedido de
informações do deputado Sérgio Ma-
galhtes. O Brasil cresceu, chegou àsua maiorldade. Não pode consentir
que seus destinos sejam negociados
por supostos tutores ou mandatários
sem poderes bastantes.
Não reconhece essa diplo-
mada de estranhos cam-
balachos a portas fecha-
das. \\i

ft 0 SOCIALISMO E A PAZ
Falsificadores da história,falsários políticos, deturpa-dores das concepções fUosd-

ficas progressistas, os eserl-bas recrutados para fome-
cer a0 colonialismo em ago»
nia um oxigênio tão precá-rio, como e do da propagsn-da mentirosa, esquecem qus-se sempre ou subestimam
por demais a inteligência do
público a que so dirigem.
Vejam por exemplo o queescreve uo sr. Neves ds Fon-
tourá n'«O Globo», a respei-
to do marxismo • a guerra.

Procurou demonstrar o ad-
vogad0 da Standard 011 «dou-
Wè»de jornalista (e infiltra-
do junto à direção daquele
vespertino à margem de um
contrato de publicidade eon-
tra ú Petrobrás, contra a
política atômica adotada Pe-
l0 Conselho Nacional de Eco-
nomia e demais expressões
da defesa dos interesses vi-
tais do Brasil), que o mar
xismo leva à guerra, por ser
-uma ideologia de combate,
empenhada na destruição
de um mundo que nüo <uer
mon*er>.

Como concluir que, por
ser de combate, por visar
realmente a substituição do
que envelheceu • entrou
em decomposição, preconi-
zando formas novas e su-
periores, a doutrina básica
do socialismo é incompatl-
vel com a paz universal?

Nenhuma pessoa media-
namente informada sôbre a
evolução do pensamento hu-
mane e o creecimsnto do
proletariado, em cada pais
e internacionalmente, sobre-
tudu apãs a fusão da ideolo-
gia socialista com o movi-
mento operário, poderá ad-
mitir tão grosseiro soflsma,
O socialismo tem nos «eus

fundamentos teóricos, no
marxismo, a íonte de sua po-
litica de solidariedade inter
nacional, de paz entre todos

os povos. lAitar internamen-
te sob um. bandeira políticanao significa ser partidáriode agressões armadas e guer-ras de conquista levadas aoutras nações. O sr. João Ne-ves participou de guerras ei-vis, em 1930 • em 1932, mas

n8o foi por isso que se trans-
formou em propagandista da«guerra à vista>, com queos trustes Ianques chama-
giam para avançar no quei nosso.

Ssrá precise recordar o
primeiro decreto ds Lênin,
¦Obra a paz, ao fundar-se o
Estado socialista? E repetir
a enorme série de atos da
URSS, antes como depois da
segunda guerra, visando à
defesa da paz? Não bastarão
os exemplos recentes, quan-
do a agressão iniciada no
Egito e a quaa» deflagrada
na Siria foram frustradas
tm grande parte graças à po-

sição do governo soviético?
Bem, Perguntará e leitor

a que vem, da parte do es-
criba-esso, uma tal dlscus-são doutrinária. A respostaé clara. Trata-se de justlíi-car a sua propaganda de
guerra, aliás em desrespeito,
mais uma vez, & Constitui*
Cão brasileira, .qua a proíbe.Visa a justificar a políticada «posição de fôrça> dos Es-
tados Unidos, a guerra íris,
a rejeição sistemática das
propostas de acordos de não
agressão, ds desarmamento,
as - provocações belicistas,
enfim. Porque elas animam
os negócio do armamentis-
mo e dão pretextos aos avan-
ços monopolistas nos países
onde funciona a alta advo:a-
cia administrativa, de cará-
ter entreguista, que o sr.
Joáo Neves tão bem conhe»

$* QUEM NOMEOU O «DIPLOMATA»?
A margem do caráter fal- "" - —

so, ridículo, dai relações
eom representações diplo-
máticas ds fachada, denun-
dadas aa série de reporia-
gens de Raul de Almeida que
divulgamos, surgiram alguns
fatos que exigem esclareci-
mentos para a salvaguarda
de nossa dignidade de pais
civilizado, cuja boa fé não
pode ser flaqueada por aven-
turelros estrangeiros, como
se fosse-mos uma ilha e sei.
vagens, e que reclamam a
ação até mesmo do Delega,
do de Roubos e Falsificações.

E' o caso do sr. Ast. que
é cônsul da Estônia sem
constar da lista do Ita ma*
ratl, e do sr. Frikas Mele»
ris. Pelas . informações do
Ministério do Exterior, êste
último cavalheiro chegou ao
Brasil, como encarregado de
negócios da Lituânia, a 1 de
junho de 1943.

Ora, desde o dia 3 de agfts-
to de 1940 a Lituânia passou

a ser República Socialista
Soviética, por decisão de seu
Parlamento Km julho do
1941, após « agressão nazis-
ta á URSS, os países báltt-
cos, Inclusive * Lituânia, fe-
ram "ocupados 

pelas tropas
de,Hltler. Somente em 1944
é que o Exército Vermelho
logrou libertar aqueles pai-
ses do jugo hitlerisfa. De
sortó nu. mí>." > i - ir. Rri-
fcas Meleris em 1943.

íria estava ocupui pelos
agressores nazistas. Logo,
êle nã0 foi nomeado mear-
regado de negócios peles go»
vêrno capitalista derrubado
em 1940 nem tampouco pelo
governo socialista que sues*
deu àquele. Resta saber, en-
tão, quem nomeou j sr. Fri-
kas Meiris em 1943.

Os nazistas? Üu Ile pió-
prio?

Com a palavra • Itams»
rati.

1. ite ano eleitora! que te lnl-
vln, o pleito em Suo Paulo ee
projeta como o de maior lm-
pm (Ancla no oenlrlo dn p ullU»
ru nacional. Seu» reaultadua, eo-
inicialmente no que dis ron|iel-
lo & «iiceuAo do ir. JAnlo Quu-
droí, terno ImplIcacOcx doclil-
vuh na eleição prcHldonclul, qua
_ decidira ImediaUimentu upCm.
. al fitnrom tode. os partldoi
u correntes popularoi. bom cu-
mo o Kovírno federal, com ium
vlxliiM vultmliiH pura o jOfc. dos
punidos e dc tOruus om nn/vl»
monUicAo no . stado bandeliiin-
lo.

. AN URAMA EM.ITORAL

A e»ta altura do allstamon-
to, e a despeito dus modifica-
i.*í)i's Introduzidas na Loi KM-
torul, que tantos prejuízos võm
coutando aos partidos e candl-
dntos de base- eleitoral rural, o
Kstado de Suo Paulo apresenta
o índice mais elevado de reno-
vacilo de títulos e ura eleitora-
do aviltado, tanto no Interior
rural como nos Municípios dc

. ui. ntraiiilo industrial.
Forças eleitorais novas «ur-

cem no Kstado. íora du Inllu-
ônelii dos partidos, cm processo
da u. iiilmi.í. o de dcUnlçao
do seus Interesses, tondêncla» e
posições próprias. Kntro e.. as.
duas Ja, aparecem com piso
ponderável, decisivo mesmo, •
por Isso cobiçadas pelos parti-
dos em marcha para os Campos
Eliseos: a classe trabalhadora,

. qual se Juntam nos centros
urbanos funcionários estaduais
e municipais, assalariados das
chamadas profissões liberais, •
em grande número de Munlol-
pios Importantes, onde o par-
que Industrial nascente confina
com as propriedades agrícolas,!
os assalariados rurais, forma.»
do densa massa eleitoral, declsi-
va nos urnas de outubro; os
homens da lavoura, do comércio
• da Indústria, quo têm a sua
expressfto mais forte na burgue-
sta industrial que lidera, do
certa forma a burguesia rural
e a burguesia comercial. Essas
duas forças, no pleito que levou
ao governo federal os cândida-
tos Jureellno e Jango, fizeram
o seu primeiro • dêbll ensaio de
tomada de posição nas decisões
eleitorais como peso decisivo.

Ambas essa» forças, confor-
me se verificou pelos discurso*
de seus mele categorizados re-
preeentantes no banquete em
homenagem ao líder sindica}
Salvador Lossaco, tendem para
uma frente único, sob a bande.
ra da defesa de uma política no-*
olonaUsta, daa liberdades demo-
crâUcaa • 4a elevação'do nível
d* vida daa maaaaa trabalha-
doraa -doe campos • Sm» -rida-
Sm.

O JOgo dos .n.rtlâos • doe
candidato* ae movimenta sObr*
Ssse fundo panorâmico. Em ro-
sumo: coligações partldirlas •
candidatos que obtiverem o
apoio (Io grosso desaaa (Arcos
estarilo com mais de melo ca-
mlnho andado para a vitória
das urnas d* eutubro.

POfilO- O DO. PARTIDOS

Em linhas gerela, a poslç»
doa partldoa no cenArlo eleitoral
paulista *, aeste momento, a ee»
guinte i

pgp, ainda «em aaWltte* em
coligação, tendo eomo candidato
o ar, Ademar de Barro, eomo
e partido eleitoral mente mala
torta, Isoladamente, eom florte»
bases eleitoral» no» Município»
rural», nos aentroa lndustriala
e na capital; PTB, ccmalderado
o segundo partido, com pequeno
eleitorado no Interior • gran-
des eontlngentea eleitoral a no»
Munlclploe de concentração ope-
riria • na capital, prejudicado
em sua. posição eleitoral pela
divisão • luta» que «• travam
na» dlreçõea partld&rla. e de
forma mai» agulda no Diretório
Regional, eom auas bases «lei-
torala divididas entre t Inllu»
ínela que exercem no selo daa
camada» trabalhadoras tanto
Ademar d» Barros como Jango,
aends que a do primeiro aupe*
rou a do ehefe nacional traja-
lhlsta no pleito de 64; UDN.
partido em processo d» atrofia
acelerada, aem base» eleitorais
firmes nem no» centros urba-
nos nem no Interior rural; PSD,
praticamente liquidado eomo

ffirw, eleitoral depois da olol-
cio do JK, concontrando nesta
momento todos os esforços na
conquista de novos continuontos
eleitorais nos centros do con-
contraçAo Industrial o entro un
forças econômicas Intorostuulu..
uo desenvolvimento, e tendo nu
Heiçuo de sou candidato, UIIh-
mos ClulmorAes, a _iu gru mio
osporunçu do rossurglmonto oo-
mo íórçii política partidária or-
. mlzu.lu; os partidos méill.;.-,
PTN-1»ST-PRT. alinhados em
colIguçAo, ropresontando um
_< Imrtido que aumentou com o
ducr.sclmo sofrido pelo l"i'H.
VHD, UDN e PDC, prAtlcuniun-
te desaparecido como força ciei-
ral; os partidos menores, 1 .li.
com lnflu-nola crescente no mo-
vimento sindical paulista e elei-
torado em asconso nos contros
de concentração operaria, PL e
1'i.P. ambos Isoladamento fra-
cos, sem possibilidades do Influ-
énelu maior na ior.nu.lo do co-
ligações, e por fim, o PCB, com
suas iiosli.õeH JA claramente as-
sentadas, . sou contlngonto ciei-
toral parlldArlo certo, e mais o
eleitorado potencial quo lovurA
As urnas, vindos das fileiras na-
clonallstas dos som partido.

i
CANDIDATOS

Em nenhum Estado como em
SAo Paulo o problema dos can-
dldatos & governança se apre-
senta com tamanhas dlflculda-
des para os partidos qua aspi-
ram ao mesmo tempo aos Cam-
pos Eliseos e ao aCtete. A» dl-
ficuldades resultam precisa-
mente dos novos fatores e daa
novas forças que se colocam no
panorama da sucessAo do atual
governador, resumidos em tría
fundamentais: influência da
posiçõo que tomarem, pro ou
contra qualquer candidato, o
governador de SAo Paulo e o
Catete; pslçAo definida e mar-
cha para a unidade do eleitora-
do sob a influência do movi-
mento sindical organizado *
dos grupos econômicos prô -de-
senvolvimento e política de
omancipaçAo econômica e. fi-
nalmente, unificação em torno
de um candidato daa forças tra-
balhlstas e comunistas que,
unidas, arraatarAo consigo .
FSB • seu eleitorado.

AtA o momento existem eo»
mo candidatos, lançados oficial-

monto, o sr. Adunmr do Uuirus,
e cm caráter uin.ia nílo ofiolul,
11II MH_ liulinui.ei, Aill'1- dn
Moura Aniirmlu (em liuica ila
luKomla), Carvalho 1'lnto, ..
Itonato Costa Lima, candidato
aure.-Muilo como du mi*. JoAo
Cloulurt, apoiado por uniu ala
do PT11 u polu chamada Fronte
1'upiil.u-, formada pula coliga-
cüo PTN-PST-PKT.

Nu verdade u dlspuUi uo tra-
vu, ate- ugoru entro três cun»
dldutos; Adeniur, Ullusas o Cos-
lu Lima. Am duas primeiras cun-
(lldaturus sAo apresentadas eu-
mo definitiva;., desdo quu o
PSD nacional, e ao quo consta
u .r.Juscollnu Kubitschek, <s-
líio decididos u levar As urraiN
o nome do atual presidenta da
Cumaru dos Deputados,
J.OIH PARTIDOS K JQ
JOGAM O SEU DESTINO

Para os partidos médios e
pequenos a vitoria desto ou da-
quclo candidato ao govôrno dt
Estado nAo torA liiiportAncl.
decisiva. O mesmo nAo ucont.-
ccrA em relaçAo ao PTB, ae
PSD o uo sr. JAnlo Quadros.

A manutunçao da candldutu-
ra Costa Lima pelo PTB, que
tantos o tAo grandes roslst.n-
cias vem encontrando no selo
do trabalhlemo paulista, den-
tro do movimento sindical, «n-
tre as forças econômicas inte-
ressadas no desenvolvimento •
na consolidação dn uma política
de emancipação econômica pelo
governo a aer eleito em 1960, e
entro comunistas e naclonalts-
tas em geral — ameaçaria dei-
xnr Isolada a agremlaçAo do sr,
JoAo Goulart, e votada a uma
derrota que, liquidando o seu
partido cm SAo Paulo, viria
deixa-lo perigosamente entra»
quecldo como força de lnflu-
encla na elaboraçAo do esquema
para a suceBsAo de JK; a can-
dldatura Ulisses GulmarAes,
cujo retirada ou cuja derrota
poderão significar o fim do
PSD em SAo Paulo, a liquida-
çAo definitiva, tendo em vista
os eleições de 60, do aliança
PTB-PSD no plano nacional, o
fortalecimento dos grupos eco-
nômlcos que íoram adversários
dessa aliança por serem, tam-
bém, entreguistas e antl-desen-
volvimentistaa, e, por fim, a
(sobrevivência política do go-
vernador Jânio Quadros, na
dependência, como se encontra.

du üu.rutu d» «au iidvui «Ano
Adoinm du liurro».

Cumunluiis a _.lull*ita*, que.prosou, m cum u suu ulcltoru-
Uu próprio o ..'iu o t-iuiti. uio
jA iiu.-cr.iiiii na campanha na»
cionulUlu, o fiel da balança nu
Vitória do quulquei- dos candl»
dato» quu dl.puiut .o com o sr,
Adornar du llurros u guvornun-
Cu du .iu 1'uulo, aluda nAo ..e
definiram, empenhado, nc.riu»
menu* nu estuilu dos nomes om
fucu a, rundamentalm.n_, nu
-'lUtllU d'i proe-alua ilu elida o

das possibilidades de poUitm- I
çAu, em tõritu du um ou uutro, i
Ua maior número de corrente»
populares e nacionalistas. Atthiii.i.Im' da mu..... cnm a toma-
du du posiçAo dus correntes par-tlilílrliis da eiquorda, com a eon-
¦oqutnte • ¦ ¦-. m.- ¦¦ do ptb e doi
puquenuM partidos ainda nAa¦ ¦'¦tiiiiri.mi uin.. com candidatos
o uullr >¦.•: JA fnrmudaa, esta-
i .. oiilAi*, puricltnmente troça-
¦lu, um uni, i nu ¦ hms, o pano»
iuiiiu do iu, •• .. . paulista «
delineado, em icus contorno*
o esquema para 1900,

%chaãó¥yM$
MARIA DA -3%<.A

No Palácio rirud.ntes prenuncia-su fruta u semana pre*
carnavalesca. Vários deputados ja anunciaram vingeni aot
seus Estados, de onde só rcgrcssariio depois du Carnaval.
Microfones e tribuna ficarão a disposição üus poucoi qu.
purmancceni no Rio durante essa semana, uleiitlenüo à suai
obrigações parlamentares. O prcsldento Ulisses liuiniarilei
estará de volta dc Suo aulo tércu-lein. pela manha

HOMENAGEM A VIEIRA

O lider Vieira de Melo, cuja
posição como candidato ü su-
cessão de Balbino pireco se
consolidar de dia para dia,
viajou ontem par.i a Bahia e

hoje, em Salvador, ser. alvo
de grando manifestação po»
pular c* de dirigente.- sindi»
cais, a que vem sendo pre»
parada há vários dias-

DENYS E A SENATOKIA

Oonta que o general Denys, cujo nome foi apontado para
...- natoria sergipana pela coligação PSD-PB, não aceitaria
a honrosa lembrança dc amigos e admiradores, preterindo
continuar exclusivamente dedicado aos altos deveres e res-
ponsabilidades de suas funções como militar.

DISCURSO DE VIEIRA

Na sessão de terça-feira, o
lider da Maioria ocupara a
tribuna para responder aos
discursos da Oposição — Ju-
racl Magalhães no Senado e
Herbert Levy r.a Câmara.

Pretende demonstrar que a
Oposição, frente ás realisa*
çõos do governo, apresenta
das no discurso de JK, per*
deu estribos e ivdeas.

REUNIÃO PARA ESTUDO
DA OPERAÇÃO MUNICÍPIO

Vai ser realizada pela Associação
Brasileira dos Municípios

MENEZES CORTES DERROTADO

O coronel Menezes 'Cortes, da chapa adversária A canan-
datura do general Justino Alves Bustos ãs eleições do Clubs
Militar, teria sido íragorosamente derrotado cm sua própria
guarnição, em Sergipe.

REUNIÃO DO I'SD

A Associação Brasileira
de Municípios deverá realizar
brevemente, uma reunião pa-
ra estudo da Operação Muni-

Contra
i prorrogação
de mandatos

' 
Campanha popular

iniciada pelos
estudantes baianos

SALVADOR, I (I>0 Corrêa-
pondente) — O» ««tudantes uni-
•yerslt&rlos baianos iniciarão,
com o apOlo da Unlio doa Ks-
tudantes da Bahia, uma campa-
nha popular para combater a
prorrogação dos mandatos.

Um questionário «etâ sendo
enviado a deputados • senado-
res pela Bahia, para que res-
pendem se sâo pela prorrogação
s se admitirão a rotação seere-
ta. Isto porque muitos deputa-
dos pela Bahia pensam Davort-
velmente & prorrogac&o, entre
eles o snr. Augusto Públlo que,
há poucos dias, numa roda no
Palácio da Aclamação, da qual
participava o governador Balbl-
no, defendia calorosamente o
projeto do sr. Esmerino Arruda.

A campanha que os universi-
târica baianos est&o empren-
dendo terá o apoio de vários ou-
tros setores da população.

i CONTINUA no ar, voando em boae oondlç_8«, o i
i *¦* zinho americano, batizado, bem h meda ianque, eom •
I nome bastante pretencioso de Explorador. O diabo é que k>g_
I a seguir um novo fracasso do ex-Vanguard II velo de a.

gum modo empanar o êxito do pequeno Explorador. Seja
| como fôr, os cientistas americanos eetSo de parabéns, •

não lhes faltarão aplauso* por este vasto mundo —¦ desde
.t quo os seus esforços se apliquem menos em vista de obje»

C-plo suas projeções regHmaís
locais. Para essa reunião se-
rão convidadas personalida-
des de diversos Estados esco-
Ihldas de preferência entro
professores de nível superior
e técnico de projeção. É a se-
guinte a agenda dessa reu-
nlão:

— Conceltuação do Sis-
lema Geral da Operação Mu-
nicipio, suas projeções re-
gionais locais. Doutrina e
Técnica da Descentralização.

— Aspectos Políticos.
Econômicos, X .nanceIros, Ad-
mlnistrativos, Técnicos •
Culturais. A Exequibllidade
do Sistema.

— A Operação Municl-
pio e a Autonomia Munlci-
pa . Competência constlti.
cional da União, dos Estados
<e (los Municípios. Análise
Jurídica do problema. O
equilíbrio da Federação bra-
sileira.

— Fundamentos de Pers.
peoüvas do Sistema Geral
da Operação Município. A
Participação dos Municípios
no Orçamento Geral e nos
Orçamentos Cambiais da
União. Sistematização dos

Acordos * Convênios.

— Operação Munidplo •
a politica de Consórcios Mu*
nicipais. Investimentos Prio.
ritárlos e Produtividade. No*
vas Tendencas de Planeja-
mento Regional.

aimmmmmÊÊmm—

Está marcada para amanhã
a reunião do Diretório Na»
eional do PSD, que será pre-
sidente, embaixador Amaral
Peixoto. Assuntos em pau-
ta: alistamento eleitoral,

prorrogação dos mandatos,
situação do partido nos Es-
tados e plano Amaral 'le di-
dinamizarão do partido. <-
ala moça tem so reunido pa
ra acertar sua posição.

PRESIDÊNCIA DA MÍSA ENTRE «RITO E MAZZILI

Intensifica-se, nos bastidores, u luta cm torno da constl
tuição da Mesa para a sessão legislativa dêstq nno. Tcndo-s.
oomo certo que o sr. Ulisses Guimnrãcs uão su cumliríutará i
reeleição, a batalha está travada entro os srs. Oliveira Brito
e Ranleri Mazzili, candidatos mais fortes, o primeiro levando
a vantagem de trabalho que vem sendo feito há vários meses,
o o segundo, ao quo consta, apoiado pelas bancadas paulistas,
quo desejam manter a presidência para Sâo Paulo. A UDN,
disposta desta vez a assumir a parte de responsabilidade que
lho toca na direção dos trabalhos parlamentares, anula não
decidiu se pleiteará a la. ou a la. secretaria, da qua1 o
PTB, por sua vez, não se mostra disposto :-, abrir mão. Ao
que tudo indica, não haverá moditicuçüo lias lideranças par*
tldárias, a não ser na UDN, que o afastamento tlu sr. Corvo
deixou o bastão do i .mando nas mãos do novo imortal. Os
atuais presidentes das Comissões permanentes inata impor-
tantes — Justiça, Finanças, Economia e Orçamento — Ira-
balham no sentido de assegurar n reeleição, O sr, Nowto*
Carneiro (UDN do Paraná) é candidato ã presidência da Co-
missão de Diplomacia c para n Comissão de Legislação So-
ciai fala-se em dois candidatou petebistas: Fernando Ferrari •
Aarão Stelnbruch. O sr. Rogê Ferreira, ao i|iio consta, en*
irará também no páreo para a presidência dessa importante
Comissão.

FERRARI DE REGRESSI?

O sr. Fernando Ferarri es»
tá sendo esperado, hoje de
regresso do Rio Grande do
Sul, onde passou as férias
parlamentares em movimen-
tada campanha eleitoral. Pre-

tende reiniciar imemwcemen.
te a batalha pela apfovação
de seu projeto de extensão
da Legislação Trabalhista aos
assalariados rurais.

| tivos bélicos e mais em favor do entendimento e da _i
| entre todos os povos. Umltem-ee fc competição pacifica, em
I beneficio comum.

A competição pacifica ê uma grande coisa, seja no do-
p minio da ciência e da técnica, seja no dominio dn economia

e da cultura. Agora, por exemplo, enquanto os americanos
fazem força para alcançar os soviéticos em matéria de saté-

| lites, os soviéticos fazem força, por sua vez, para alcançar
P os americanos em matéria de produção de alimentos. M •'¦!¦
d cangaram na produção de trigo e esta semana os telegramas'* nos transmitem a noticia de qne a produção soviética de nan*

teiga — produção por habitante — Já ultrapassa a dos ame-
ricanos. Quer dizer: o povo soviético pode desde já comer
mais manteiga que o povo americano, cujo nível de vida
tem fama de ser o mais alto do mundo.

Para breve se espera qne a mesma cola» aconteça cem
o leite e a carne. E o resto virá a seu tempo, comprovando-
se então, na prática geral, a superioridade do sistema soefct-
lista sôbre o sistema capitalista. O próprio povo americano

| acabará por compreendê-lo e em conseqüência acabará tam-
| bém por passar com armas e bagagens para o campo do
| socialismo. Verá igualmente que o desemprego — que sttn»
1 ge neste momento a quatro milhões de operários americanos
1 — é um problma inerente ao regime capitalista e oomplo»
| lar.iente estranho ao regime socialista. Quando o povo ame-
p rlcano compreender todas essas coisas, al então êste nosso
é conturbado planeta se converterá num lugar decente e con-
£ fortável de moradia para todo o gênero humano ;I

FOLHETIM
ASTROJELDO PEREIRA

SEM 
embargo desses bonitos prognósticos, enlo bn. qne

.op .. .
Ú " o acontecimento mais importante dos últimos dias, no
i plano mundial, não foi o feliz lançamento do minúsculo Ex*
p plorador. Foi outro. Foi a reunião do Egito e da Siris num
I sú Estado. Para começo de conversa, a nova República Ara-
I be Unida entra em cena oom um peso especifico de 28 milhSas
§ de habitantes, e tudo faz supor que outros países árabes
i vizinhos venham juntar-se fc unlSo sirio-egipclo. O Iémen,
| com três e meio milhões de habitantes, já aderiu. Outros

virão, certamente, mais cedo on mala tarde, engrossando

as torças do Estado «rabo unido e livre, verdadeira ressur»
relção histórica da nação árabe. E a nação árabe unida num
só Estado forte, -progressista, liberto das pelas Imperialistas,
está chamada a desempenhar importante papel na politicamundial daqui por diante.

Inclusive, d claro, no que se refere fc sua cooperação
ns obra comum de desenvolvimento da cultura mundial. A
culturas s civilização árabes atingiram, no passado, altos
padrões científicos e artísticos, de que muito se beneficia,
ram, como se sabe, os povos Ibéricos nossos antepassados.
Em estudo sobre a cultura filosófica em Espanha, José In-
genleros deixea escrito o seguinte, que 4 oportuno recordar
neste momento de n—unul_,lo da nação árabe:

«Sus eM-Jmção'toro (...) méritos qus a colocam bem
mais alto qne s Europa cristã do sen tempo. Doto grandesramos das ciências nstarats, as matemáticas es astronomia,
assim como as ciências médicas, foram cultivadas por eles
com grande cuidado • resultados fecundos, fisse movimen-
to cientifico é mais representativo se tivermos em oonta s
confusão reinante no mundo cristão. Estudava-se a natureza
e o homem, Isto é, as bases reais dc toda filosofia possível.

Destas duas fontes está Impregnada s cultura muçulmana e
os seus dados transbordam dos limites dogmáticos impostos
pelos teólogos e fanáticos Islsmltas». (Citado no livro do
prof. Crus Cesta, Contribuição & História dás Idéias no Brasll,
pág. 29).

O movimento atual de reunificação da nação árabe
apresenta, assim, além de óbvios aspectos políticos, econó-
micos e sedais, um aspecto cultural de.enorme Importância:
êle é o primeiro passo do renascimento da cultura árabe,
destinada s nino periodo de esplendor — • agora, convém
frisá-lo, em condições historias muito mato favoráveis.

SO 
eals semana tiro ocasião de ler • breve dtoearss pro*

nundado por Dares* Ribeiro à beirado túmulo que encer-

rou os restos mortais Ae Sendo». Discurso breve,
Justo.

Grande brasileiro, grande homem foi Rondon, e sua obra
em favor dos Índios é uma puro glória brasileira. Os quatro
princípios de Rondon que orientam a política lndlgenlsta
brasileira desde 1910 — recorda Darcy Ribeiro — «constituem
ainda hoje, s mais alta formulação dos dlrdtos dos 40 ml»
lhões de indígenas de todo o mundo». Sus aplicação, sob s
direção de Rondon e de seus auxiliares ou sucessores, iSt-,
viu para salvar muitos milhares de vidas, servindo ao mes»
mo tempo para preservar "ma série de elementos culturais
que de outra forma estariam hoje Inteiramente perdido .

Em homenagem ao gr_m'y morto, Dary Ribeiro levai*
tou a idéia de uma Assodaçà o de Amigos dos índios. Estou
plenamente solidário com esta idéia, e desde já me considero
Inscrito em seus quadros, se bem que lhe oferecendo apenas
uma cooperação limitada pelas minguadas possibilidades qne
me sob um.

E aproveito esta oportunidade paru me referir ao Bvro
de Darcy Ribeiro e Berta G. Rib .ro — Arte Plumária dos
índios Kaapor, publicado há já alguns meses. O que desde
logo atrai a atenção neste livro é a sua apresentação gráfica— um primor de técnica e bom gosto, realização de José As»
sis Rendeiro, co mfotografias de Heinz Foerthmann e Darcy
Ribeiro, e vinhetas de Georgette Dumas, José Coelho a He-
loisa Fi'i eton, mapa de Neméslo Bonates. Numerosas pran-
chás coloridas —• uma beleza — também de Georgette Du*
mas. E tudo Isso acrescente-se, sobro papel apergamlnhado
de fabricação brasileira. Mendono todos tese» pormenores,
em primeiro lugar porque é de justiça ressaltar o mérito
dos colaboradores técnicos o artistieoa do livro, e am segun-
do lugar para Igualmente ressaltar s espsddads qualitativa
. que Já atingiu . noro. Indástris gráfica. ^ SíÉ^^pSünStaS' ^ÍMffiSndo por flm

A arto plumária, afirmam • demonstram es autores as relações entro s arte plumária e a vida dos índiosi. l^ume-

désto UvíTé 
P.Tte£_JÍ«n^ 

elaborada, uma da. mal. ro*^£Sd_ro em ^^^«^«^«^.^^'i™JTaltas criações estéticas dos nossos Índios. Arte por exce- da contém um sumario oo ter.'
lêncla ornamental, possuindo características próprias, o que nutrida bibliografia.

se perpetuara^! sto os nossos dias, ela é uma revclaç-to mag- |nifica do rigoroso apuramento técnico,

Na introdução da obra. Darcy Ribeiro o Burla G. Ribeiro |
salientam com o devido relevo o que realmente significa a
arto plumária dos nossos índios não só do ponto de vista
cultural em geral como também, muito especialmente, do
ponto de vista técnico e srtístico. E' na plumária — escrevem

«que encontramos a atividade mais eminentemente artis-
tica dos nossos índios, aquela cm que revelam os mais cia-
borados Impulsos estéticos e mais vigorosas características
de criação própria o singular». E é natural que assim seja

acrescentam — «porque a plumagem dos pássaros com
sua variedade de formas e riqueza do colorido, constitui o
material mais precioso e mais acabado, por assim dizer, que
a natureza oferece aos Índios para exprimirem-se artística-
mente». Mas s plumária tom por objetivo especifico a orna-
mentação do corpo, e é ds combinação desta finalidade e da-
queles recursos na tarais que resulta «a elaboração de uma
técnica requintada que, sssodando penas o plumas a diversos
outros materiais, permitiria criar obras do arto capazes le
competir em beleza com os mesmos pássaros».

Observam ntoda os autores que a arte plumária «paro*
ee freqüentemente associada s diversas esferas de cultura,
maa sem perder Jamais «seu caráter de pura expressão este-
tica . Isto lhe «ontore tadusive certos atributos stabóUcos
e honoríficos, quando s plumária serve de Insígnia aos U*
deres religiosos e aos heróis guerreiros. E eni sua muda
mas expresdvs linguagem - «6 que os índios do BrasUI ex-

primintot mais vigorosamente a suo alegria de^ rijar, s

grandiosidade do seus cerimoniais e, sobretudo, %m&&m
de de realização esteties de que gozaram enquanto puderam
manter sus autonomia cultural».

Arte Humária dos Índios Kaapor não é MM
to de gabinete, mas resulta principalmente *> Jongsa i cs-

qulsas de campo, levadas a efdto entre os índios urubus*
kaapor, querivwn na orla oriental ds floresta ^"zôiüm.
Mo indloi de convívio recente e intermitente com n rMltaa-
cão, e por liso mesmo conservam a «nina cln?a parte dos
ínodos de vida tradicionais *»P°™* Í!,!l1 *^J££S3?
e detentoras ds melhor arte plumária dos B"g*^?_^
suoesdvos capítulos do volume, os autores descrevem e es
tadam ro roSdorro ie pássaros, aa jóias de penas, as técni

em lingua Inglesa o «ma

a_BBwa--_
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Onde estaria a tua pcquo
m jtHlluf Para onda a (o-
ritim lavado/

A atiflilsfi.i rfo Olga ercsco
tom as tombrut da nolttt que
livsoe, Tornou-se mais som-
torto, mal» soturna fllHttji <»
«cura «rlmlo. O riso duro
4e Anita, o s«h papagtmr
tonitante davam m ú calor
aos longos e intunninuicis
dia* da prlílondra. W. do ra-
ponte, privaram-na do tudo.
Tiraram-lho o <int> ainda m
reatava — « presença do
tua filha, do sua Anita,

B a anniWla do Olga cres-
te o oprimi-lho o piiio.

Durante a noite longa quo
tobrcvclo ao dia da «c.wm-
Cflo, Olfla rcmoniow aiiu w-
Jdncia e adolüscíiicla cm Mu-
nkh. Um dia, encontrara ai-
aunt jovens que falavam
uma linauaoem diferente, Jo-
vens que sonhavam um mnn-
4o melhor para todas as cria-
tura». B, so roímlra a eles o
participara das lutas da _/!*•
ventudo alomH para a con-
emittn deste novo mundo.

Vem, em seguida, a vlo-
pi A Unido Soviética, onde
encontrara um jovem ofi-
eial revolucionário brastlcirc.

, Amarão. Como poderia dei-
gar de amá-lo? Como podo
ria deitar de segui-lo por to-

fa 
a parte «o dlc, Jovom ainda

orno o ora, se tomara o Udcr
mmado de todo um povo. O

, jovem rouoíi/clondrlo »c cvia-
*ínaua Z/i"* Carlos Prestes,
mas em sua pátria, distante
$hamavam-no o Cavaleiro da
tsperança. _ .,

Depoi», o viagem ao Brasil.
Irrompe a revolução, que 6
esmagada violentamente. E
Olga rememora a vida olan-

| éttttna, tòb a ameaça co»»-

imite de prisdo para o i*ji
lomiwiirtfllro, ohffe do rtoW»
mento rotioliioloHdrlo. M
noites mui dormido», a vida
(«corta do um líder rovulu-
vlonário.. perseguido, caçado
iiofa Polida. B a Jovem a «*
má, do grandes olhos amas,
rovè os duros dias qw M
M-i/mr.i/ii ao fracasso da re-
voltíção, E, numa noite, mala
sombria tio que as outras,
a prisão do companticlro.
Abraçara-to ao moamo e, a#

sim, também fora levada pri-
(ilONfllni, Entregue .wn f»( ¦
riu bnullclra a Cnntapo, /»•
cora a longu viagem da volta
a Alemanha num navio ear-
gueiro. Vem, depois, a tonv
brta firíitclo t»u Alemanha •»«•

eistu, B, no meio de tudo Mo,
o nascimento de Anita. «••
lembra o »«» primeiro aom-
ao. as suas jirlmeiraa pala-
tiras 0 tonto, ainda, em sutis
braçot, o yòto do coroinha
daquela criança adorada, B,

s^VíV i4id3sH^I

s»Bs5Íh*'í '"v^BmMwtvi.t^W'Mii ^r^^M
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aporá, levaram-na, rVir» o*-
de, repet* Olja.

í'a«K(ii(i-iii nl0imt meara t.
um dia, Olga vem a'saber
que a filha idolatrada, a tua
pequenina Anita fora entra-
gaeáavd paterna, á màt *M
teu etpôso, A noticia »oo«-
-lhe oomo uma mútUw '»Mi*
«imã. sabia, agora, que mtlAi
«mli/ii» « (JoividViifa* c"lda>
rtam dê tna filha. Quo olha-
res carinhoso» velariam tmt
adormecer. Sua l»ha Nao «r-
r\a (Mfrlramoifd ôrfft. Anita
iicrta (atnbdm, um pouco fi-
lha it toda* 9* mulheres que
se haviam mobiltearfo para
arrancá-la dai mdoa do» cor.
fsuco» natMtU, E, depois do
muito» M0IM M nnaMfla,
0>aâi «orrt.

Pettia, então, na* tua* com-
punhtirat de pritao. Mulhe-
re* au«, como «Ia, haiAam U-
sejado f lutado por um mim-
do motnor, «»fo» mulheres
eram, (timbani, luat <rmtl».
B esquecendo tua prdprta
dor, Olga procura tomar m»«
not duro» o» lonoo» dia» dê
prisão. Am LidMmbbufit e,
por fim.na tinMra prtorlo â«
llavensbruck.

Numa manhã ¦ombriei de
março de 1*4*, o« oiwrrfa*
da aettapo vem busciifo. B
a* tuas comiwBnelru» de pri-
«dó tido mai* a viram. Fuzi-
Ioda ou Marta «uma cornara
Mal quem o pode afirmar/

Tinha apenas H anot, poisiioícbu em ti de fevereiro
dê iBOt.

Útt, uma tua antiga com-
panheira de pritdo, que Olga
camiHrVou para a morte eom
o mesmo andar altivo, r-m
que te impwera ao mpêito
de itut própriot carroço».

MARITA

mr J

Conheça Seu Filho
Maria GABRIELA

DÊ SUA
OPINIÃO

Qutrlda leitora; VovA muito
poderá ajudar a r-agnia lr«»"-
nina do nomio Jornal, no quiser
colaborar conoitw. Ihielalmcnti,
pedlmo» a mm opinião ilnccra o
iuilim sObf-A a lintlnn. Husra
colMt ijüe |ioKS:iin inLllior*-lii
/llK» qual» ai «TOCOU* que mi<M
lhe agradam é H «l|;umu 11-.*-
Ir-* tf--"'* nlo to» «erltüooli

•tiW|tk*> m earsWiliaí* immm
Ouvimos ífllnr, com froqüftnel», *M eJrMh-

'«*. deaajiiitftd»*, InadspUttaB, cri»rtC«*-í»o-
hlomo elo. Hentmtnté êwo é um de* iipt«oo

omlH •ncontr»dl«o» nl« Cllnleâi «• ptdi««««.

iMiiiusair.ii H»I«i»til • >'•• oh«m«d>» cUnleâ»

to cdnduu, Uo nNMUifttiM • InUrtatoBt».
£3 a julgar -»•»• noisM obwrvmOtsi «uar-

.nM parece* qu. «p«i«r o. todu « WIim

da educuçlo antiga, todw oa MMtnlUJMloa

que possstmoi «i oe d* minha |tra«M *-

contra o. que noa adueoram f»mo. Ittl»

mesmo wultò meno» inadapudoa aoa no«6s

respectivos ambientes damêlüoc-l, do 4Ué o

6, geralmente, um jovem da hoje DlvéMoa

(atorea concorrem para gwar ttl «»««««¦.

mento. Anteo dt maU nada aa condloOea *»
-fida que, aao hoj» totoimonte dllortntea

daquela dói tempoo do noasoa pai». HoJ* ora

dia 6 qusse Impoaslvel encontramo» na elaa-

se média, uma senhor» qu* 0* poíia pwml-
tlr o luxo — digamos assim — do llcat ém

casa cuidando c educando 0* Hlhoi. tí«ral.

mente o orçamento familiar — mesmo mo-

desto - oxlge «ua participação na luta p»l*

pfto de cada dia. Sua convivência com Oa li-

Ihos tem forçosamente de o*r menor, Por

outro lado, os problemas da ordem econômico,
a» oreoctipaçocs sflo tentas que a* refletem

t prejudicam suas bo*s roucoai eom ou ti
lhos. A mto ** toma irritada, Impaciente,
neurastèntca, toma-i* em auma uma com,
panhla desagradável para o* filhos, multo
diferente som dúvida daquelas docas mamitfi
miam, som problemas, sem preocupacoit,
cercada dos flllios a das ecrias» da família,
figura amável daa crOnlcaa de tempos Idoi.
Por outro lado, u solldteooes extradoméi.
Ueoa olo tento* • tio sedutoras, que a vir)»
na lar *• torno aborrecido a deslntaresiante.
Deode multo pequeninas as crianças come-
cam o (requentar cinemas. Mais tarde ai«m
dos cinemas hfc a prata, os bailes, ns compe-
UçSes esportivas, a às vezes, o quo é trinta t
perigoso —as reunlflt» em bares e buates,
oo passeios om carros ou motonetas, Nada
disso havia oUtrora, e o remédio era mesmo
reunir *m casa, no doce aconchego familiar.
Por outro lado, nao lô o elemento Jovem
deserta de casa.

Nao rodas abastadas ou ricas os compro-
mlssos sociais slo tantos « tflo sérios, que
oi oenhoras oa consideram muito mais im-

portentes do que o convivência com os filho»

pequeno* OU adolescentes. Paga-se bom e
transfere-se a responsabilidade do cargo para
a governante, a baba, e, nos casos mais dlfl-
oeis, para o Internato.
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FANTASIA

«m dl*e«l* tamWm, O que de<e-
Jáfflos ia corniiao é coaveraar
íòm vouéfl, contar ooin o ap'lo
dt vocSs e acatar tiiu» huk.-s-
tfle», Numa dlHculdada consisto
exatamente em hilu aibernun a
oplfilad de trHsnü amlirns foIí-k
o jornal feminino,

tflílítllilo» t>ara qU9 Voc8 se
matllfêlte com k maior brevi-
didS,

8Uat carta» dèvém *et irtdc-
regada* pira: Reiac.au d» Fú,-
glna Feminina. Imprensa Fo-
pular — Rua Álvaro Alvlm, ti
— ai.o andar.

tòm *o eümâtaieoe» * •* irniám Ma*
•joula. iuv> bord«la •» • fontaate müjhi».

Nem as borrantèii óôreo, nért * *£**££
doa sedas chomortem » atenolo <?»*»•
seuate curioso ou do tttrtal* aattefélte.
Multo outro seria o meu éor»ay*l • «lé-
rentes personagens ver-melam desiUOr.

Seria uma festa bonita e de ternora
humana e Imensa o meu carnaval, Os
olhos dos que me contemplassem teriam
reflexos wievoados das lembranças do* cor-
navais de outróra. Ós cabelos seriam alvos
e ou vurltt ressurgir, em cada semblante
admirado, como que o vulto de arnepass*-
dos queridos. Em rada roslo ou veria,
como se num espelho eu as mirasse, refle-
tirem-so as imagena do qwa seremos, quan-
do o tempo Inexorável cumprir a missão de
cada dia. A festa seria diferente o diferentes
os protagonistas. Transcorreria entre as
serpentinas da saudade, 0* ooHfetls dos ter-
nuras revividas, a embriagado» champagne
do esquecimento e a nraslca do pranto cíls-
talizado pelo tempo.

A fantasia minha seria d* outras era*.
Traria eu um cétro na rnüo, uma coroa

lilr MPTISTA

fona 0*10. o* mãos cabelo* * de oúrpura
«Mia o manto aooliiedor. O andar seguro,
ÉMnMas aa eapAduas. eu teria a Imponín-
iErSeum rei. È em que outra rei eu pã.
daria teaftaformorme se n8o no rei Luís,
Blo Lula B«l d* Pranç*. * cuja protetora
sombra recolhem.se hoje os bons e inofen.
alvos velhinhos, donos apenas da saudade

que lhe gula os passos e da certeza de qué
ealstem almas boas e generosas, que por
eles velam carinhosamente, nesta cidade
noas* multo amada e sofredora, lesta cidade
de outro santo e mártir, o bom o valoroso
g&o Sebastião do Blo de Janeiro.

Do cetro a d* coroa de ouro eu faria
oa alicercem e a cdpula dó meu novo rei-
no. No *oló, eu estenderia o purpdreo man-
to e dele farte o leito qu* agasalha, íai
sonhar • revlveç. , ,. 

¦
Seria assim o meu reino e logo eu o

repartiria prazelrosamente com esto nobre
povo sem coroa, o* bons velhinhos do Asilo
de S«o Lute Bel.

CIGANA: Com qualquer1 sala rodada você poderá
adaptar esta cigana. Apro-
veite uma blusa branca, de-
cotada, coloque algum»!
lantejoulas e você estará
pronta para divertir-se basV
tante. Um lenço Vistoso n»
cabeça e um colar de moc-
dinhas completarão o còsV
Junto. _-¦-

Sr
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MOMO
SOBERANO DA CIDADE

CHINESA

sM aSHMsK^SIlOSJff Rls.sS|sOaWR<KV>KVTSri

CainavaJ Carioca
A mete-eoito da terça-feira,
Em plena avenida, espera o povo
O desfile da raça brasileira,
A afana da cançlo do mundo novo

— Al vem os ABBiariADOs!
Sflo treientoa negros cantando,
Banzo», dolentes, ritmo* sincopado*
JDaAúaisdOt Dançando!

àiguem gingando baianas e minas,
Capoeira» temíveis de nossas favelas,
E logo depois aa MIMOSAS CBAVINAS,
Tinindo pulseiras, batendo chlnsUs:

«Viva o as«.P*eelra
Vtva o Carnaval!
Viva a brincadeira
Que a ninguém fas mal!» -

^nBMsqs^sasMM-uri-ir-M-r- ..-»«»¦ *•*$.* *»*+*> ****•+<+* »»«<

O CARNAVAL
Ohia ve« p/>r ano, os homens experl-

•mentem a curiosa necessidade de aD°Hr*
própria personalidade para assumir outra
fictícia cometer, sod uma grotesca mas-,
cara. as mais extravagantes brincadeiras e
fugir às responsabilidades, aos afazeres,
para realizar tudo aquilo que normalmente
lhes é proibido íazer, NGsse humano desejo
de expansão e liberdade è que tlvsram ori-
eem as Bacanais gregas o as Satürnais ro-
manas, das quais, em linha reta, descende o
Carnaval. que,ainda sobrevive ernuora em
progressivo declínio. ^^^

A Idéia mais difundida e a de que
u máscaras foram usadas pela primeira
vez na*' Bacanais, íesta em homenagem a
Baco. Porém estudos recentes autoruam
pensar que as mascaras já eram conhecidas
dos Egípcios e dos Hindus.

Nenhuma festa,'pode aürmar-íe, * mais
sjnlversalmenU difundida do que o Cama
vai Sob a» mais variadas formas, segund"
o temperamento dos.diversos povos, mas
idêntico na substànca, nós o encontramos

, em Paris Londres, Calcutá, Roma, Mos-
etm, Veneza, Rio ou no centro da África.

A.L.
Famosos sSo oa carnaval* de Nice, V»

rieza e Roma, que se rivalizam na grandio
sidadé pitoresca e soberana elegância, sen*
do o de Veneza o mais afamado.

, Hoje o Carnaval vai declinando lenta-
mente, E! uma sombra do que foi outrora,
principalmente em fcossa terra, Atualmen-
te, predomina, principalmente em Sâo Pau*
Io, ,o carnaval de üalãò, mas a tradição
continuará resistindo, pois em Recife, o
berço do frevo, o carnaval de rua ainda
faz furor. Multo pitorescas, também, sfio
as festas carnavalescas dá Bahia, para
onde cenvergem numerosos turistas. Fanio-
aos, já, o seu baile do «Galo Vermelho»
atração máxima da alta sociedade. No Rio,
os «escola* dc samba», onde palpita a alma
dos morros e o destile dos carros alegóri-
cos, bem como o baile do Municipal, onde
a sociedade se diverte entre belíssimas e
custosas fantasia», nao esquecendo o High-
•Life famoso, oujà decoração prima em bela-
za e engenhosldade, mantém acéSo d fogo
sagrado dos, adeptos de Momo.

y> mmmWÊÊÊÊ*mwm*mwm mmtmmtmm

Ofélia • Narbal Pontes

tra 
sao os ranchos de alegres pastores }:.

inals pastorinhas
(ovando Estandartes, abános, andorós,
Dançando O maslxe, cantando modinhas.

Depois Vem a trlbô feroz de selvagens
Com tangos, cocara», tao&pés, boiloques,
Da ore.ua e do beiço pendendo os bodoques.
lio rosto o no corpo cruéis úUnmcèwn
E a. frente, o caclqu»
Ordena oa ataques
AO lúgubre som
D* SOUs atabaques:
— Isto e bom, bom, bomi
B o reto-réco: xlqtlú, Xlquo... 1 ãfíP WT

CHINESA
\ Que tal a CHINESA? Out»

fantasia prática e pouco dis-
pendlosa, Depois do Cama-
vai você poderá aproveitá-la
para pijame. Como você sa-
be, a» roupas chinesas sâo
sempre em cdres bem vivas.
A beleza dependerá do seu
bom gosto. Galões dourados

darão muito realce à fanta-
sis.

l__^»r^A•^V*lrtl•t•*^* *' * * **-****>*''l*^w^**T*^

PINTOR
Outro medito ém Wil<
ma apresenta a nossâi
leitora». Sim garoto li-
cará lindo tra lantasia
náo i incômoda, deixan-
do-lhe plena liberdade
de movimenios. Pode
ter cm setim: calça pre-
ta e hlum vermelha,
gorro e gravata pretos,
Mas você poderá tam-
bêm escolher outras

core»

"• n_rL~ir_ri J *-.*i.n.'i.~i.~ r 'i1 -,*¦-*¦* *"• ¦

FOLIA
"^-«Tl

PUiTOB. sftítÀÈ-

Ua corpete de cetim be»
ajustado, salôte curte ea &
um d* duas corei. f»t»nc-
;oatraste. guiso» n» po^» *'
eada bico da m!*. * «•»• *,K
utsrá faieadó *u«e«sw »'

talUa iafoatt», mm
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Pesado Bombardeio da Tunísia
feias Forças Armatfas Francesas

PAGINA 5

Vinte • cinco bombardoiroí deepe|aram tua urgi oiileilve têbri uma
vila da fronteira argelina — Destruída uma escola o mortos seus alunos

— Parcialmente destruída a povoaoit
rvm9, 8 — Foi hoje bom-

vnlcmh, por avIOes frnfr¦"-»»i. a oldela dn Snkiet flldl
ruMp', que ílca perto dn

i. "tii-ira argelltio-tiislna —
nfnrmn'so do lonto ntnlslnn.

ioftWWÕ a nirsmii fonte, o nu-
moro de vi.Imãs em conse*
quincia do bombardeio ultra-
passa a centena.

Secundo versão autorizada
le fonte argelina, assim so

verificou e trágico acontecl-
míhtOI

A« 10,30 horas de ontem,
um aparelho francês de reco-
nheclmento, que faria proteção
n um comboio, foi colhido porviolento tltotelo do metrulha-
dura» paradas. O àillao Sobre-
voava, n0 momento, o bordo
argelino de Saklct.

O chefe do posto preveniu
Imediatamente o posto tunl-

SINDI0ATO DOS TRAIALHADORES IM
EMPRESAS DE OARRIS URBANOS

DO RIO Di JAHIIRO
/Fundado em I de fevereiro de USO

SEDE: RUA MATA. LACERDA Ti. 170
Edifício Próprio

TELEFONES: 32-2650 — 52-5971
DISTRITO FEDERAL

Edital de Convocação
CONVOCO os associados que se acham em gfttd ffos

seus direitos sindicais a sé reunirem em Assembléia d>
ral Extraordinária, rio próximo dià 10 (Segunda-feira),
em primeira convocação as 18 horas é sé rtao houver níi-
mero legal em segunda convocação às 19 horas desse
mesmo dia. para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM D0 DIA
a) mnn, «moussao e aprovação da Ata da AswmWBia

Gorai Anterior*

b) votação por escrutínio secreto da Instauração ou nlo
do dissídio coletivo referente aos seis itens res.
tantes da reivindicação salarial próxima passada.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1958,
ANTÔNIO JL a DB VASCONCELOS — Presidente.

«ln0 de que, as ¦« renovassesemelhante incidente, acami
tsria uma resposta do armas
PHadal,

Esta mnnht, íis 9 horas e Dminuto», um aparelho Mnrcold'ASsUlt, que efelimv* umamissão do reconhecimento, so-bre território argelino, foi no-
i vãmente alvo de íog„ cerrado

de metralhadoras da defesa
Antl-Acrca. situadas na Tunl-
ila. Atingido pelog prejelels, oavião teve que fazer Uma ater-
rlSsagem forçada.

BOMBARDEIO
A rctpoita velu em seguida,
Um pesado bombardeio foi

concentrado, pouco depois, so-
br» o» postos de DCA de Sa-
klet.

I Onse bombardeiros B-20,
seis Corsâreos e 8 Mlstral
participaram dn operação,
Dois postos da DCA (dos três
qUo existem cm Sakict) foram
arrasados o o terceiro, fui se-
riam^nte danificado — o cam-
po foi destruído em cinqüenta
por cento.

I Noticia» procedentes de Tu*
nls informam que boa parte'd* aldeia foi destruída, prinol*
paimente os prédios dâ dele*
Kftçao de Corretos e Telégra*
ws, da Policia e da Guarda
Nacional, Foi atingida a e«oola
da Mina, morrendo sob os es-
combros quase todos os atu*
nos.

I Vários caminhos» do Crea*
cente Vermelho, que ali esta*
vam para distribuição de »o-
corroa aos refugiado» argell*
nos, sob a direção do sr. Hot-
fmann, delegado permanente
na Tunísia na Cruz Verme-
lha Internacional, foram des-
traidor* ou danificados-

O ar. Hoffmann, que saiu
ileso, retlrou/se para uma oi-
dade do interior do pais.

IMPORTANTES DESCOBERTAS
SOVIÉTICAS NA ANTÁRTIDA

Vestígios de vida animal e vegetal
há 250 milhões de anos

MOBCrü. I 'M\ - Anuncia
a akoiielii Tu»» au" a «xi»«*ii-.-u.»
«iivlolloii a Antttillca dem-otiriu
miuttiirit tt uniformada »in curva»,
vnilIrtlUH lia folhai |.eli-.flciirlaH e
«•lamento» nu» iioJ»*riam »«¦ de
iiaaiia d» animal«, tudo ilutuim*
d» soo * kso mliiifii". d-, anot, o»
membro» d»»»» ekf-MItiftoi nun f
a t«rt!»t.-a. itfis.i-hrirniii Isimi-
metit» i|U« a» iireln» úo rlibo Muni
Ulaff, na parte oriental da con-
tlticiil» niilArllao, coniíni apri-
xlmailamnnt» 10 pi* c»nto dn
Kr»nlto » um» snmdf «juantl-
dati» do minério M oitontio.

O» eieiiloiadoroí, qut so en-
oontram • bordo úo navio "Ou",
viàlliiram grando |.'»rtn do llt'»-
ral, dnad» a tt-rilr d» NoX, a leu-
té, atí a torra do rol Jorge V
no Oelilutito, *n0*xlniat-do-fla da»
nmrsíti» até açora dotcr-nheei-
da».

Klnalmonte, ««••fundo a *d?n-
olu, o urufosior Plsrre CliuniHlry.
cK|)cclall«tà ont (tilíIm», i-lí» o-
lirlu qtl» ft Ofpailiia irtídl: ila
Camada do «413 da Antártica

allimlu 2.Í.00 int-tro» a Ha» tino,.
cuiitrurlament» ui nu» i.upunliaiii
a» «'X|1""II>.õi-m ciloyiflciu iirie.li-
dcntuH, Begundo o profuaoi-
Cliunmliy. o voiume t ioi.ui in»
golo» <lu Aiililrl1".! |XAlo at-" II-
valliulo om 6» iiiMliCe» do qilll4-
ntotro» eublao» » nnu im 1» ml-!
litStt», uonlriiiliiiiiiiiitu SO quo a«
acreditava até umi.i.

Expurgo
nu ueolu

do Neva York
nova york,« ip-p) - n-

nun e*|inlMi» dn« Mliola» 00-
iiiiiiinl» tltwut ".iiulr, iiiir Infl
voiiiltitn, r-14 aluno» Mana «x))IH-
»lo Maciça ci/iiNtiti'! a |ii'iiiii'li-;i.
iimiilfcstin.flo Oa dliolatlu relativa
ao aspurgo, tia» tt-culn» lonas,
do» elemento» Iniifaejdvel» quo
ae anlnal.iram por llhiti «íris do
alague» ('ontrn oa >SU« mealroa
a camarada», rojliits, vluláuOe»,
etc.

JANELA PARA O MUNDO
PLEBISCITO NO PARAGUAI

VWV^^«K«l<w>»Má

JultHIcando o fracino do "Atlai"
VTÁÈHlNQTÓN, í (VP) — O*

melou oficial» do Pentágono re-
cuanni-Hi a «001011(81- o fraoiwo
da quinta experiência do Inn-
çomcrtto do foguete InterCoMI-
nenlál "Atlas".

No decorrer do aja entrevista
dô ontem ft lmpfélua, é sfcHIA-
rio da Defesa, ar Míll Mcèlroy.
so eafor(;tu cm rewilr a impor-

tAiii'la dn ««mundo tracaMõ <lo
«Alíllte "VanuuaM". Oa "pifa-
tneiitóa" nAu rho rafo» na expe-
rlmentn ;An do» f'igtl0ttft, aotn-

tUOtl ó .•liefo 30 lUmtorotio, n oa
unidas f.»'rnn nAo tur.êlw ppi-iier a
«flperanua do um auueaed ult»rloi-.
Na óplitláo doM U'm'UOH o q.ir n
ar. McélrOy dlnae ilò "Vangtmrd"
poderia tguallnellte ao aplicar ao"Atl«a".
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A DíDCStBIA tJBVS meeeoen atençêlo p*r-
ticular na organização do Vi Plano Oüln-
qttenal da União Soviética, ora. em vuén-
cia. Ka fó^grsfia vemos mm novo modelo
de Televisão a ser lançado nela fátoloa
de Rádios de Moscou tãM aparelho, O
«Temp-5», além do receptor de TV, con-
fém ainda, ran rádio de a»« qHaUda-
de om aparelho de gravação e uma

eléteóia munida dé moderno dispositivo
ps» * BUbStHuiçao Suioniárica dé dis<
09*. Üã esquerda par» a direita, vemos os
engenheiros Oéndelev, Abramyan e Averln,
facertdo experiência com uni exemplar dó
«Temp-8». (Fotografia de Trepetov, da

Agência TASS, para a IlttPRENSA
POPULAR)

Grande venda de carnaval da
CAMBARIA PARIS

PREÇOS INCRÍVEIS

Atnisa sccial em tricôline de 29S.Ü0 pe»
260,00

oamisas-esporte de 380,00 par
250,00

Camisa ém cambraia de 250,00 poi
195,00

Camisa em Marquizete de 360,00 po*
250,00

Calçaa de linho de 850,00 por
690,00

Calça de tropical de 850,00 pm
600,00

Shoft. vários tipos e tamntlht)
éi 350,00 por

110,00
? di 295,00 por

240,00
Mêlã dê Niloh de 110,00 poi

77,00

CAMBARIA PARIS
Rua Alclndo Guanabara, H

SAPATARIA CINTRA
Áv. Gomes Freire, 275

AêWtura 
de Mlroesiner no Paraguai

marcha hoje para a reullsaçao de um
plel»l«flfo iiioatriil» para confirmar a fion-te do governa na» «ido» do ilitailar. pau-
oa» «RMfirtn» lifipul» «im u(J|„ mntica farsa
p/eblanlfrlrirt tvullcudiu nfl Venesiifllfl Irwu

a ditadura Jimvne» á derrocada fragarnsu,ooHkflfUi tinia demomtraetio tomerárta »
iHiHfomlma que o rdoiilo do itisunodo re*salveu impor ao generoso povo do vai»irmão.

Há quinto ano» que o Paraguai vem.tendo submetido a uma série da ditadores
brutais, culmlnando-se agora com o confie-flldo anasdno, ocneral BtroMiner, nua sutornou «mo oelebrldado sinistra, devido o»«elM foTWiwl» oamim» de coneuntraçãa nustona» mal» indapifa» do OÃaco, hlllhunsde cidadãos, entra eles professores, iitfiJl-co», advogados, jornalistas, trabalhadores,
estudantes, donas do casa, militares, tòmconhecido o infamo das prisôc* ohààúi-nhos do ditador.

Fala-se muito om ditiulurus militares
norle-umericanus om alguma» roniiWica»
llil o centro-dmorícarias. Sord isto uma 1 a-lidado ou um excesso do projmganila antuianque? O recento cwomji/o da Venetuelu
comprovou com abunddncla de detalhes im-vressionantes o curdler impatrióiico da ai-
laallrà do Jlmâncs, simples o útil instru-
mento do Departamento dv Kstudo u das
trtMoe ttorte-amorlcaiio», esjicoialmsnts daStandard Oll, O pòilo Vonctuelano tevo «f/o-ra a oportunidade de Comprovar o oardfordo simples agenlo eslipemliado da Stau-
dard, dn que cstuvu revestido o ditador quemantevo v fiz novas conocísOe», •policiou
a livro exploração dos truètos, opn min o
jjouo jwra a tranqüilidade de UooHeJeüór
e »vu bundo, tudo, media ata eumlssüo cri-
iiiliioía que po8«íol/i<ói( do tirano fatoruma fortuna pessoal de Mais de Mo mi-

VITORIAS DO MONOPÓLIO
PETROLÍFERO ARGENTINO

lhaes de dólares.
Também em Cuba, afto o« fnrsrrm » e

governo ttor(e-ameríf*(itto» os «Mitsnfdoulds1/0 rttolms opressor de fíotitta. Trata-se a»,sim da oomproiwçílo de tlptnas ditaduras
norte-americanas em salas latinaamerka-
nos, sara garantir a exploração e submis- .xilo de seus povos om favor Ans listado» 1
Unido»,

No Paraguai, lamMm, a ditadura, isBlrpeuntr, que agora pretenda "reelegei
se' numa grotesca farsa plebitoltdria. ium instrumento ü«(an«ltio 1(0.1 Estado* Uni-
dos, o a comprovação disto A quo o flrono
do Assunção so vangloria dn tar ennantmdo
a fórmula mais eficiente v orltfliidrta de co-
luborução com o governo das Estada» Uni-
do». 6'ontilíre ela em tomar o embaixador
ianqua no Paraguai um membro )wriiianfn-fo do «ilnlítdrlo dlrtiforla», ocupiindo êle a
posição de uma espécie do primolro-mlnl»*tro, sem pista, quo assiste a todas a» teu-nlões •Ministeriais a resolvo, com o seu voto
do nunlldado, do destino do povo vistorio.

O Paraffual foi assim colocada na con-•lição da um feudo norte-americano onde aeconomia d totalmente dominada pelos
gringos de Wall Street. Stroessnor não émui» do que um ditador quebrachero deFastor Dulles.

Esse ó o homem terror que, como Jimé-nes, está impondo ao povo combativo doParaguai um plcblsolto-fursa para confir-
mar a ditadura, o que, na Venosuela, setransformou no estopim tia derrubada daditadura. A história so repete em meno» deiIoíh meses. O jnvo paraguaio terá a liltima
palavra o sua vontade acabara, certamen'to agora, levando Stroessner pelo me»mo
caminho de Jiménei! a derrubada, a fugao o exílio no» E»tado» Unido», se não fiixjr
outra sorte.

R.M. 
^

BUENOS AIRES, 8 (PP! —
O monopólio estatal "Yitcl-
mlento.'! Petrolíferos Pisca-
lea" anunciou que mm protlti-
caó cm 1057 tlttlia aumentado
em 500.000 metros cúblco.s .so-
bre 1930, ou seja um aumento
de 12,1%. Ademais, o monopólio
disse que Ho decorrer de 1957
realizou um lucro liquido do
254 milhões de pesos. Na pro.

Bernadete
passai mal

trn Paris
frYflla. I (F&) — A PHfiffrta

ptofeíscra blasllelr», Berna-
dette Xavier Oomes, luta va-
lefiteinente, palmo a palmo,
contra o seu mal, Em forno
dela, silenciosas e benfaZeJns,
a» pequenas Irmãs enfermei-
rás Úo estabelecimento hüspi.
talar onde ela se encontra, se
esforçam em prestaMhe nU'n-
ção. fi Bernaüelíe também re-
Cebe oa cuidado» dê sua lrnui,
âeverina.

O moral da enferma oonti-
nua bom, mas a tlõlte de qtiin-
tá pata sexta-feira nüo foi bon,
e a temperatura se Inantcin
em M. Hoje, b» Ora. Lima e
BliVS, merftcO da emlmlxpcts. do
Brasil, e t>t. Jean Pierre
Hermes, s conselho do» quais
Bernadette foi hospitalizada,
estarão novamente a cnhcéeira
de seu leito, O Dr. Lima e
Silva declarou a Um represen-
tante dã Prarice PrcsBe que
deverão tratar provavelmente
dá questão do repatriamento
eventual dê Bernadette Pára o
Brasil.

— "De todos os modos, de-
clarOu, »e déôidirmòs isso, séf&
preciso Certamente esperar que
a temperatura ria enferma
baixe e se estabilize".

duçfto do petróleo houve um
aumento cfo 10,7% oom relação
ao ano anterior. Do preçoatuai d0 litro d0 gasolina, fixa-
0o em dois pesos, o "Yacim|.
entos" recebe sonipnto 02 Cen-
tnvog, sendo 0 rcs(0 atribuído
no Departamento Ue Pente» e
Estradns o a diversos orgnnlg.
mus nacionais.

BUENOS AIRE8, 8 iPP) -
O governo decidiu estabelecer
um Imposto nacional de 207o
sobre (is preços dn gasolina de
aviação, c de 5% sobro os pre-
Çós dn gasolina de 100 » 130
octanas. Esse nov0 imposto
tem por fim criiir tinidos para
o desenvolvimento da aviação
civil e comercial. Apcsnr desse
aumento, diz o decreto, o pre-
co do combustível para a avia-
çao srrft ainda inferior na Ar.
genilim a«3 preços Pedidos na
maior parte d0 mundo.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PllUENTEL

t
Ins., 4as. e tias., das 14
i»-. 10 hs.; 3as., 5as. e sá-
bados, das '0 ns 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
MterdJ — Telefone* trif

0 Oonflico
dl bim

da Jlmimx
rAKAfAS, S (KMl -MW

tude do dncrelo 1» crmfl»oO fiu-bllcadò ontem, o iirjcurãdor «•¦-
ral tonvu |ii-ovM'ir>-la*i para a
Cntabeleclmnnto dd laVtntiH»
do» lirnti do «x-dltador Pares
Jlmene», bem VAinA do» ben»
do» seu» ascendem-**, dewrn-
dutites e cônjuge. Todo» os ear-
tOrlús do pai» fornn avtradõa d»
nuo nüo iiodérinm registrar atoa
que pudorsrni gri'V.r o pátrliii0«
nlO (1as metii'|ninr.lis r>es8ãas.

OAttAÜAS, 8 -KP) — tende
uul Fuldii-lo, pertencente ao Cor»
po que Riilistltul a policia pro-
vlnâi-lnmetite, ferido Um homem.
poitiiCnos grupo» ihj pccsãas pru»
vocaram iimnlfestBtfioa em dlver»
sos pontes du centro desta cSpl*
tal. Os uiiinllestn.nl'-s toram dis«
persados a bombas de Bases Ia»
erimogêmus.

SEUZIfíEIRA
Quaisquer Conserto» aa

roupas » camisas
Edif. Darke, Sala 427

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskter

Causet Oveis, ComtítIMs
« Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sela 911
Tel.: 43-6475

TEXTO DO ACORDO CULTURAL URSS-EE.UU.

Perante de Delegações Soviéticas e Norte-Americanas
Qlintistai soviéticos a amorlcanot raallzarão eon ferôncln o seminários em ambos os países — Intercâmbio de delegações universitárias de estudan-
les e professores — Realização em 1968-1959, d e competições esportivas de basquetebol, luta-liv re, atletismo, hóquei e xadrez entre seleções ame-
ricanae soviéticas, na URSS e nos EE.UU. —Intercâmbio de exposições e edições — Facilidades para a difusão da revista "URSS" dos Estados

Unidos o da revista "América" na União Soviética — Comunicação aérea direta entre ambos os paises. (PARTE FINAL DO TtXTO DO ACORDO).
V. B. Concluímos hoje, a publicação do texto tio acordo

cultural UBSS-EE.UU., recentemente assinado por
eoresentantes dos governos dos dois países.

capítulo nr

ftagens de dentista»

tf Acactemla de Ciências da União das Repflbífeas Sc-
•ialistas Soviéticas e a Academia Nacional de Ciônclaa dos
Estados Unidos assegurarão o intercâmbio, sobre a base recipro-
cidade, de grupos, ou cientistas e especialistas, individual-
mente' para pronunciarem conferências e realizarem semlnà-
rios sobre diferentes problemas da ciência e da técnica.

2) A Academia de Ciências da União das Repúblicas So-
dalistas Soviéticas e a Academia Nacional de Ciências dos
Estados Unidos assegurarão, o intercâmbio, sobre a base da
reciprocidade, de homens de ciência e especialistas para a rea-
lizaçâo de trabalhos conjuntos e de especialização, por um
•traio não superior a um ano.

3) OS detalhes das permutas indicadas nos parágrafos 1
e 2 sério diretamente combinadas pelos presidentes da Aeade-
mk de Ciências da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
e Academia Nacional dos Estados Unidos, em Moscou Ao
começo de 1958.

4) O Ministério da S»úd* Pública da União da Repúblicas
Socialistas Soviética» tml*rá aos Estados Unidos, m 19Sâ por
um prazo de duas a três semanas, um grupo da cientistas-
médicos soviéticos (3 a 4 pessoas) para pronunciarem còn-
ferèndas e trocarem experiências, e receberá um grupo análogo
de eientistas-mêdlcos dos Estados Unidos para pronunciarem
conferências e trocarem experiências nos institutos da Academia
de Ciências Médicas da URSS • Institutos de medicina de Mos-
cou, Leningrado e Kiev.

5) O Ministério da Agricultura da União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas convidará à URSS em 1988, sobre base
<ia reciprocidade, cientistas dos Estados Unidos para pronun-ciarem conferências e trocarem experiências sobre as questõestt; biologia, seleção, questão de raça na pecuária, agrotécnica,
mecanização da agricultura, pecuária e outras questõe*-

CAPITULO X
I

intercâmbio de delegações universitária».

1) Ambas as partes assegurarão o Intercâmbio no de-¦irrer de 1958 de quatro delegações universitárias, de 5 a H
\ssoas, de professores dt ensino universitário (disciplinas na- >
irais) de ensino de engenharia técnica, de ensino Sé hurrianl-
•ide», a para travar conhecimento com o sistema de organiza»

;áo de ensino superior na União Soviética fe nos Estado* Uni-
-tas, por um prazo de 2 a 3 semanas.

3) Ambas as partes assegurarão 0 intercâmbio de delega-
ijfies de professores entre as universidades de Moscou e de
Ce*ámbis. de Leningrado e dé Howard. O ultérior intercâmbio
#» «•gaçoes de professores de outras universidades da URSS
• *e» Eff.UU., será estabelecido ns medida das n6cess'daãs
sw ambas as panes.*3 Ambas a* p»*«» immsmttirliú m in»»wote)We de et**

dantes entre as universidades de Moscou e Leningrado de um
lado, <} universidades americanas de outro lado, compostos de
20 pessoas de cada lado no ano letivo d« 1958-1959. No ano
letivo de 1959-1960, será dé 30 o número de pessoas. A compo-
sição dos grupos de estudantes será determinada por cada

I parte.
¦ 4) Ambas as partes assegurarão o intercâmbio de delega-
I ções de trabalhadores do ensino (8 a 10 pessoas) Dor um Drazo

de 30 dias no fim de 1958.

CAPITULO XI

Intercâmbio de esportistas e de equipes «epottfn».

.Mc© sm bfen
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Ambas as partes assegurarão o intercâmbio de esportistas
e equipes esportivas e a realização, no decorrer dós anos
1958-1959, na União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e nos
Estados Unidos, das seguintes competições:

1) Competições de basquetebol entre seleções, masculinas
e femininas na União Soviética, em abril de 1958.

2) Competições de basquetebol entre Meojlei. masculinas
e femininas nos Estados Unidos, caí 1959.

. 3) Competições de luta livre entre seleções, nos Estados
Unidos, em fevereiro de 1958.

4) Competições dé luta Uvye entre setações, *u Üniio
Soviética, em 1959.

5) Competições de atleUsmo leve, eatfe etóeooos, na Üniio
Soviítíca. om lülho de tó».

é) Coinpeticoee de atletismo leve, entre seleções, nós Es-
tados unidos, em 1959.

7) . Competicõsi dé «itlettamo pesado, entre eelécõet, nos
Estados Unidos, em maio de 1998.

8) Competições de hóquei entre seleções, na União SOvié-
tlca, em março-abril de 1958,

9) Competições de xadres entre seteçoes, nos Estados
Unidos, em 1958.

Os detalhes do intercâmbio de esportistas e dé equipes es-
portlvas como também as questões financeiras relacionadas com
este Intercâmbio, serão discutidas entre as correspondentes or-
ganisacõea esportivas soviéticas e americana*»

CAPITULO xn
Desenvolvimento do turismo

Ambas as partes proporcionarão facilidades pare, • «ase»
volvimente do turismo.

capitulo xm
Intercâmbio dé expostgOi» e eátgósa

1) Ambas as partes concordam, ém principio, tpamto à
utilidade e à importância dal exposições como melo efetivo de
desenvolvimento da compreensão mútua, entre os povos da
União Soviética e do» Estados Unidos. Com este objetivo, am-
bas as partes assegurarão o intercâmbio de exdoslcõe» sôbv« *
utilização pacifica da énevgia atômica, em 1958.

2) Amba* as partes proporcionarão .facilidades à ujieikii
smoliacao do mtei<cAmbiQ de «diCôe» cienüíicas é téonioas é de I

trabalhos individuais, tanto entre sociedades e instituições
cientificas como também éntrè cientistas e especialistas, indi-
Vldualmente.

3J Será organizado o intercâmbio de revistas médicas
entre a Biblioteca Central de Medicina Cientifica do Ministério
da Saúde dá União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e as
correspondentes bibliotecas de medicina dos Estados Unidos.

4) Ambas as partes proporcionarão facilidades para o
estabelecimento, através dos órgãos do ensino superior e ins-
trução pública, como também, diretamente, entre instituiçõer
escolares, do intercâmbio de planos escolares, manuais e litera-
tura pedagógico-científica.

5) O Ministério da Saúde Pública da União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas organizará a apresentação dè 8 a 10 íil-
mes de medicina, em 1958, para serem exibidos nos Estados
Unidos, sobre a base da reciprocidade, os Estados Unidos orga-
nizarão a apresentação de igual quantidade de filmes americanos
de medicina, pára á exibição na União Soviética.

6) O Ministério da Agricultura da União das Repúblicas
SociaÜstas Soviéticas e o Ministério da Agricultura dos Estados
Unidos estão preparados para permutar em 1958, filmes sabre
a agricultura, sobre os problemas da pecuária, da mecanização
da agricultura, da construção e utilização de sistemas de lrri-
gação é de dessecaçáO, da defesa das plantas contra os parasitas
e doenças, da luta contra a érosio do «oio.

7) Os representantes das partes soviética e americana,
trocando opiniões éóteé a questão da difusão d*»,, revistas
«URSS> nos Estados Unidos e «America» na União Soviética,
concordaram sobre a conveniência é a necessidade de se pro-
pordonar faculdades para a difusão das revistes indicadas sobre
a base da reclswocldade.

O estudo cias menidas tomadas por ambas as partes para
a consecução deste objetivo, prosseguirá no nivel de embaixa-
dons.

CAPITULO XIV

totabetecimnnte de comsnicaçao aérea direta

Ambas as partes concordam em principio, em estabelecer,
sobre a base da reciprocidade, a comunicação aérea direta, entre
a União Soviética e os Estados Unidos. As conversações sobre
as condições satisfatórias para ambas as partes, seráo realiza-
das pelos correspondentes representantes dos governos de am-1
bos os países, em tempo, mutuamente aceitável que será deter-
minado mais tarde.

CAPITULO XV

/ALÁD 1A€ JE.QCNIMQ
Rua General PolWoro, 256 • %,* andat f"
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ESPECIALmA^B
EM MÓVEIS DE COPA'

R.CA0BI, 225 -IRAM
REC. TEL! 29-9171

RIO DE JANEIRO
*t

NÃO PENSE MÃI3
no VERA0\

entrada êm «1*0» j

Ó presente acítírdo entmrá em vigor no dia de soa esál-'
«atura. . . ,.... . jConfirmando o acima indicado, os signatários abaixo, de-'
vldamente tovestldos de plenos poderes. firmaram o presente
acordo e nele colocaram seus selos.

Concluido ém dois exemplares autenticamente iguais, nas
ünguas russa é inglesa, etn Washington, ãot 37 dias de janein.
de 193ii.

Pela União das Repúblicas Socialista* Soviéticas: Zarubin. j
Pelô* Estados Unidos da América: Líssy,

Ktf^ •* T
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PÁGINA 6 IMPRENSA POPULAR

1
12 Homens c uniu Sentença

HIINIIV 
PONDAt ••!" v*»r-

mniiuiiir, f»« »"•» «t»*la
in. nroducAn elhomatnirafloa
com »* IIOMKHS B »'»•*
8KNTKNOA ITmíIv» iwgry
nit>n) unm du» iilinin mal»
ulninilo miIiIii» do» »»lftiMo»
niiii-ririiiiiK SM rtlllum» tem»
piiH. K»cflciite tretnmrn.o
cliiimiNliiRrAdro o um grupo

do oture. ü. primeiro BlaB»,ifáMform»r»m unm peta do »«l«»l««*

orlslMl a «¦.t.nl.o... num lllmo »arpHad»ata. A dramalIrMada

1„ , B imrnto. a forro» culd-d», o dlAlojo _rilh.nl*, •• «.mo 0»l?

o.d" d» l».a drfondld». .. l»t.rpr.i»tof», Ijda * soma numa

.tlnm síntese do quo e*J» o blnftrol.. cont-Odo.lurnm.

A hUtírl» do llegln»ld «»•• dm»lõlft>M In.elninirnto n» oala

do dollberacBN do Jurl, ondo 13 liomni» Julgam da Inocência ou

£_*&£ d. um jóv.m »cu..do do p»rrM...„. K.cetu.ndo.

«o i» «equíntl» Inlclul o • llnul tudo M> P»»»» "«t» ¦« » ••"»

Hlr» II homens, n»o h* «voll»h «o picado, nrm «uíbra n»

ordem cronol4_lr» do» aeoalerlmonlot, tudo «o p»-»» num tempo

ItEAl., O conflnamento »o cenário Onk., quo podrrla oinpre.liir

um cunho tontr»! * »up«r»do prl» mobilidade d» esmero. • mun-

t»srm rápido, o diálogo fluente, o elenco coeno. Há o «esperlfleo

lllralco» • a origem d» televisão, dUlogocno »bund»nto • ImiiU-

bllldade do cenário, paua dei»percebld».

No quo dl» respeito k eonstru.ilo dramática o argumento 4

perfeito! ape»»r d» todo. oe f«to» «erem referido» verbalmente

•em quo Jornal» .ejara vlnalluulos, pol. nilo há «fla.h-baki», há

l $*>>.,^>_*;...s-^:V.^ t'--'¦*$$$$$$&

—— "— ' — ¦ jaesa """¦ ' '¦*¦!
f
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Nosso Comentário
DESABAMENTO NECESSAlUO

I ^W&^rV' ¦¦•'¦'^_____PB!(W_______ BgaV.Hg»^^'''! |»W'''^^^

mW\w\maWWam^\'''^WaV- V^»»\WW.^s»»»»»»"»»»»'aas»»»»^*»»s»»»,,,S»»»»»»»»»~

lack Kluaman, Edward Binns. Henry Fonda e E. G. Marshall' 
emZa cena de 12 HOMENS E UMA SENTENÇA

uma .concentração do espectador para acompanhá-los. A engo-
nliosldado da trama 6 extraordinária, nfto há um gesto, uma fra-
»c, quo nao esteja Intimamente ligada nn caráter da» peruana-
gens o uo desfecho da história. Ma» nío o esto a única virtude do
argumento, a coragem o » tlberalldade também estilo presentes.

Ê na figura lúcida e sereno vivida por Henry Fonda quo
esbarram a liicunsclênclo, os preconceito» e a negligência do parte
dos JuradoB. E d51eTqiiò'partem os primeiros apelos a Inteligência
o a Iseü.üo, a primeira" observação »5bre as raízes sociais do
fato. O luiiuem tranqüilo e só enfrenta a seguclra obscurantista
dos preconceitos social», sua coragem emociona o condiu ao de-
bate. Km poutu/outr»» voie» »e ouvem o o Intolerância é »ubrc-
pujada pela lu-ldez. Mesta difícil papel. Henri fonda mostra-so
um dos atures mal» completos, dominando perfeitamente sua arte
o destacando-se .do» bons coadjuvantes: K. G. Marshall .(jurado

ii. 4), Lee J. Cobb (Jurado n. S) — por demais exuberante, Jack
Wntden (Juradon. 7), doseph Sweeney (Jurado n. 0), Bd Biv.lcy
«jurado n. 10), Jack Klugman (Jurado n. S), Ho!i?-i .Vubber (Ju-.
rndo n. 13), John Ficdler (jurado n. »>, GcorÍF Voskuvú (jurado
ii. 11), Martin Ualsam (jurado n, 1) e Edward Binns (jurado
n. 6). Nilo se pode esquecer aqui que esta coesão duo intérprete»
o os demais valore» do fllm» sao obra do diretor sildnoy Lumes,
vindo também da televisão eomo Bose.

tTwelve angry mens .vem comprovar que os cineastas ame*
rlcanos procuram novo» caminho» o que já se evidenciou no»
filmes dos Independentes, que aumentam de número a cada dia
que passa. Neste particular. MORTE SEM GLORIA do Aldrluh,
MARTY do Chalefoky e Mann, A FESTA 1)0 CASAMENTO de
Clialefsky e Urouks, O DESPERTAR DA TORMENTA de Taradash,
jA vistos no Brasil, silo bastante sintomáticos. Forem, outros
nomes vêm surgindo como Stanley Kubrich de O GRANDE GOLFE
e A MORTE FASSOU FOR FERTO, que ngora realizando «Fath»
of gloy (Caminhos da glória) passa do simples • artesanato ao
filmo social, trazendo uma bela mensagem de pai. Também nuo
so pode esquecer que a televisão vem fornecendo valores novo»
a Hollywood como os revelados em 12 HOMEM B UMA 8ENTEN-
CA —' Sldney Lume. e Regtnald Rose. Desta colaboração A licito
esperar os novos talentos Imponham um NOVO sentido a» suas
produtora mais humano, menos escapista, mais americano.

GENNXSiW

0 CINEMA NA URSS

Na¦:foto, uni.aspecto dos trabalhos da filmagem do filme de
ficção cientifica "O Caminho para as Estréias", que já está
sendo exibido por toda a União Soviética. O filme foi feito em
Kalufja, berço "do distinguldo cientista russo Konstantin Tsiol-
kovski, o primeiro ,a desenvolver a teoria do foguete a propul-
s3o.,O filme trata do grande sonho e da obra deste cientista.

v^/^*-*-***^*»

Sum Montei, uma das "vedetes" que estarão no balir lego <**ti

Hoje, o Baile das «Vedetes»

Hoje, oi 21 horas, no Tc»,
tro Jo5o Coctnno, vamoi ter
a realização do grande baile
das "Vedetes". Lá deverlo
estar presentes a rainha An-
gellta Mnrtlnez, bem como ns
princesas do concurso pro
movido pela Rádio Contincn-
tal, "Diário Carioca" e n re-
vista 

"Clube dos Artistas".
Todos lá...

Max Nunes vai
Entrar em Férias
Jfnr Nunes, 0 mnlfcor wrorlit-

tor i.umorístlco de cinqüenta v
iciv, vai cnlrar em férlns a
partir do dia des devendo rw*
maneeer lonw do >'ilcro/one n d
cinco de março. O autor *'
Marmel&ndla e Bolle do AH Pa-
I«i imssr.-d seus dlvs iln rcjioi'-
so no caia de sua p^oprlcúa-',
cm Hcpctlba.

Convidada a Cantar
em Santo Aleixn
ultoh Fonseca, canloro ila

Rádio Tupi, tal aluar como con-
vldada de honra i.itma festa de
caridade a ser cletttaila r»

Santo Alclxo, localidaae âo B»«
fado do Jllo que ":cm alcance»-
do grande desenvolvimento co-

mo ponto de turismo da tona

fluminense.
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òônia Mamcdc

AltAIIIO 
NACIONAL Insisto em levar boh receptor»»,

a» sextas feiras, às 20.30 horas, o programa ilinmo-
rislleo, seuumlo «les) «Btllttelo Baliuisa MaM N«o Ca».
ires homens silo «nearrenados tio sua <>'"^r"5»0-„0.,',r5
Al?» o multo conhecido Taulo Graelndo. O «Balança» e
uni dos mal» anUfc-o», e há tempos - Uno 6 taWlwl
- era um do» bons programas do gênero. Ma» o tempo
foi passando os melhores quadros foram desaparecendo
sem quo oulros tio mesmo nível surgissem para asse-
mirar a classe «Io «Edifício». Nfto nos psreco que houve
neste sentido. Como nfto ba»ta»»e a pobre audição das
aextas-felras (dia de azar!) a Nacional ainda apresenta
rrSiTaos sábados, à. 14,05. A última audlrâo, esteve
abaixo da critica. MÍchuruca mesmo, leve Inicio com
a transmissão da luta (T) entre o ^^not^nmlcano do box Archie Moore e o português Mllo Noves.
Foi o primeiro «round». O resto, «em um pingo de graça
velo depois entro um quadro e outro. Durante trCs ml-
nulos ou mais, tivemos que aturar a mulher do «vai
levando» com o choufer do elevador, fracoto ate a quinta
ireracao. *ste quadro, se teve Intenção de saUrltar m
ITefelIura pela faIU dágua na cldado, nfto o conseguiu,
hala visto os «chavOes» utilizado». O que se salvou em
melo a toda a tormenU de baboseiras, foi o quadro do
menino «Burraldo» que deu o fecho no «Balança»

Tantos «arranha-céus» caem nu Capital da Republica,
e o edifício do Graelndo continua de pé. file deveria estar
construído no Leme (e n%» na praça Mau»), ondo o mar
ameaça toda a orla marítima, fisse. sim, é um desabamento
necessário...

TV-Rio Ring
Produzido por Joii Brasil

Cdmplo, com narraçdo de JÁtlr
Mendes, comenta) tvs da Tcte Ai-
fonso c apresentação de I,tv
llallsta, caminha o programa
TV-Klo Klng" para a sua tOOti
apresentação eoniecurlvaf Oor.-
sagrado pela critica esperta!!-

jada jior dwa» vizes como "o

melhor programa esrortlvo em

televisão", "TV-lüo Hino" U-

vari, sua 9\a. nnltadada pu;l-
Ifsllca, com um ucrdadelro d«j-

Ule de campeões.

DEMO
EMERY

CALmOSCÓPIO
NO TEATRO RECREIO A ÚLTIMA APURAÇÃO PARA

A RAINHA DAS ATRIZES
Joana D*Are, do Teatro Recrolo, Lia Mara, do Teatro

Zaqula Jorge • Esther Tarcltano, do Teatro Silo Jorge,
disputam o trono da Rainha do Baile das Atrizes no
Concurso que vem sendo promovido pela Casa dos ArUatuü
o que será encerrado amanha, com a última apuração que
terá Inicio ás 14 horas, no Teatro Recreio, com a entrada
franqueada ao público em gorai. Ocupa a dianteira do
Concurso a estréia Joana D'Arc, mas ninguém sabe o quofaraó as outras concorrentes, dal a ser de expectativa,
o desfecho do Concurso que escolherá a Rainha do Gran-
dloso Baile das Atrizes que terá lugar na próxima quin-
ta-Idra no Teatro Jofto Caetano.

ATENDENDO AO GRANDE NÚMKKU ati «uno» que
deixaram de se matricular por Já so achar esgotado o
número de Inscrições para a formação de uma turma, a
Academia de Teatro da F, B. T. comunica aos Interessa-
aos que estão abertas Inscrições para a formação de uma
nova turma para os Cursos do Formação du A;or e de
Dlreçfto, cujos professores são: Dulclna Morais, Heurlette
Morlneau, Maria Clara Machado, Lilla Nunes, Elza Lon-

Sonl, 
Silva Ferreira e Adolfo Celi, Os interessados poderão

lriglr-s« à sobre-loja do T. Dulclna á Rua Alclndo Gua-
17 sobreloja, diariamente a oartir das U horas.

I ¦»»»»»•? N»V I^Blfl

<\) Júlio Aüas assina !
' i compromisso com a cmlsso- |
!>i ra lider associada para ser
i'í seu produtor exclusivo. Jú- >
<\y lio Atlas vai escrever nove- ;
'ij Ias e programas para a es- ;

]ij taçSo da Avenida Venezue- >
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ADVOGADOS

Artistas da Tupi
Preferem o Carnaval

no Interior
i

Alda Cotrlm, Ida Gomes, Pau-
to Porto, Olavo ds Birros, Bd«
í/arrt O. Alues, OstcoWo Í.UH
Oollld Filho, lil/ch Fonsíca, «
muitos outros clen.cntc- do rlcn-
co da Itddlo Tupi jd consegui,
ram acomodações fora de 9>"
para passar o Carnaval.

Minha Música
Por Favor!

i
Dluriamcntü, d,-, segunda «

sábado, «o horário dai-doze hü--
ros, Paulo Cesta opreseuta,
pela Rádio Tainoio, mui- ptoijrh-
ma selecionado de acárdo roí.i
os pedidos dós ouvintes. TraM-
-se de Minha MtWca, por í'a-
vor/ que vem alcançando gran»
de audiência.

«Lá em Casa
é assim»

Scrii o •ulii?e o oito de fevf-'

rclro a última apresentação rio

programa produzido por OarVj

Clvclll, com Olcldr. Yacomls •:

Frcády Kleman nos prtnolpfc'»

papéis, "Lá em Cuia E' Assl u"

apresentado pela l'",'-l£io. às

sextas-feiras, às S0.00 horai

\\\\\\\\\\Wx^^^mW^£sím\\n I '

i-ROSSEGUINDO ATIVAMENTE os ensaios de O
SANTO E A PORCA, comédia de Ariano Suassuna, pre-
para-se o elenco do Teatro Cacllda Becker, para a rea-
Ilzaçao de sua primeira temporada no Rio do Janeiro, es-
treando dia 6 de março, no Teatro Dulcina.

O elenco é formado na sua maioria por atores des-
ligados do Teatro Brasileiro de Comédia: Cacilda Becker,
Cleyde Yaconls, Fredl Klcemann, Jorge Chaia, Walmor
Chagas e Zlemblnski. Kleber Macedo v Itnbeim Toixpird,
vindos de outros elencos.

-OS OVOS DE AVESTRUZ" DiSFUio uu cakinavAL
A comédia "As loucuras de Mamãe", está se despe-

dlndo do cartaz do Teatro Copacabana, para ceder lugar
à comédia de Roussln "Os Ovos de Avestruz" que será
arpesentada pelo elenco de Os Artistas.Unidos logo depois
do Carnaval. No atual cartaz do Copacabana tem Hrm-
rlette Morlneau criação cômica que lhe valeu a conquista
do Prêmio Prefeitura do Distrito Federal.

«A Vida é assim»
Assumiu o cerni de assiste*,

te da programaçivi o j.H-cnt ator

«Toei Vax, elemento «oi o mns d*

Incontestável valor, Qir» t".'»l

atuando com reul agrado nos

programas do Canal trexe, comi
"Can-uuuiirl", "-1 Vida B' A*.

sim." e outros.

lvon Curi está de maios
prontas^ Terça-feira, embar-
cará para os Estados Uni-
dos onde participará do.

"Carnlval Bali".

iviarvene taz
sucesso: Paris

PARIS, 
S (FIM — Marlene.

A. revolta brasileira atual-
,nente cm temporada no "Olym
pia", mualc-hall das grandes
avenidas, obtevo a noite passj..
da uma verdadeira consagracilo,
ao lado da cançonotlstu íi-imc.;
sa Edith Plat, numa das mais
brilhantes noitadas parisiense,
que' contou com a pretem;.". de
inúmeras artistas e personall
dados, bom 

"como 
a do embalxa-

dor do Tlrasil (.'xvlus Alves d«
Souza. Cercada de quatro irí-
Bicos negros, Jlarlene, cujo nn-
cantb •'» plástica ¦ Bugwem, ao
mesmo tempo VlViano Romar
co e Glna Lolobrlsldi, conouls.
tou o iiiblico da capital com
seus ritmos tao lltilcos, dn Bra.
sll. Suas canções, quo kb can-
Uim dia e noite tm seu pili
natal, patriculainienta durnrt*
o celebro cnninval do Rio, obtl
veram estrondoso sucesso. l"nl
no Rio de Jí.nelio. em sua ri'-
tima "tourneo" na Amer,ea.
que Edlth PUp enimntrou Ma*-
Iene o convldou-a. Imediatam.-fn,
te, para vir à Franca com e'i

DR. UTTELBA ROUR1GUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
vim. 42 — 4»- andar, grupo
403 - Tel: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
- Causas trabalhistas — Rua

Suo José, 50 grupo 1.103
Telelone 22-7276.

Cotiumiam -iMi-lr.9, na Seero-
tarla da Facilidade Nacional de
Farmácia, ft Av. Wanoeslau Rcaz,
49 — fundos (em • prorrogação)
até 28 do corrento mes, as. ins-
crleSes ao '(Curso de Labaratú-
rio de Saúde Pública", qun será

Faculdade Nacional de Farmácia
,-urso iôbre laborató rio de saúde pública

para farmacêuticos e médicos
realizado na Cadeira d» Hig'eno Uva rigor.isa se a'la a aoundan-
o Leglslaçüo Farmapíutica. sol» cia e variedade tfl mf.terlal a

a- regência do professor Marcelo ser analisado, e com o Laboiato-
t..,.._ t...i„. «,„ nniAhorno-.n Ho Experlmenval dt Higient- in-

duatrlal da Seeratarlà de «aúdoSilva Júnior, em colaboração
com o Laboratório do PatulostU
Clinica do Centro Psiquiátrico
Nacional, onde a técnica oxecu-

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, advo-
gadus - Causas traballilstus

Cíveis — Criminais — Direi-
to de Família — Inventario —
Rua da Quitanda 30, 8» andar,

sala 812, Edlf. Santo Ângelo
— Tel. 22-5879. Das 16 as 19
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, «9 - s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de U
às 12 e d» 16,30 As 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS

DR. A. CAMPO?
(Clrurgião-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operações oa
boca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) cuin material
garantido, por preços razoáveis Ci.fcsuilórlo: flua do
Carmo n. 8, «ala 901 — Segundas, qutu ias e sextas-íelras

 Telefone: 52-6226

Repórter Popular: 22=8518

e Assistência do Estado do ltlo
do Janeiro, também -Io alto pa-
drao. O curso, de pôs graduação,
de . dez meses cronológicos, 6
dado por 19 especialistas da me-
lhor qualidade, recrutado* om
.variados campos. ncloslvo no
Instituto Oswaldo Crua para de*
alunos no maxlm.i, selecionados
por testes de Inteligência s wlr
tura geral, os qua:s estul.xrao
com bolsas dadas pela CAPES e
em regime Intensivo. Ao primei
ro colocado r.a classificação II-
nal com média Igual oj posterior
a 9,6, o Instituto Medicamentai
Fontoura, ofereço o prêmio de
um microscópio linocular com
pleto o uma autociava. no valor
aproximado d» cem mil
cruzeiros.

DR. ALCEDO OOUTINHO -
Segundas, quarta» e. sextas,
das 14,30 &s 18 horas, Rua
Álvaro Aivlm, 31 - 3» andar
— s|302 - Tel. 82-3315.

£ / s ^a^^J^^^^BBiiti^^Sgt^^S^^B»»»»»»^^^ 'i K^K>*v3>*re

Dlt. ¦ ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll-
nica geral — Av.- Nilo Pecn-
niía.155 - 10» - SI 1.01

d:às 2as. 4as. e 6a„
14 horas.

as 12 as

^8Ü>Mm.

A filmagem de uma co-produçao franco-soviética,- Aventuras
em Moscou", "começará êste ano. O filme será feito pelo diretoi
francCs HenrT Esner. ¦ O script será de Liio Damer, da França, e
do dramaturgo soviaico A. Stein. O cast incluirá atores fràn-
ceses e soviéticos, Inclusive Oleg Popov, Artista Emérito da
Federação Russa. ,Êle encontrou-se recentemente com Lilo Da-
mer e Henri Esner, no circo de Moscou. Na foto, Oleg Popov
com seus visitantes..

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica- médica Homeopá-
tia. SegundaB, quartas e sex-
tas-felras,' das 16 as 18 ho-
ras. Tels: Consultório: 43-3753

¦e res: 25-5098. Rua .Sete de
Setembro, 219 - 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Aivlm* 31 - 3" andai
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral - dlag
nósUco e. Tratamento ELE
TROCARDIOGRAMA, Ulàrln
mente das 9 às 17. horas, mr
nos às quintas-feiras. vTri.
vessa Manoel. Coelho, 206 -
Sete Pontes - S. Goncalo
Tel. 5-763. •'

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Caíram os dentes? Bridges partidos?

Consertamos /em 30 minutos. Rua Visconde do Rio
Branco n. 37, 1' andar, salas 1 e 2. Tel. 42-5591.

CLINICA GERAL (Tilbcr-
culose) — Consultas Popula-
rBs —•Di'. Rubens Costa —
2a., 4a. e 6a. das 8 às 10 hs.
Largo da Carioca, "Kl'.s/103

¦El Ba^«»w:i-:v.^^o^j»B íT»MMB^»i^ L»»»»>:^:'iiai» L»»»ix

PROFESSORA — Dra. Ana
Drelfus — Frsnerts Iftglòsi
Ginásio, Conve.-iaca., Lltera-
tura. — Aulas particulares
éa' pequenos grupof — Rua
Barata Ribeiro. 74 — Apt.
1008 - t»l 57-6641.

AJUDE A

POPULAR

XENOR DE DOZE ANOS — Patroci-
nado pelo Ministro Cio vis Salgado cSra.
Lia Salgado, realizou-se no auditório rdo.
Ministério da Educação a apresentação à
platéia carioca do teuor de Vi anos Luiz
Augusto Passos.' Apesar da idade, Luiz Au
gusto. legitima criança prodigio, natural do
Rio Grande do Sul, cumpriu de maneira
aprimorada e ampla o programa organizado,
de onde constavam paginas líricas de difícil
execução, sem prejuízo do excelente regis
tro de voz.-Com acompanhamento ao plano
do professor Romeu Taguim, regente da
Orquestra Sinfônica de Pelotas, o pequei:.'
artista, -cantou os seguintes números:
Ü. Giordano ?-. Amor ti vleta di non amar

.-f:dá,operal«t;edora»t F. V. Flotorv M'ap-
pari tútt' amor — da ópera «Maria»; G.
Pucíinl -r- E liücavan le stelle-r- da. ópera
«Tosca»; G. Pucclnl —¦ Messun dorma -r
3a ópera" «Turanddt»; G. Verd Solenne In
{uesfora — duetto da ópera «Forja dei
Destino»; para ienor e bsntítono, com o con-
um» do cantor lírico brasileiro Ernesto de
taréo; R. Leoncavallo — Vetl Ia giubba
- dá' ópera «I Pagliácol». Compareceram
r, recital, além do titular da Educação *
--posa, grande número de professores, cri-
cos de arte e figuras da sociedade. A foto

Ia Agencia Nacional mostra um dos mo-
mentos da hora. de arte de Luís Augusto..

Comunicação
Trabalhadores em Hotéis, Restaurantes,
Botequins, Bares, Leiterias, Pensões, etc.

A Diretoria do Sindicato dos Empregados rio
Comércio Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro,
tem a grata satisfação de comunicar à classe çue
o colendo Tribunal Superior do Trabalho não;,ííor
lheu p dissídio coletivo proposto pelos empregados,
contra a lei n' 3.030 de 19 de dezembro de 1956,
que reduz para 25% do salário mínimo o valor
máximo da alimentação fornecida aos empregados,
pelo que foi combinado esse direito dos trabalha-
dores, bem como as inúmeras reclamações que
temos defendido nesse sentido na Justiça do Tra-
balho, estando nosso Departamento Jurídico à
disposição dos associados que ainda não foram be-
neficiados por essa lei.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar o
apoio de todos os companheiros da classe na luta
contra a complementação dos salários mínimo com
as gorgetas, para o que já suscitamos dissídio co-
letivo, perante o egrégio Tribunal Regional do Tra-
balho, estando marcada para o dia 13 de fevereiro
de 1958, às 13 horas a audiência da consiliação,
para a qual solicitamos o comparecimento de todos
os companheiros interessados.

Avenida Almirante Barroso, 54,6' andar, para
que a justiça bem compreenda a necessidade e jus-
tesa dessa nossa reivindicação.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1958
ass) Euclides José Batista — (Presidente do

Sindicato de Comércio Hoteleiro e Similares do Rio
de Janeiro.

Nçvas Bandas Escolares Virãí.
Brevemente ao Rio

Trôs conjuntos, pelo menos, já são conhecidos
— Precisa a Divisão de Educação Extra-rEsco-
lar de informações sobre as bandas existentes

"Nosso programa n5o ficara zaçSo, maestro, illrígft:ites, total
somente na vinda da magnífica de figuras, Instrumentos uti'ta
Banda de Uberabi*' — disso â dos, porgramas <jae jâ reillra-
reportagem o professor Julianol- r»m fora de dua s-.de sexo Aoi
li, ldeallzador do dUbo de incen- Integrantes e quais as aMvidn-
tivar o culto da mtlslca entra os des mafc comuns cm que tomai»
estudantes de todo o pais. "Já, parte na cidade do colífrlo"
estamos cuidando do propiciar
uma excursão à capital da Uo-
pública de duas outras banda?-:
a de Paraguassú Paulista, con-
siderada pelos entendidos um
conjunto de ucepclonal orgnni
zaçao, e a Banda do Colégio Ea-
tadual "Mumz Fr«ir**\ de Ca-
choeira do ItapemeHm, que é a
única por nfis conhecida que mu-
ne mais de cem figuras, ipro-
sentando com) grande orlglnall-
dado as acrobaclas itplcas d»
Banda dos Vusllelros Naval»,
quando funcl.mando como con-
junto marcial".

ENVIEM INFORMAÇÕES
A DIVISÃO

"Como a Divisão do Educação
Extra-Bscolar deseja lnçremen-
tar o gOsto pela musica entre os
nòsos» estudantes de níveis prl-
mario • médio e no» faltem d»-
dos Informativos «Obre todor o»
conjunto» dSit» tinn cr.ist-ntes
nos Estados • Ten-ltOiios Ked*-
deraia" — »aelar»ecu o seu dlrc-
tor,. professor Jullanelll — Htm-
lieltamos a todo» ca estabeleci-
mento» d» ensino que possuam
banda» o envio d» uma sérif d»
dado» sObre sua tnação, orgam

Munido de tal relação, po-lerl
a Divisão estudar as bases pau
um programa de excurs8e« en
moldes os mais organ:7àdos pos-
stvels. Incluindo nas mesmas erl-
MijOes em diversas emlSFora ca-
rloca, a começar pela Eâdlo N^-
clonal, no programa "Lira do
Xopotó", criado também par» c»-
tlmularas bandlnhas do interior,
e.em retretas mw p,T)tos ecn-
trais da cidade. Tal plano vlri
proporcionar i criação de neva»
bandas »m dlversn locais, n.\-
nhando com Isso a Juvontii.lt
brasileira, que- vai apromlrnnili

aeus conhecimentos musicais.

Escola Dramática
Martins Pena

Concurso de habilita
ção -r- Renovação de

matrícula
Estão abertas, até iií de tt

verolrò. das 12 as 18 horss, *
Inscrições para. o exame de ha-
bllltaçao para o curso do at(*
• as renovações d* matricula.

O curso, que o gratuito, fun-
clonarâ em dois Jjn.npfi_.uni dlur-
no, das-lB.às lR.hor^s; e"iiutro
noturno, das 19.80 Se 3^SO hci»t.

. Para. as inscrições cs candldí»
tos terSo ¦ qvt» 

' 
apri-sentar «»- «•

(ulnte* doeum-ntr*-

Escola Amaro
Cavalcanti

.' i .
ADMISS50 AO CbHBO
CpMBRCtAL

Os exames de admissão ao
Curso Comercial Bislco, ser&p
realizado» 'd» acordo cora a _*-
gulnt» «seal» d» pnyvu:

a) Cèrtlfic_u36 de éu'r_-V gm»
KtOVAS aSCltlTAS: Wft í». «I»l! W at»»t*ío ó* t*n!d*'l»

ia Í.0Ô — Portugi-.S»; Dia. ti. *- ""*" '• ^
1,00 — >I»t»mltl3». Dia U.
8,00 a«o_rrafia e Historia.

PROVAS OBRAIS: Dia li, »»
8,00 — Português; Di» .8, às
8,00 —. Matemática;, Dia, 27, a»
»0 Geografia • Hiftfci*

«sie» •'msntal; o) at*»tt.1o 4«
vacinação; d; at<wta<tò d* be*
conduta; ») prova- 4* !d»»tlu_d«-
.) 1 retrato» d» li v O !**•
de mtnlma de. 15 « .ralxlana f
S8 anos para os candidato* J>"
sexo feminino e -Ja.18 »i »• *¦*"
para «ja *o mxo ma»-»'»»»

1
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FLORENÇA, COLAR E NASSAU, OS MELHORES DE HOJE
•-«rama «mi montarUo, forfiHo • Muçôm t*fero at earrtlm dologo mala atlávoo
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mliiifii Costa
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-1 Duque. D. Moreira..
u-9 Denlanle. J. Tinoeo
-a M. rolar, II. Cunha,.
i~.»B)hít. O. Ulle*

s Tina, A. Santo. ..,, E9SC- 1.V00
,400

T8"S/5 AUTO

Levi Kerralru
(íoncallno /oljó
M, do sivüta
Manuel Rafael
ueralilo Coitu

Terceiro Páreo — Aa 15,10 — l.M mttroa — Crf 24. MM» • 18.000,00

ailva
Bllva

i—l Cdamlco, D. P,
1-4 Uoomorani, M.
»—3 ciumart, 3. Tlnoco.

4 vai, L. Rljroni ...i,.
-s Coilsny, / ,«j»£»IU»o.s Liberai, o. Ülloa ...

s
I a*t.in.uMo-Vll

Si
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AM«f
at
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C. Pereira
Paulo Morsado
Joio Araújo
Vnldçmui- col
llodolto Costa

st»
M. do Ataüjn

tttttrto Páreo - âa IM* keras —1.0*0 mttroa — Crf N.OOe.M; M.MMft • 16.000,00

1-1 Cauocnon, M, Mi«a>
1-3 Colar, J. Tinoet,...
t—S r. de Madri, i. >...
t4 

Proiperaon, L Mfoal
r> 1'regonero, M. 14.....
6 D.nc.ur, V. Cunhai

TtUfíkrWlo Ia Vlia.o-Boom.rana.
ÍJ _• *^s*»i*4>bocnon

,00o
«00

1.400
LB00

wi/n
123"3/B
ioa"i/5

w
AÜ
CL
AM
AU
AL
AU

C. Pereira
João ArauJb
11. Ciirriipltu
s. d'Amore
Anísio Neve.
D. Ferreira

Quinto Hefeo — Aa 164i bates — l.M awtroa — Cr* M.M,M| M.0N.00 e 16.000

l—l «o. Paul* 1.•j Corlolao, M. Bllva..
2—3 Clauatro, L. RlfOOl..

Canaonléra, A. santos
1—3 Éferene, J. Tlnooa..

Platino, J. PortlUw.
V-7 Jet, O. UUoa.;.

B Zequlnaa, J. Bllva..

4 o et L rançai.t 1.000 g"3-i/5 al
g. 

FelJÍ
xp. OuuUnho

Lovl Ferreira
Mnrlano Sale.
João Araújo
J. S. da Silvu
Uclson Pire.
A. Barbosa

Bexto Páreo: Aa IM» ha. - l.M kBH. (BttUng) Crg td.OtKM»; u.500,00 e 13.000,00

l-i Entalha M. au**...
2-2 Sclplão, L. Rl«atl..

3 Ilosaé, A. Santo.....
3—4 M. Mundo, C. P.»..«

5 Chananeca, j, O..,..
1- ii Agressivo, J. States

7 Moderno, J. ForUUs.

. s
B 56íe
1 os

t.ttauettr"»
1* dt Blaaé-Equlvoco
fdaLarouiae-Ei Bacan
S»dtrTM»c«3è3tatalha
4*dt«, atactdo-Entalna.

L400 88" AL
EWO lOST'l/5 AM
1.000 er'8/s au
1.900 123"8/0 AL
L20O 73"5/B AU
1.400 88" AL
1.400 88" AL

Moaclr Canejo
P. F. Cambo.
F. Schnelder
G. FdJo
Lcvl Ferreira
A. Correia
J, s. da áilvu

Sétima PAne —AslUO am — l.M 1
(Prova Etpootal)

(BtMteg) orf ioo.»oe,M: 30.000,00 é «o.ooo.oo

k-icocnlM, i. Pwtllat" cabochon, náo contra"Bon solr, t. Silva..
I—asaner, L. Dtaz....u.

• U Bailarina, 8. ¥.
4 Mas-Tua, t. Baflat.

8—6 Fa.tenar, O. UUoa..
3. Claude, A. f

I Naa.au, A. O.
i-sguonr, naa "

afio Capataz,
(«c Protendott, D. «ft M

M

ÍtMaaaáa*Boa aotroi cEuaVVHiMr•doMalvéUco-Poruil»
• daCadl-lnhandui»d.ftUanto4banea
? daVatU-Venuata
MaOttechòn^VupIr

4*«troUMtowban«*
6» dt Fastener-Roitoky*V«tMtB|iu-43aenlM

1.400 sf-a/o
Bafl/B

100"li
sa-i/iH

AM
AU
AL
QL
AU

AL
AU
GM
AM

C. Pereira
C. Peiell-a
C. Pereira
Miguel Ull
Alciile» Morales
Adalr Feljó

mri E. de Freitas
AU Marlano SalesAt. Cláudio Rosa

Vi COSlt
G. Feljó
G. Feljó

AOUMUUDAti
, VMMMtonil . Duplas:
FrorMçi I* a 13
¦MM |« ¦ ||
¦•mi 7» 1 II
Qnttir |» • 14

*¦ J "^' * - *-*••» - r-SAA*VsAA*w»vVV

Plaof-
Oòimlc»
Colar
OliKttn

WV^»gta«i>aa<^aa*»JI<a1a#ta*^

CARREIRAS SÃO CADRFJRAS
jlços

ojtavo Parta — At 1L4* fea — l.M arto. (BeMag) Crf AS.000,04; 16.500,00 e 11.000,00
*.

»i3 Caburra, C Dl
. 4 Kloar, A O. «Uva..B-5 Bomartol! H. Çuatt• OTiIMl hlO Mfltfl

Dooro
4»daH.lv4Uco-Klsber
7» de Floroado-HelvéUco

8 SSR&&&
BB
B3

I SRBShtrtol

L300ajoo
1.S00
1.600
1.3O0
LBOO
1.000
1.300
L400

95"2/5
101"

pijVa/5
eo"S/5

AU
AU
AM
AL
AL
AU
AM
AL
AL

Anísio Neves
V. Costa
A. Correia
S. de Freitas
Miguel de riousa
S. ttUmbre
Jorge Morgddo
Nelson Gome.
N. Figueiredo

Tr#» «fio M nome. * destacar
hostá primeira pruva: Ptor«nçn.
Xará • Olla., U4Ua, riortnua 6
qUOm mala noa .«rada. V.m d.
fáolt vitória • baila conflrmá-lk,
para Vencer. Atra • Olla «U«uu-
ta ma duplo.

—00:00—

Multo equilibrada ettn aogtin-
da competição. Pm dever dt utl.
elo, Mleelonamoai iiuquo, Monte
Polar t Tino. Dlinuo IM dl»Un-
ela qut Vai enfrentar, ( o mo-
liior nomo do pareô. Monta Polar
em nrela moinada t »crlo rival
Tino, da volta om bom truba-
lho, I o ttialhor aMM dl pávw. I

—001*0—

Outra carreira oue ã uma Io.
teria. Cdamlco voUa bem. Ilrome.
rans; trakulhou a .ontento. cia>
mart »0 melhora, vem ooUiOud.l.
Vai ainda vai arn o RJtonl, »l.
nal de que ha algo da bom noite
animal 6 ainda .•* componente,
da chave quatro, foilirny e li-
beral. Vamos ni»:car o Cosml-
co, com Liberal hi dupla. 110.
omeiang; pára terceiro lujjür.

—OOíOD—

Cabochon, em w\ tuima, oom-
pre corre bem, Colar tam um
excelente exercício para esto
compromisso, Vuruo de Mndrl.l
melhorou depois de sua
vltó r a e nllidá O
Prcgonero, que, 3i*ta feita, (ler-
rotou Madagascar t Vento, dm-
tamoe dtí Cd.ar p.-Nit PUcrs do
Mudrid. Cabochon « Prosperson
logo depois.

—00:09—

TIO Paulo traonihou de mu-
nelra a oer coglthdi como uln dos
papOea da prova, Crlolan é ou-
tro que nSo dnlsru dQVldita
quanto a seu estado oe trulhu-
monto. Clauatro, a exemplo de
Luckr Prihce, cáiròla cm »nr--
de forma. Effreue vai Jiriiír
multo ê ainda 0 1'lntlhb. QUè e U
mêlliof azar do pireo. fieatr.oS
com Platino é Tio VaUto* OlàUí-
tro é bom asar.

'e

marcar e Melo Mundo, quo oalá
multd bom na turma . na dl»
tánott, Chanatieod o Bclpllo v.Io
dar multe trabalho to nosso es-
tolhido.

-MltO-

Linda, esta urnva. OochltM
correndo multo, l'i m Bolr cum
carga I.V.. nu .W.Hj, Kancy du
volta, MKUlarm.inti', Mas J1111
om período «10 tnolooro», Puto-
nor piMiHtililiir de "xcelhte. oxu-.
ciclo., Jim Cliiu.le om exceluii-
to c.tado, Nbhivi «iii gi-StuIr
forma c a tiartlln Tio CaiLtir..
•ProtoneloUo, nmtn'11, na oxpcotli-
Uva |iaru levar du voiicldu c.

—00:00-
li

Entalhe, Solplào, Me» Mundo,
CHattttneco o Agiesslvo «Ia os

I que mal. no. atraem, Vauv.s
¦kMMBiartik

ii
'inoâb a »«*bo> nmist m 1

ELRHOLAI

UQlHDDTCAOOHn
GBLADinAI
FOSÕBIm. -<<!». ';%

igauviòlat
9 ã VBOntMIl

maquinai di eosmi

BAZÁRDÕS
^ At. M§» tJt Sé, 9

HC-TAC é o tal!

iNTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
• dt
Qnii

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0

OOHSfiTTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
§mAÇA TIMAD9NTES, U

¦.H«aHR^.K«aaBBaa nMGMJla^ ^Bl^ .¦«««**>.

v^ 'Si'' I

ÍMmmWSSS»»mWtmWB»m^BStm% *

IlIflV!! If, ROUPAS BRANCAS ^^k \\\\\\\^

P^ff MMNA 00NPIAIIQA Ib&v/ |o uasil I
-SUA DA CARIOCA, 87- IP1 I¦¦ ¦—' Ml I

ataaa*»^ataa»a»«aaaBaaaa.waiaaa»-aaBaa«aaaaaaaaiaaMa.wanta.aa« OBJ aaw

OJNICA PSICOLÓGICA ^^^^V
'fã^mssssMmmmm aajaa>aaf)j\aajUaa stâam^ÊmmmWttmm. taflèatlBL m^mé^tmsmX mmWDmÚ ala% W*W'

*^*** M***"***^ at aarntin o uuto. uawiu.ii »«¦ MaaTaj ¦F/'
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FABRICA NARCISO
Riui da Gonoeiçfio, 16 -1.' andar

A.faiate c/a Moda
JOSÉ JR. MÁXIMO

Aceita Fei ti os:

Cawmira .........ftjlWtO,
Treplíâl•-.-„»..;..Cr$' t00&
Llnho ...........Cri 1A00,

DR, J. GRABOIS ^^-"«K
-A AM?aro Alvlm, )T1 - UP - 9 às lí 114 à. 10 horas

, Telefone: 52-3046
m i.ii. , .i-Lniii . uiiliiaaaraà^MattaiBBaBtBaBa.

»*»a<a*t*BtJttajM.^É*><Ma*a**a^a^

Quem aproBantar 6 ttt>
gueaat ou faaar 6 Wtíoo
durante U ¦ ihbíoí, ' 

gm-
nha un-fano .

e*^m>***>******%s>**fs***\rt****s,^iA*^i*t**

Rua Sete de Setembro, 68 — 5/ andar
Tels.: 42-5786 e 52-9485

cohcorrontei. Vbmrt epttr por
Nuamiii, liem tm Jlstftnein n im
pinta. Meu giunfln rival o li-m
Bolr quo gotla do ptao piunn.
lAinteiinr A o toroOlrt ni>~- ilr
linda coinpollMRn,

—-OOiOO—-

Parn' osho nfiron do encerra-
mento, fliinllHiunn1, rom uma boa
lii.lli-ii.jaii, u iie dará, por OOrtO,
uma l..".-i púule: QUBFin, - mui
vai »ob a gutinto de Itlgonl. Kli*
ber, de' volta ^m i;i-.-inil.i forma, «
o rival mal» nroxlmo do nojso
Inillcndo. «'tuio II/.HI-HI vlttvulí,
niurcamoH Minuetn «• l'ili).

—vww» tm, -

i

• -.. ...»>•. 11'

Palpites da
IMPRENSA POPULAR*

piorença - Zara - Olia
Duque - Monte Polar - Tirio
Cósmico * Liberal - Boomerang-
Colar - Pregonero - Puego de MadrM
Platino ¦ Clauatro - Tio Paulo
Meio Mundo - Chananeco - Scipiâo
NASSAÜ - BON SOIR - FASTENER
Quef ir - Kisber - Minueto

ilfu^iaajaaajajaaaaayjaaaajjaajaiiiiilliajiaajila-al I T mm aTAxBWMajatfjaaj^y

»|^<y^SAA»»VWAft^>/W^AAft/V%W^AA^WAA^^^^

COLETÂNEA DE ESTUDOS
CIENTÍFICOS

CrS
AÜC BO SISTEMA SOLAR — V. G. Fcsíiiirov .. 100,00
O VÒO ríO ÈSPAÇÒ CÓSMICO — A. Sternfelü 100,00
A ORIQBM DA CIDA — Opàrill (4n. edição) .... 40,00
A ALBUM1NA fi A VIDA - A. K. Braunsteln .. 26.00

LIVROS ÍJtVÉiíSOS
O BRASIL, E A ÉltA ATÔMICA - Olirhpio Gui.

Ihèrme ...w. ••  iw°
HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE - A. V. Mtcliulln 100,00
A EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CRISE

— DlvèrStJS etUtcadores norteanierieatios > - - • ?Ó,00
A ÉbUCAÇAO NA URSS — Pascboal Lemrae .... 60,00
O SOCIALISMO E A EbUCAÇAÓ DOS FÍLÜOS

tí A. S. MakttreHko .., ,".,-m,..-.í,..hí... 40,00
PARTO SEM DOR -^ F. Latna2Ò,.............. 120,00
EL PARTO SlN DÓLOR — Ánatoíio P. Nlkoialev 320,00
CUENTOS — M. SáUlkovShclleürln ............ 00,00
EL ÁTOMO DUÈNO DÈL MÜNbD —. ChafleS

Noel Martin .....,....>•.¦. .1'",":>'.-;.;..:.;...'." ^0,00
ACLIMATACION DE LAS PLANTAS í» I, ,Mb

churln '-.- ..-•• ,11,00
LOS ACONtlClMlENTOS DE HUNGRIA - V.

Lèonóv i';.' ¦•  10.00
LONGE DE MOSCOU — V, Ajdtjv (í e II vols.)

cada '.ü  80,00
AVENTURAS DE NAO SABE NADA E SEUS

AMIGOS - N, Nóssov ....................... 110,00
(Atende-se pelo reembolso postal)

À venda na EDITORIAL
VITÓRIA LIMITADA

ftui Jin Piblo Duarte, 60 — Sobrado'—¦
Talafone: 22-1613

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede Rua Camerino, 66 — Telefone: 48-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS,
DESPACHANTES E TR0CAD0RES QUE

QUE TRADALHAM NOS TRANSPORTES
COLETIVOS

A Diretoria do Sindicato dos Condutores de
Veiculou Rodoviários e AnexoB do Rio de Janeiro,
convoca os motoristas, Despachantes e Trocadores
que trabalham noa transportes coletivos: a reuni-
rem*ee em AsBembléia Geral Extraordinária que
se realiaara em nossa sede social à Rua Camerino,
tí> 66, no dia 12 de fevereiro de 1958, às Í9 e 20
horas em primeira & segunda convocação respectl-'

vaínente para a seguinte

ORDEM DO DIAi

a> — <!ar conhecimento a classe do anJamen-
to salarial;

b) — Tomar medidw para assegiirar o pronto
oumprinanto da sentença normativa logo apóa o
Julgamento pelo TflT de recurso interposto;

c) — criação dos delegados sindicais, junto
as emprasaa. ' •

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1958

: Meçondo Rachid — Presidente

LEIA O

«CAVALEIRO DA ESPERANÇA»
(A Vida do LUIZ CARLOS PRESTEI

afcrita por JORGE AMADO
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIA»

JrVe«3o: Cri$ ^P t ;"
Editorial :Vitom-Íl^«l^-i

Boa Juan Pablo Duarte BO — Sobrado
, (Atendemos neto reembolso poetai) ¦'¦

'<********++***í*ÁaAÂAAmWWwwwt

UMASOMENTFJ
NIC0LAIIVSRI

]f!ulloi do» loltores. em tua maioria, Julgam que é fácil
a tarefa do um cronlnln tio turfo, em Aotrtar quatro eucinco pnreoa. Todovln, quem dorn, ao tivéssemos uma'barbada certa por somuna — E»tnrlamoii ricos,,,

Em Jornais, n mctlla «lo um cronista é dt quatro pá-icoH, quando multo, Na maioria -Ias vé»>s, o* oponUoo.
pela orOnloa rapuclnllsada büo, fleralmenti, rtiro.ptoto*.Logo. poule do 20 cruzeiros.- •

0'fator acertar cm um pareô é multo Importante para io urílsm, parn o catdlrAtlco o o cronista. Náo é brinca.^.'uelra apontar um gnnliatlor, numn carreira em que seltcavalos vOo à pista, com clioncos idênticas dt vitória, Namaioria, no caso de ncortar, o fuior coincidência Influimulto, como, tambóm, Influem o rclroipecto, o «Apronta»,uo «trabalho matinal, catado do animal P oUlrtm fatOret Inü- !meros que nâo vamos mencionar. De ver. em quando, tt> '
lofonn um Itlltor pctllntlo uma baibadn ao cronista, Náo.alie úlo, leitor, quo o cronista aponta um animal, por serele meramente o favorito, o rorroapecto do pAreo um quevai correr,

Cena feita, HA aproximadamente duas somoana., de.parumo-iios com um treinador dt) puro-sangue, «ollcltando
a um cronista osiioclollsndo Urha'oaibada... Sabem uuemera esto irelnndor? Era Armando; Roda, homím dos mil»entendidos no assunto do corridos, e que tem, nada matonada menos, do que quarenta anoa de turfe Quem «rao cronlBta quo iria apontar úm provável ganhador, ao At-mando Rosa? Vespaalano da Luz. Ppr al, turflâta, 4 fácil ,imaginar o quo sfio oa corridas do tu valos. O nome mais !apropriado para Cste esporte devia ser «labirinto ttffft». !tico». Nâo quoremos, com isto, dizer que o esporte doa Ireis soja um jogo para o privilégio de cronistas. Pêlo eetl- '
tràrlo, ns privilégios deste esporte sflo inteiramente do. !
que nfto conhecem a matôrla turflstlca e que sabem con-duzi-la a seu modo.,.

Caro turílsto, nflo nos JulSàniós melhores, mat quenossa média de acsrtar, «páreo a páteu*ré de quatro a cinco,vocês mesmos podem const •.- Oulrn coita que queremosdeixar claro é o seguinte, qrta mahr; aquele que me.nos derruba. É um ditado úntlgo das carreiras. Outro,6 aquele que diz: — acertasse um por semana, estariamilionário...

TROQUE SUA MÁQUINA.

por uma

>VA/Si' .^aT^^aWM

s
>

MATERIAL FOTOORAnCO
AevELAçdas - ampliaçõbv

ÚCUL0S SPORT E 8RAA
àonaertos de Máquinas Fotográfica»]

Teodólitos • Binóculos - ato

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de .Sáo Francisco, 23 Sob. Sala a i

Esto fador
-^; wv«jBBBBaaRW' ¦» ¦* ^•SíASawsÈSS^aiív- oari -^^Kl

SiaHHKcÍa»iSt- ' ^ *" ^ ^^ww^íSS^I
laa^BKW^eaB^iila^o^^^ % K-?^í^^

I^h\» f"a* s« Hi ¦
aaal aV£^Sàkt ^^VK9^:A«aaBBMa^ ^11^1

FILGUEIRA ¦-/

»

Móveis estofados em qualquer estilo. Reformoefa>
ço móveis novos. Grupos, poltronas, sumier, ool-
chão de molas, capas e cortinas. Serviços .-Apidoe
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromisso.
RUA PEREIRA NUNES, 36-A — TEL.: 48-5581

W tmm 1 il .^tts\\\\ \\\\\\n** Tr '* ' ^^Aw "•^^•¦H

h BBMl^B BIRa** •¦ r*\\T// m .fti_.^*^v_^ ^^^L «aja!*!

RiíPOKter Popular. 22-8518

TIJD0 PARA 0 SÊÜ CARNAVAL
Sensacionais Criações ExelusIvM

--•%. oniBLUSÓES É
-,.-'__;;_:; . .__.." . a mi*- — JX
CALÇAS, CAMISAS, BONÉS, LANÇAS, PBRFUUB8, ãTCf

Alftndíaa, 318 - I.o andar. RuavVinte de.AT
•Maurício 286-A, na Penha, Av. Nilo Pcçanha,

Estado do Rio

de Abril 7, Rua José |i
çanha. 276, CAXIAS( ||
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CONSELHO DE FANCARIA
lOTAfiME

»i- doloroso meus miiujo. mas <S Mif»H«i»^»l*». i;«r»
realliUd» o nuo entmniw «o-Mlmlo com rmpslto n pwj»
Sm J«>k«, Itastacto t-oiw du Mundo, »MJ;
Amargurado* lemos que dlwr. ni«U «PJjM^ftS

«unos auando foram liivr-atMoa na* tiiiiçoc, CS^rlnoan,

^•P2U* ».os.tv,d, con; o» nMtMI l«U MJ|
léVboUsttcos da maneira mata ridícula ••. lalves. •><'¦"»»'"

par. o p mio* «. ,ne».nl..l.a a ff«*^fefi*S.tL.,„„ vai trabalhar no «?'rianie da KuMa. iwuoiy oa

S&âe! <ii«" s SírS 
"r" 

da CBI> realizou na nllln» quinta.
ÍÍJÍÍ luEavamo»i «W»• 

""<»-'»- 
fsinliiharlani par» o rum»

Sto íWiSSB NUrnlío os dlrtoule» deram niurtit»
STSul nato htenos; esUivam com vontrt- do -.cortar.
d qiWvamoi muki., poríni. do iniaglnar o que ooorrprta
-l hmuS ün chamado!o«UMJlllO «onlco de 1'uU'l.nl.

noi5d Wi põ» ivara um drgilo, reulmei.tr, •-m MProstóo,
?«?«in an -Vara traser a todos, piedade, «enfto Imllgimçflo.
^Ô^DOMlvel qSH fntrtnl brasileiro, com ;imh proje
?-„indlsouHve. àlnua ftau» a msreA do compwttaloiito» po-
nu cm d •dn" eMdesi como e osso Gmtolht. Tccnl-

« ,i« Putcbol; Na verdade, o simplesmente «CTl», nüi»

,tia de iConselho do fancaria, desluttrado, om sua com-

golteSbZltoSens que nunca deveriam ser, no esporte,
malído nue mero» cspccladores dn arquibancadas. A um

Sfto Vmpos o de um Ivan de Freitas, do um Andrade
iX «Io um Antónlo Baronl, se entrega uma tarefa de

reSver um lUMUnto «rio, como O da Indicação do um

tócnko pira dlrHUr uma equipe b-asllclra WW*jJ*.
tcrlor. toI participar da parada máxima do futebol uni-

^Tvan 
do Freitas « o presidente do organismo. Tra-

ta.se do um senhor bem educado, de fino trato mas que,
Sm de uma administração onde. pelo menos,
havia um José Maria Castelo Branco, não soube nem -I-

nuer aproveitar os ensinamentos do couvlvlo cem aquelo
verdadeiro desportista. Nao adlatam as mudanças no -tos-

Kpremo daCBD. perque Ivan de Fretas «eMa sem.
pro pronto a colaborar com os novos dirigentes o com
isso vnl ficando. O mesmo ocorre com o sr. AndradeXeso.
veterano membro do CTF. B vai por ai a for» üsle órgão,

que en» outro qualquer pais seria de fato, um organismo do
piso c rcspclludo. ...

Mas. 6 claro què entre nds. por mais a sério que se
pretenda levar o «CTFi nfto so lhe pode dar o respeito de-
vido E' que se trata de um conselho pusilânime, que do
clde do acordo com os caprichos dos «malorals». O maior
prova foi essa Indicação de Zeie Moreira. O tCM» se es-
nucecu dos ataques que sofreu do mesmo técnico, em M,
após » Copa do Mundo. E para «car ainda mais ridloulari-
zado com essa escolha, o próprio escolhido vem a público
e diz quo ainda nilo esqueceu de 51 Quer dizer, o técnico
nilo esqueceu mostrando, pelo menos, que tem brios, mas
os «mnitacas» do «CTF» se esqueceram. Para nin desa- g
gradarem ao presidente Havelange, nfto Indicaram o téc- |

n nlco de que o «presidente nlo gosta» c, sem uma cônsul- p
I ta prévia ao homem de conciliação, acabaram sendo rldl- g
\ cularlzados, com a recusa de Zezé. 4

Só lamentamos quo homens do coragem e decisão co- §
mo Abraim Tebet o Lula Vinhais, ainda façam parte dês- g
so conselho que tem até membro que so abstem de opl- |
nar sobre uma matéria diretamente ligada & sua criação, g
Merece até risos, essa de um conselheiro dizer que sa abas- g
tem do votar, justamente sobre a única coisa que poderia gopinar, sendo membro do conselho. f

Pobre Alfredo Curvelo. Pobre futebol brasileiro. Qusn- f
;p ta pusllanimidnde... ^

Zezé Firme na Recusa
Foi Empolgante

iRtição do Flamengo
HUKNOH AIRES. S (FP) No

transcurso de "mstcli" de "re-
vnnelw", o Flamengo do Rio
de Janeiro o o Raolng «mpir
taram com u marcação de 3
pontos. O primeiro tempo
Imvla terminado com a conta-
gem do S a 1, favorável ao
Raclug. Oi "goals" foram
obra ds Sosn nos 30 minutos,
Renogo aos 3S o nos 40, Dldn
ais 4. e nos 47 e Zagnlo nos
80 minutou, Depois do o Ra-
clng ler dominado durante o
primeiro tempo, n equipo bra-
illelra, em magnífica reação
que provou a admiração dos
33.OO0 espectador*-, demons-
troii maior classe do que o
Raclng na faso final.

0 conhecido técnico nlo voKiri • técnico do sotoole - Atada nio os-
quocou 54 — Hivtl.ng. diz quo nio houvo rociito — Rouno-io omonhi

• diretoria do Cl.D.
Não se alterou, até o dia dê ontem, a posição do

técnico Zexé Moreira em relação à tua etcolha para
dirigir a seleção brasileira na Copa do Mundo, O
vx-prvpuru<'or da seleção te mantém firme na reeuta,
dizendo possuir fortes razües petsoai» para não malt
voltar a ser técnico da êeleção.

PPp^Cf?»|'

Paulinho, o artilheiro botafoguense

Ao retornar da Bule», »m
1004 uuiuiiiii foi 9 teonleo do
ni-ai.ll. 55e«fl Morolra Olws qu»
jumnlii voltaria a illr.ijlr uma
«..i.m-Hm da CUD, t.oi<iu» exporl-
montara aninrinifc deoepçOM
«om o. UlrlR«nt«< eel-wlonie».

Dm «uoeslva* entrevistas, o
atual teonleo do Canto do Rio.
atncuu, oiitllo, ruJomento a ültr»
u o Ooniiollio Tícitio de Kut-bot
dal ter cnunndo «t/ilranhoia sua
liuUcncnu, outra v«», -elo CTF
para HCloclonador iihcImiuI.

X10LUCA, 1]£ NO MÉXICO
Segunda apresentação do campeão carioca no torneio pentagonal de Mé-
xico City — Em busca de reabilitação o quadro carioca — River Plate

X Zacatepec no jogo principal

I

O Botafogo v. R.. campeão
carioca de 67, que nfto foi fe-
llz cm sua primeira apresen-
taçfto no México, tentará,
hoje, a sua reabilitação, Como
Ja é de domínio público, fo-
rara o» olvl-ncgros derrotados
na estréia, por 2 tentos a 0.
pcl0 Ouadalajara.

CONTRA O TOLUCA
. A PARTIDA

Vúo os botafoguenses dispu-
tar uma partida muito dllicil,
pois enfrentarão o quadro do
Toluca, clube que conhece
muito bem o futebol brasilel-
ro. Podmos recordar aos nos-
sos leitores que foi o Toluca
quem derrotou o Vasco, qúan-
do dc gua excursão por gra-
matlos mexicanos.

SEM ADALBERTO
O BOTAFOGO

Adalberto, goleiro titular.

ainda deverá, permanecer fo-
ra do quadro, cm face dc nilo
ter ainda se recuperado da
contusão sofrida cm Sun Sal.
vador, Desta maneira, Ainuuri
continuara guarnocendo a
meta alvl-negrn- Afora este
cfesfalquc, Jogarão iodes os
elementog considerados por
Jofio Saldanha, como titula,
res. Formarão, portanto, os
botafoguenses cem: Amaury,
Beto o Tome; Servilio, Pam-

polini e Nltton Santos; Oar-
rlnclia, Dldl, Paulinho, Edson
C Quarentinhii.

A PARTIDA PRINCIPAL
Como cotejo principal, jo-

garfio ns equipes do Rlvcr.
Plate, do Buenos Aires, con-
tra o time mexicano do Zaca

havhijANob Disn qub
NAO HOUVE RECUSA

Por outro .ado, a predAnii*
Joio HiiwimiKo ficou baitant*
Irritado ao tomar cunheclmonl».
utravOH dos jornalistas, da rs-
ousa de Zo/ft Moreira. O dltV
vento máximo ita CBD 4«.l<.->
rim que nd» houvo qualquer
recusa do /.»/ô, nor-iuo o metrmo
ainda nilo foi uonvMado oflelst-
monto. Para o presldent» Ha
CBD, so depois da troes. ds

- ofícios,' A quo Ze/A Merstr» ti-
ra recusado o convite. Isto pro-
va que o sr. lUvtiaise nao
esta ncrodiundo inulto na deil-
e&o ío proparsdor cantorrlense.

A REUNIÃO DA DIRETORIA
AMANHA

Todiin as indicações f-lta»
polo Coiisolho Tíonlco tle Fute-
boi «orao aprooUnlas, amanha,
na rounltto da dlríiorin da CBD
Tanto poderão ser aprovada»
as «eclsOca do CTF, como reou-
¦adns, mau :illo so espora qu»
haja votos fts ile.i's5es tomada»
pelo CTF. na última scxta-fcl-
ra.

O que parece e».-'.o, C quo ko-
ra liomo.-Jgaila a Pstollia do 5*e-
z6 Morolra o llio f.er.1 feito J

•-•¦ , convlto oficial, awmpanliado do
tepec. Será esta a estréia cto ,nno aprovttii0 ll0 tr. paulo da
t ..!-,.,,,.«i\..í.í*i 'íríTIiIltill/a 1*11» tfir. I' .- — _-.trl-campefio argentino no tor-
nelo pentagonal, que ora ge
disputa no Estádio Unive-sl-
tfirlo de México City.

na Bahia o Fluminense

Copa do Mundo

aprovadoFprojeto
hcngaro

ESTOCOLMO, 8 (FP) — O Comitê dos Campeonatos
Mundiais da FIFA, reunido, no estádio de Solna, no subúrbio
desta capital, decidiram, depois de '.onga deliberação, que
o sorteio para o Campeonato do Mundo de Futebol se íara
segundo o projeto húngaro.

Assim, o sorteio se realizará consütuinao-so. previamen-
te, quatro zonas geográficas, América, Europa o Ocidental,
Europa Oriental e Ilhas Britânicas. Os grupos definitivos
serão depois constituídos, tomando-se, em cada «poule»,

quatro equipes pertencentes a quatro zonas diferentes.

Carvalho. Serfc ando um piai»
rto 72 horas para Ze-G reapoo
«ler. Enquanto islo, nenliunii
urovldencla, ¦:<mi íalnc.lo a ou»
tro homo, nora tomada pol».
CBD.

W^^kmWW BB *><¦ •¦'- -j r iiisgfc tJm I .aBÉsa, í ÍNÍJrsft-VjfcMO^

Zezt A/oreíra» "famais voltarei a vestir esta cam/su". !£<t:i
continua irredutível no seu ponto dc i-lsta
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DIRETOR: FEDRO MOTTA LIMA ã
Frente ao seu homônimo de Feira de Santana, otricolor carioca vai |gglS^tentar a reabilitação — Em Guaratinguetâ, o Vasco prosseguirá a --
sua excursão — América x Atlético, um ótimo jogo em Belo Hori-

zònte — O Bangu, em Vitória, enfrentará uma selegão
1 .Dando fcaiiúncia a sua aârle
Mo jogos iic!o interior, do Bra-
srtl, o Fluminensi ^r.[rentaro,-n»

\tardo de hoje, om l^elra do San-
tana, o ecu hom-iulmo
j O quadro ao Fluminense, de
(Feira do Sanían*. 5 couslderod»

Í:onio 

um 'loa m3'.h..res-de todo
, Estado da 3ah'.a -.-tídendo roa»
liar contra o vio'.-campeão ca-
loca uma exibida-} multo Ma,

fazendo com quo os baianos
jeonsigam nova ratanhq, ou se-
jja, derrotar novamente o tiras
'dlrisido por Silvio /'h-llo.
AINDA SEM CACA O

: •FLUMINENSE
M O lime do Klun-.trenso par»
Wa tarde ainda 'iB.0 pederâ jo.i
tar com o concurjj do seu za-
|»ueiro direito, Ca á-, por ter o
hiesnío retornado & esta capltil,
£ -im de fazer os exames . 1o
pesunda ípoca na -Faculdada-
betla maneira, os Tricolores s»
apresentarão com a mesma for»-
biar.ao quo, foi dsrrotada pelo
yitOrla. da Balvalor-

f Os tricolores cariocas, poitan-,
;to so apresentarac cjm o st-
gulnto quadro: CacUlho, Vaulo
¦ Roberto; Ney, C.ovls e AlUir;

!Tel6, Lei, Waldo, Kobson e Hi-
ícurinho.
IO VASCO EM
'«JOARATINaiTB-A
li O tlmo principal <?o Vasoo, qu»

vem realizando uma brllhanta
excursilo pelo s«erlor • petos
•¦todos, «noontrsrido-so ainda

^liiiiiiiiiliiilii

^^^¦Já8M»MaTaTaTtra^BB^88^
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Telè, ponteiro direito do
Fluminense

tn-lcto, fart. h>i> uma exlM-
ejao na -.idade panllbta de Qua-
ratlngueto.

Deverão formar os cruzmal-
tino» da seguinte ínai.elra: —
Helto, Paulinho »; Melllnl; E'cIo.
Orlando • Coronn. Salarfl, Al-
mlr, Vava, Kubsns • Pinga.

AME*RICA X ATLE*TICO $íVoltarão os ruorr-u a Jogar tm g-Belo Horizonte. Desta feita, en- Ú
frentarüo o time do Atlético, p
que esta disposto a cortar n
sírio de vitórias que o conjun-
to rubro vem obtan.lo em M'nas
Gerais. As eqaipoj A estão prà-
tlcamente escala lu*. v devera i
formar ;-.OBslvelm..rte, assim:
AME'RICA: Pompfa, Luolo • gj _ . -
Edson:'Amaro, H.-.meiro e h<- |a Escola de Samba cor°ou sua sooerano
üa; Candrlo, Marcon, Ilton.H -¦"•""

João Canos o Nilo. — ATLE'-
TICO MINEIRO: Arizona, AM-
sio e Beríto; Grito, Jalr e Nei-
sinho; M&rcto, Nilson, Toma*!- g
nho, Alvlnho e U'ra S

NO ESPIRITO SAXTU á
BANGÚ $

Enquanto os aHpirunte^ do É
Bangú estarão nu Rio enfren- ptando o Flamengo, o time prin- pclpal estar! em Vitória dando pcombate a uma uelecao.loca1 pGentil Cardoso Já tem a equlp* Ú
constituída para este jego, c se- pr& a terça vnftxfnía co clube, 0Portanto, os "pruletarlos" Jo- &
garfio com: Ernanl Daicy San - ptos e Darcy Faria- Kubens, Mil; ptlnho o Nilson Santos; Luiz pCarlos, Mfirlo, Mitiua. Dêclo Ps- ptevês e Assed. -A

HOMENAGEADA A RAINHA DE NIL0P0LIS
COM QUARENTA E OITO HORAS DE SAMBA

Ires Amistosos Hoje no Rio m$!SRSÈm^':^k
feÈÊÊb W& ^*»*? ^n OílIlSffiil
fPft - WÈf^WÊipi .. /^áaaa^O^O^O^OMMa^Haf^^M

li

Os torcedores cariocas não
jt5o o seu domingo íutebo-
ístlco totalmennte vazio. Te-
•emos. em 3 campos dlferen»
tes, partidas que poderão fa-
Ber com que ó torcedor ma-
te um pouco a saudade do
«eu esporte favorito.

FLAMENGO X BANGU
No estádio dá Gávea, pre-

Jlarão os times de aspirantes,
lio Flamengo e do Bangu, fa-
Üerido uma partida que po-
perá agradar bastante, por
áerem as duas equipes cons-
tituidas do elementos que jà.
fizeram parte do quadro prln-
cipal, sendo que poderão jo-
gar também os novos, joga-
dores que vêm sendo expe-,
rjmentados.

Os rubro-negros. recente,
•mente, derrotaram os yas-

Jsataos por 3 tentos a 0, ao
iasso que os aspirantes do
Bangu, abateram aos profls-

j «lanais do Bonsucesso pela
contagem de £ a 0. Este è

rum dos motivos por que o
¦Jjôgo deverá agradar.
v Nôo haverá preliminar.,
laendo o jogo iniciado às 17'horas. O preço dos ingrea-
ifios será de Cr$ 25.00.
JBONSUCESSO X AMÉRICA

• Em Teixeira de Castro,'..o
time principal do Bonsuoes-
ío dará combate- ao -quadro
misto do América, prometên-
do este encontro ser muito,
movimentado, em face de es-
tarem frente a frente, duas
equipes de valor equivalen-
te. Muito embora' o BõnsV.
cesso deva se apresentar com..
• seu time principal, o Amé-
rica poderá fazer uma par-
itída igual pois os' cómpo-

âin(ja em Perigo de vida
•ires membros
do Manchesier

| MUNIQUE, 8 (FP) — Os
três membros do "Manches-
ter United", Internados no
hospital de Munique, e que
estão ainda em perigo de vida,
-âo.Matt Busdy, treinador da
•quipe, Duncan • Klwardg e
*ote fMxxx, ioga*»rw. _, ,,,

nentes do seu quadro mis-
to, são portadores de boa ca-
tegoria técnica.

De acordo com a portaria
do CND, todos os jogos dis-
putados durantes o verão, só
poderão ser iniciados de 17
horas 

"em 
diante. Portanto,

o jflgo começará às 17 ho-
KUV sendo também cobrado
o preço único de. Cr$ 25,00.

PORTUGUESA X

ROSITA SOFIA
No estádio da Portuguesa,

em Kosmos (ex-estádio do
Rosita Sofia), será realizado j§
um jogo entre os quadros de g
aspirantes da lusa carioca, p
e o de amadores do Rosita é
Sofia. i

Da mesma forma que co- é
mo os outros jogos, este tam 0
bém será iniciado às 17 ho- 4

Maria Rita (Rainha) e' Wildinice Vasconcelos (Princesa) em
pose especial para I.P.

ras. INILT0N CARDOSO TÉCNICO
DA SELEÇÃO DE JUVENIS

Oficialmente escolhido o técnico para a sele-i "bainha das \*bdetasm
ção de juvenis— NUtoh-CMoaóJá'ápresen-g^
tou a relação dós iogadóres para os primeiros! banda portugal — «noi-

-r, V,°. . .* j. v ii. *Éte do Frevo". Batutas da Cldavtreinos — Formada a equipe que trabalhara!%6 Maraitihosa. escòió Reai do
com o «coach» no Sul-Americano de¦ Santiagoi^0'^?• Re^Ta-oajara do -sii.-

_ _ . _, '_ . ¦.¦;., , . :° ^sll. Intcloràs-21 horaa.— 3a. Feira o Primeiro Treino p bola preta — Recepção«.

BOMBARDEIO DE COPACABANA
E FLAMENGO COM INGRESSO!

PARA 0 HIGH-UFE
Os banhistas das praias de Flamengo e de Copacabana,

estejam a postos, hoje, à fim de disputarem a posse dc um
dos convites para os quatro bailes de Carnaval do High
Life Club de 1958, que serão jogados por um avião espee-
clalmente'contratado pela• Diretoria da tradicional socie-
dade da Rua Santo Amaro.

MOMO NOS CLUBES
S.M. Rainha Momo • pa«wata
â« 20 horas.

EMBAIXADORES — AlmOc»
dançante ;• paseata. Infcio Os 14
horas.

.SOCIAL CLUBE DAS . NA-
COES — Domingyeira em homo-
jiagem ao Grêmn Social Para>
nhos. Início às 20 horas.

Nllton Cardoso, o técnico f
escolhido para a direção da
seleção de Juvenis que vai ao
Chile disputar 0 campeonato !
Sul-Americano dá categoria
já apresentou a relação dos ]
jogadores que p"retead;: uti-
lizar nos treinamentos ,ni-
ciais. Foram convocad ' "u-

- gadores dc todos os' .'¦ • - v
qúe disputam o campii;.:itõ;;;
carioca.

A EQUIPE COMPLETA
Além do técnico já foram

designados os aujçiliare.» tjujj
-terão a responsabélidad.'; do^
com Nilton Cardoso, pvep?. v
rarem a seleção amador.v
do CBD. São os seguintes:,
Médico — dr. Francisco Per
rota (Bonsucesso) — Mas-
saglsta — Abdias Cirlllo:
(Bonsucesso) — Preparalor
Fiaicó _ jalr Raposo (Boa-
sucesso). Jogadores: — Mir
tjii;- jorge, Heraldo, Djalma

a Ademar, pertencentes ao
América. Paulo,' Esmeraldo,
Antônio e Aloisio; do Banju,
Osvaldo José Ricardo, José
Reginaldo, José Carlos, Jor-
ge Quaresma e Haroldo; do.
Botafogo. Lúcio, Jurandir,
HftiU • J?5-a«cUocv todos 4o

Bonsucesso. Roberto, Marce- #-
Uno, Marinho, Manoel, Hum* U
berto; do Flamengo. Valdo É.
Fernando,: Mareio, José Ge- p
raldo, Hércules, Gerson e á
Dari;. do Fluminense.. Herirk i
que e Wilson; do Olaria. 1
Vahair, José Augusto eep

.. Bçn.to.. .Nascimento.. dor Ma- é
dureira. Jorge dos Reis da
Portuguesa. Heraldo, do São „.„„, „  
Cristóvão. Riberto,' Odney, i elegante «Rainha Momavfa-
João José. Joél Felicio, Ja- é rA sua chegada triunfal "pa-

HOJE A CHEGADA
DE SM FREDERICA

a tradicional figura - do i
Carnaval -da. cidade, S. M.;

, Frederica Augusta Coração
'de Leoa, a muito simática e

JUUU uuat.t uw»-* -.'.-'¦•¦'¦"i "— 
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neçlí Pereira' Alcides Adllso^g m^^noíi do Vasco. Para aupera-^p^ >. • - 
g

sor. foi designado 0 sr. João ^| ; ^^{H-Jjy, (|ía 1@| 
|"' coquetel'' |

do "cartola" f
! Coelho':Netto' ipieguinho).

"¦•'' TERÇA-FEIRA 'A ¦
APRESENTAÇÃO

A apresentação dòs joga- «^
dores deverá dar-se na pró- 4$. Amanha' às„17 Voras' ", "'• v
xima terça-feirtf em' Télxei- .||;Clube. de.bnacnharia (r«- |
ra de CactiO, quando se dará || taurante), os_dlrlgcntcs <¦¦•
tnmhím 

' 
nrimelrn trV.inn %%. AssociaçSo Beneiicent

no

ru ae ^aci.u, quanuo «e uara g% •»»».-r—.y — _—.. «... 7 . ^ "
também 0 prirneiro treino, fl. âSS0??sJ? 

BSM%°T °m 
í ;

TRIANGULAR' NO PERU |g Eun<:'0*?1âr,os1 t-'fl?i5£E í 
"

Logo após o SUlAmericir- M --ootball reunU-£o ai crônica 
|

em'Santiago do ChÜe, deve- 
|| f 

°P de 
^as |,rão os juvenis brasileuos to- || dM &,£.,,.,•„ do |mar parte num torneio trlan-.|| «Caò,...-dò ••Cartòlinha" 1

guiar, em Lima, capital do â$ g

ra os festejos momêsiios, na
noite de hoje, às 20 horas,

O cordão .da Bola-Preta, a
fim ''o recepcionar S.. ,M. à

! «Rainha Morna», promoverá
um grande desfile nelas prin-
clpais ruas da cidade. A con-
centraçâo • será ¦ • na Avenida

Presidente Vargas entre as
¦ ruas Uruguaiana e Miguel

Couto, lado impar,-.descendo
• pela -Averiida R|o Branco,

Praça Floriano e finalizando
na sede do Cordão da! Bola
Prel \ com a realização de

i'.Úrrj ;• :imad6' baile a fantasia,
das 23 às 4 horas.

Quarenta e oito horas de
samba picado, «partido ai-
to» do mala puro e legitimo,
aconteceram no terreiro da
Escola dé Samba Unidos de
Nilópolis, sábado e domin-
go últimos, para comemorar
a coroação da Rainha e prin-
cêsas daquela famosa agre-
miação carnavalesca do Es-
tado do Rio.

Além da festa própriamen-
te dita. do júbilo pela en.
tronização da nova sobera-
na, sambistas e cabrochas
«vestiam» um entusiasmo de
grande gala. rebolavam mais
frenéticamente, «c a s t ig a-
vam» o corpo «legal». O de-
aejo de sucesso no desfile da
Praça Onze a todos empol-
gava, rapazes e moças sen-
ttram-sie como sob exame
dos jurado» implacáveis. E
capricharam mais!

«Olha a cadência, acerta a
harmonia, maltrata o surdo»
» recomendava continuamen-
te o presidente Agenor do
Souza, enquanto a 'bateria.
atacava «Os desbravadores»,
o samba de Nllton que ser-
virá de enredo para o desfi-
le da segunda-feira, «Roman-
ces de amor /grande heróis-
mo/, tudo existe em nossa
história/ escrito em epopéias
gloriosas/ pelos desbravado-
rés do Brasil.»

ESTUDA PIANO. MAS
GOSTA DE CUÍCA

Ao lado das suas princesas
Maria Paula e Wildima Vaa-
concelós, a interessante Ma-
rlà Rita náo chegava para
og - cumprimentos. Respondia
perguntas de todos os tipos,
atendeu a dezenas de pedi-
dos para > dançar, sofreu, en-
fini, o ônus que a populari-
de acarreta.

Maria Rita é mocinha de
15 anos, aluna da terceira sé.
rle do curso cientifico do Co-
légio Slleno. Estuda música,
pr-ferindo piano. Para afãs-
tar qualquer dúvida, aprovei-

6 Uagrante acima focaliza o momento em que o compositor iiilton
homenageava a IMPRENSA POPULAR cantando "Os desbravado-
res". Fazendo coro, o presidente Agenor, pastores e sambistas.

ta a primeira oportunidade t llzacões dos nossos pionei-
.. .... ^. ..A „:...... .-¦*,. T3*»n*Q<r.e explica:

«Mas não posso ouvir, cui-
ca» nem melodia de «partido
alto», pois a «coisa» me do-
mina. E qaundo eu entro no
terreiro, esqueço o piano»
nem de longe me lembro.dos
bemóis, dos agundos ou bai-
xos das partituras clássicas.
O samba envolve a gente,.,»
ENREDO E FANTASIAS

O Unidos do Nilópolis des-
filará ê s te ano na Praça
Onze com trezentas figuras.
A fantasia de cada sambls-
ta ou cabrocha custará em
média cinco mil cruzeiros.
O enredo, como aliás vem
ocorrendo ultimamente, te-
rá caráter evocatlvo das rea-

roí: «As minas de Prata».
A verdade ê que o Unidos

de ¦'Nilópolis alimenta gran-
des esperanças de uma colo-
locação privilegiada m
carnaval deste ano. Não se
falava de outra coisa na pei-
xada de domingo, quando os
sambtetns homenagearam
sua Rainha e amigos, e pro-
moveram uma exibição , de
«partido alto» em homena-
gem a este jornal. A nosso
vür. se repetirem a dose no
tablado do desfile, o Unido.?
de Nilópolis estará ;corri o
posto garantido como ba-
luárte de destacados sam-
bistas, «cobras» do carnaval
carioca.

Beija Flor

Atrações

Q«üe dos Veteranos
de Futebol

Amanha, na sed-3 do Flamenç."
(antiga), a Assoemiâo Bendtl-
ciente dos; Vôtèram-f do Fute-
boi reoluárâ. «u -baile camiva-
Íe*eo, dai 15, *m 20 horas Os
conVlte» ' poderão sw ¦. procurados
com-oá "ornei"*" i*-oc!ados des-
sa entidade, entri» êUs: BiçuS,
Pingo' de Ouro (Otlando), Aõe-
mlr, Otávio, Uma, -Bádu, Vové,
Cebinho, fto.. '
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As duas cabrochas acima deram, domingo último, verdadeiro"show" de samba em Olinda, no ensaio dc Beija Plõr.
Na noite de Ao/e os alvi celestes voltarão a ensaiar » partir

das 20 horas, e os que comparecerem ao terreiro da Rua Salgado
Pilho 63 poderão assistir, as "cabrochas" sambarem uma batucada

bem "dichavada".

Paru,

de Hoje no Samba
EM PADRE MIGUEL: "Angu à baiana" no Independente e Império do Marangá
EM OLINDA: Peixada da "Ala dos Compositores" do Beija Flor -


